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Abril de 1964 ) 

Art. 29 Indiciados e testemunhas 
aerão intimadas de o.cõn1.o com '-S 
presertções estabelecidas 1'1.3. legisla­
lã<> peno!. 

Parágrafo único. No casO õe nO.o 
:omparecimento da testemunha &eU1 
notivo jUStificado, a sua. intimação­
será solidtada ao juiz criminal da Jo­
na1Ht.1.de ·em que resida ou se encon­
tre. na forma do artigo 218 do Cr.'digo 
ie ProceS$0 Penal. · 

Art. 3~ Constitui crlme: 
I - Impedir, ou tentar impedir, 

me<Ua.nte violência, ameaça ou a.s .. 
suadas_. o regular funcionamento da 
Comissão neste projeto mencionada, 
ou o livre exercício das atribuiçóe.s 
.ue qualquer dos seUs membr~. 

l-'ena - A do art. 329 do Códli:U 
. ~enal. 

Art.. 4~ o processo e a \nstru~ao 
dos ü1quéritos obedecerão a.o qu!! 
pre.screve esta. Lei. no que lbe.s tõr 
aplicáYe1. às normas do processo pt:­
nlil. 

Art. sa Este lei entrará em vlgo; 
nu data de sua publicação. revcgaO.rt,. 
~ts diFpo.s:c;Ges em contrário. 

A ccmiEi>iío de constituição e 
JusL1ça. 

fi'Ojeto de Lei· da Càmara 
N' 16. de 1964 

C:XPEDIENTE 
~EPARTAMENTO DE IMPR~NSA NACIONAL· 

DtRW:TOf'l • GlkRAL 

ALE,ERTO OE BRITO PEREIRA 

11ttP'R b() lõllRVIÇO DB PU9LIC4Ç0fi.'S CH!Ef'"a- OA SltÇi.O OD RltOAÇlC 

.liiURI'LO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃÉS 

OIÁRIO DO CONGRESSO 
SEÇÃO ll 

NACIONAL. 

lmpreno nsa oflcinu do Departa.mentc da lm~renu Ns.c!cna.l ~ 

. B'ltASiLtA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNClON.\RlOS 

Capital e Interior . .!apita1 e Interio:r 

Semestre . . . . ·-· ..... Cr$ 50,00 Semestre ........ " .. Cr$ 

lo o 
~········4······· 

Cr$ 96,00 Ano ••.••••• ~ ........ * Cr$ 

' Exterior Exterior 

Ano . . . . . .. . . . . . . . . . Cr$ 136,00 Alto .•.............. Cr$ 

39.01 

76,06 

108,0( 

- Excetuadas as para o exterior, qu_a serão sempre 
assinaturas podet· .... se·ão tomar, em qualquer época, por 
ou um ano. 

anuais, as 
seis méSes 

(N" 4.6SO-C/62. NA Ç.\M,Hu QQ.s - A fim de possibilitar a remess-a de valores acompanhados dt 
DJ?P!TTADOS) esclarecimentos quanto à sua aplicação,· solicitamos dêem preferência 

.1JlStitU.LP.riolj_4fl11e absoluta va- \ remessa por meio de cheque on vale postal, emitidos a favor do 
xa-os...je.iLosJ!le.i.l;ai.«iS-1!-!l.Lautr.a:.; _J.tlsoureiro do Depart.amento de Imprensa NacionaL 

.IlLQJ.21dêz.tua.L.... í I - Os suplementes às edições dos órgãos oflciais serão tornecfdOI 
o Cong.res.so Nacionsl dec~eta: ~ , aoa assinantes sOmente mediante solicitação. 

Art. l · 03 feitos e]eltorals ter~o \ - O custo do número atrasado será acrescido 4• Cr$ 0,10 •.-Jtl 
pt,h1da~e absol_uta na part c ~açao 'V.-clrio decorrido. cobrar_.r,e~ão maia ~ O.DO. 
do Mml:iteroo PubllCO e na do3 )Hize:: 

.~-de tôdas as Justiças e l.IlBtâncias 
~.,.. § l<:t Ccns!áeratn-S{! feitos eleitor~ü 

a.~ questões tevade.s à Justiça G,'l\~ te-· 
nham por objeto o provimento ou Q 

exercrc:o dos cargos eletivOs. 
~ 10 N4', segunda instância, ·para n, 

referida i)l'im·idade ser cumprü:la. se~ 
tão · com·acudas ses-sões extraol·dJna­
ria~. qu:1ndo precl.so. 

Art. 2~' os qn~ i.nfringiretn o dls· 
:po;;to no art. 1° cometem o crime ::l.e 

Pro;eto de Lei da Câmara_ 
Nq 18. de 19M 

(N".,..l.49S.OC/60, -NA Cti.1·L·\R.'\ DOS 
Ih C li I !)IIUS! 

tad:os Unido3- cta América do Norte­
parB~ o estaheleeimento de u_.. . ··o­
vrama. de colabaTação pr.~a "'- preparo 
de mapas topcgrâfico.s e de ca-rtas 

' Art. 2º ~te Decreto Legislativo en. 
trará em vigOr na data de su:1 pu­
blicação. revogadas as dlSposiçõe· 
e~-· contrário. · 

I 

';l 
~~~~~~~-~, 

Ma~,l 
. ":.),. 

11110. 

1, Propõe .o nobre sena.d.Ol' EurleG ·. 
.Rez.ende, nos tênhos <iêste projeto, '­
supreslão do r>a-rágrafo único do art~-~ 
B• da.-Lei no 1.164, de 2{ de ju!!tq' 
de 19Ml. ~ 
r ~s.se dispositivo do Código Elelto­
. re.r, tratando da. dellignação dos Juf• 
· z.es d.os tribunaiS eleitorais, prescrev"' 
u .segUinte: ) ~ 

No caso de recon<luçao para ·o se-

I guncto biênio, observar-se-ão a.s mes­
.m~s íiOrma),jj rJes tndü;pensávets A ' 

primeira ínve~tidura . 
);! complemento do texto pt1nctpl1 

uo .art. 8~>, . que est1pula: .J 

Os juizes dos tiibunais e!eitorar~·. 
salvo motivo justífícado. .servlrãq,· 
obrigatàriamente por dols anos, • 
mmca por ma'.s de do:s diénios con4 
secutwo.s. p 

• 2. A justit'icattva <1o r.wojeto, <r~eJ 
consalera o preceito legn.l do pa!a. .. 
grafo único ejvado de inca-nstitucf,.. 
nalidade, repousa em Qecisão do su ... 
premo Tri-bunal F€de~·al, anexa ao. 
p:·ocesso. 

3. EfetivaJUente. apreciando \rt6J .. 
cação apresentada. pelQ Ministro Ri· 
beiro da Costa. segundo a quB.-1 "o 
disposto no art. 114 da. cómtt_t~ti'-" 

_çã1o requer inter-pretação autortzãd\11. 
e idônea por parte do mais ªJto trt• 
bunal do país•'. a Côrte Suprema, na. 
decisão referida. assentou que o lJ!."'a­
zo de de-'5ignação dos juízes dos tri• 
bunais eleitorais "é de quatm ~n~ 
sendo Qols "!!'~ exercicio obrigató.l1,<t 

da_ .funçãO e d-o-is de facultativo". 
Essa deciEão foi adotada, como res­

sa1va o seu oontexto, '"6Qntra os va-... 
tos dos SenhCTes · Miiti.Sl:ros Edgard 
costa e Barros Barreto que decUt. ... · 
raram ser ãe um blênio"' o tetnpo r~a 
função. 

4. Das certidões anexa!'l ao projeto. 
vê-se,. tamQêm, ~ue o Trbiunal su• 
perior EleitOral·_ transmitiu a. TrHm­
nais Regionai.s a decisão do Supre~o­
mo, assim como nela se baseou ;a,:& 
julga.r comulta · que lhe fOj dil'igída.. 

responsabilidade. · 

Art. 3\' Esta lei entrará 1 ént vi~cr : 
na d~ta- de Sua publicação revogada.:. I O Congre~·;::o Nacional deCJ·eta: 

• ÀS Comissões <1-e Relações EN.- 5. :E: evidente, pois. que o Supr-emo 
terires de Seglli'anç.at- \Nacional e Tribunal, em decisão de caráter ge.­
de Finanças.· ~ rlll, fíx.ou a· exegese do Mt .. 114 d& 

Q3 d1sposicõo3 e·tn contrârio. Art. 19 Acrescente-se ao a•rt. 7-1 da 
_ ~ ". _ · . . ~ Lei nt;> 1.301, de 28 de dezembro de 

. 1\ · Com:~Eao d-e constlt-utçn.o e 1950, 0 seguinte parágrafo: 
Justiça. I . -- "Ar~. 74 .......... ~ .......•... 

.· . . ................................ . 
~rpjeto de Lej da Câmara. ! 3' Aplica-se o l 1' dêste ar-

M~ 17,' de 1964 tigo aoo Escreventes que. )lreen-
~ chendo as suas condiçúes, se 

·xn ~~w~u/G", N.\, CAl\IAl:A DO? te-nham a:pcsentado na vigência 
,P.EPll'l'ADOSl da Lei n9 1. 30~· e ante-s d(} ad·­

o CongTesso Nacional decreta: 

Art. I!?" Acrescente-se ao art. 3~ -da 
:..e-i tW 4.0fO, de 13 de julho· de 
• seguinte parãgmfo: 

".Pa:rágrafo único. Deixr.ri'.do 
emp·,êgo espontaneamente, 
{l_nuência do empregador ou 
çãn de aviso prévio, nr.o perõe­
l'á o empregado direiti: à gratiw 
ficação de que trata ests.· lei'~. 

A:rt. 2°· Esta lei entrará em 
na da ta de sua publicação, 
-'as a..s disposições. em contrãrio. 

l\ Comissão de L'~Ji'·~-~ç-ão so­
cirA. 

/' 

vento da L-ei nC> 3. %0, de 24 de 
dezembro de 1959''. 

, Art. 2q A p~ csente lei entra::á eni 
v1gor na dab, de sua publicação. re~ 
vogada.s a•·, dísposiçces em contnhio. 

As comissões de Serviço :-ú­
blicn e de Finanças. 

o Congr~s~o N~cio:n'al decretu: 
Art. 1!) E' aprtvf!do o ajn::te ~~""e 

os :tstadl» Unido~, 'do Bt'asil e os Es-

I 

Proieto de Decreto Legislativo 
N~ 9. de 1964 

ConsUtuição., E o entendimento :rtr­
ntndo, por sua natur-eza. vincu11\ to-­
dos os Tribunais Eleitorais. a. té_· po:r ... 

ue provocá.do pelo 'I'ribtmaJ Supe-
rior Eleitoial. · 
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llalidJ.dr, a dec::-ã.o em. causa prodJ~ '!2.648.500,00 (do~ tnil!lóes, s<;::scel\toS' 9uanto a con!íititucionalidade do pro-
.liu e está }lroduzindo pl-enos efeii.:.<;, e quarenta e oüo mil. e qum_hen_tos t Jet:o em exame._ _ . 

da Saúde, dm-...._nte o pe.:-;;:,jo ~-~ ai·:.t 
exerdcio, re:_..puntlcnao pt;~o ca. -;o < e 
?nfeHo do D.strito F;:::O.eral. F.r.t u 
Gemes Br;,1.ga., &sc~~or L?;~l·Jt ,.<­
PL-3. 

a.e ~~r· . . . cont'nente recoihcndo a importância 1962. - Mtlton Campos, Presidente em 
V·' d' .• enquanto não alterada cruze1rosl, o que devera ler telto l:R·1 Sala das. Comu;soes, 13 de .JUnho de 

est~ decisao. o para,?rafo ~m~ tt_o acinta aos' cofres da Delegacia Fiscal, exercíc!o. - Afr~nio Lages, ~ela~. 
art; 8\l e como .se nao consca&=e da tão logo seja avisado e ant.!i ede efe~ - Henõaldo ~h?tra - .A{ram_o LaJe:J Apn::»·,;ito a. o,t:ortun:u""r:e p.1:!:l re­

novar a Vos::.a E.:-.celencia pro.e-:o., c.·: 
eleVada &>Li.."ll.a €· di:;;tiD':.>.l CCll.:HUC:"! • 
ção. - 1 can de ,)ou.:.a 1\le-;~d.e~ .•· 
nente Coronel - Pl'rfe;co em exe1.:.· 
cio do Dlstnto recter.l.l. 

feL tivo.do o ato translativo. 1- Uem de Sa ·- nanu: Krt.ger -
7.. At~ude-se. porém. em que o Su- os aspectos -regai e técnico Joram, Louri!:az Tupey. 

prrmo Tribunal ~edernJ, a~esar ue c~nvenientement~ estudados nos vá·' N.9 37, DE 1964 
haver- ad-otado a mterpretaçao fina- r:.os pareceres existentes no pr~ces.so. 
lisada, não fêz ccmunlcação ao se- _Do pon~o de . vista_ fínapceiro nada 
nado para o efeito do art. 64 da ha possa. 1mped1r ou mvalular a tran~ 
n.... +'t · - · saçao . 
....,..n~-1 mçao. , ''"' ." A permuta. poje ser efetuada, pois, 

úr.1, se. ~m qlle p ...... e :\ decUl.IJ, u sol) nenhum aspecto poder-.se-á con­
fi.uprem9 nao ~rovo_cou o. exa~le Út{ s:jerá-h. cneroc·• r a pr2jud!clal ao.o 
~usp::>::1~ao do dlsJlO!'l~~o dlScuüdo_, -· interêsses da União. 
e o tem feito em vanas oportumda.- . . . _., . ~ 
des de prcnunciamentos semelhantse Face as. cor~~n?ei_aço"s exp_enóda'!J 
_ é cr.~e não- julgou conveniente oi s-omos pela aptovaçao do PrOJetO, 
formalizaçã-o da medida constltl\!.!ln-1 Sala da.s Conlissã;e.s. eb '8 de abril 
nail ou admite o ree-xame da tnl\t~- de 1964. - Argenuro de Fignelredo, 
ria' I Presidente. - _Vtctorino Freire, Re .. 
.f.:· cert-o que 0 ato de suspensao, neHJ Iator. - __ A1lt~mo Jucá - Ermtrio de 

SenadC: da. e.'tecucão total ou Par- I .Moraes - Wrlson Gonça_Ives ~ Be· 
cial de' lei não ctepende, nece:.sàrla- . ~~W0_{V'eto - Mcrn de Sa - Lmo de 
m-ente. de provocação da Côrte kw- · 
prema. 

..... . Contudo, se o Supremo nào .susclt~:.:'.l 
a convE>-niênc'a de suspender-~e a exe~ 
cução do dis:positivo a que se re-fere o 

O 8lt. r~tZSit:lRNTZ• 

O pre.sente ofício será submetido ~ 
cwru;;icteração dft. Cnmi.ssâo D.~·ttlJr,>o, 

Vai se1· lido rt~quel·:mcnto d::: i!lf\):·~ 
mações. 

E' lido o M:!guinte: 

Requerimenlo n9 69, de 1964_ 
Requeremos à Mesa, sejam solici­

tadas ao Ministério da Via-ção e Obr.ls 
Públioos, as seg uint.es informa.çôc-~: 

l - Qual o tota! e número de f'ln ... _, 
cionários. e empregad<Js em ienov~·ú;..._, 
federais no pai;; e em cad,a. Estralo? 

2 - Qual a renda positiva 011 ne .. 
gativa em cadu. Estado? 

projeto, não nos r.arece acerta.do e ~~~ri:~~tiv~: prudente proclamar. definitivameme, 
a 1.ncon<;titucionai;1idade do prece1t~, e razões no 
tmprlmindo-o do teXto da Lei. o Diretor Geral do DNER. informou, 

3 - Quantos quilômetz-cs de l!."stra .. 
da de Ferro M:m u. Un!ão em c:tda. 
Estado? 

4 - Qu::mtas toneladas de C'M_.'-1!­
transpQlta, anualmente, em cada 1!.:..~ 
tadO? \ 

E l'>e s: decisão ds alta Côrte v:::n1 sàmentr~, qu eo servidor foi admitido 
'Pl"oduzindo seu.s efeitos normal>\ ra~ 1 em 3 de maio de 1939 e exonerado, a 

5 - Qual o nUmero de vagões e lo­
comotivas exíst~nte em cada rêde? 

6 - Quantos ctê&te-s veículos r'io 
nece.!:sários paJa têrmo5 um trlfc~(l 
erjuillbl·ado? 

:t.ão de conven·ência ·também não h·~ · I pedido, em 25 Ce fevereiro de 1943. 
para a suprersão ol'a proposta. 1 1 ,. . • 1 esclarecendo que "a anál!se- técn ca do 

A manutenGão do preceito !lo pará Re n '01 
· 

81 
· Afran.o Lages· 1 projeto, em consequéncia, ~10s tên.'JlOS 

grafo único do artigo 8(), no oontex- A• Çâmara dos Deputados remete à 

1

. ~a. respectiva. f~dar:ne~.tação, escapa 
to da Lei, não prejudica a eficftr.~a revisa<> do Senado o Projete de Lei da a ef;fera. adzmrustratrva daquêle De~ 
d!l deci~ào do Supremo Tribunal e Câmara n5' 39-62 (3.968-B·62 na ca.sa pai'tamento. 
T.e'-'gu8.ràa 0 princípio criado pa1·a a ·~ origem)' que concede a pen-.;ão · 3. Muito embora não tenha sido J>OS­
l:lipótese de vanar:-il::. da jurisp: u- ntalíma, no va.Ior mensal de Cr$ · · I s1vel a obtenção de todos os documen~ 
dêru::ia. 5 OOO,O:J, a A1exandz e Sartur1, ex-ser·/ tos necesSállO.s à perfelta. elucidação 

victor do DNER. devendo n c!Pspsea I da mater.w., está bem esclarecido ,que 
8. Ne:;tas condições, se nao há ,;;~ ~~rrer por con"ta da .,.rerJ>a orçamentá· Alexandre Sartori foi servidor do 

táculo de nati.lleza leo-al à aprovs- ua destinada ao. 11a~amento dos pen~ DNER, tendo sofru:!o dois acident-es do 
_ d 1 o • swn1stas da Um'l.o, a cargo do Mmis- trabalho e nue ni'io tendo recon· do çao o proJe o. parece~m~~ mconv~m téno da Faze•· -ta. 

1 
h'b 

1
· • J d " · ·e 

'f'nte sua adoção I J 1 f · d . t em empo a . ao u 1Cmr1o por s r 
' ·.,~- , us 1 Ka o a;1toz o pron' o .o nobre homem inexperiente e simples. con~ 

Sala das Cornl=oes, em 8 de n.b1:1 Deputado . Cioacv de- Olrtre1ra, sua. forme afirma 0 autor do projei.Q ficou 
de. 1964 - Mtztgn Gamvos, Pl'e:n- apres~nt.açao, com o fato de ha~er o lnutil,zado e sem dhelto a qualquer 

~
te - Jo~aphat Marinho, RelaCt_·r b_enef.c.uu·:~o - AlPXft-ndre sarton pm~ecão legal, 
Jefferson de Aguiar - Bezerra sr~o g1_aveme~~~- ac!dentac!o quando 4- Ton.1ou-se p1.·axc, ·entr.etanto, nos 

eto - Wn'.'on Gonr:alves - .!?tY pres1taH~ sei lç.o.s ~o .Departamento Ultimas tempos, a aprovação de pra~ 
Carneiro - Edmundo Levy. Nac.~nal de Estl a das de RodagE'm - jetos semelhantes. concedendo pensões 

<D:>L,R> · especiais a pe~~')a.<> que delas renlmen-
Dos elementos r~un dos ao projeJc te necessitam, embora como medldêl 

Parecer n" 35 de 1964 ! vê·se _que, efetivamente. Alexandre rle exceção. A prc-po" ção. as-'im, n:.'i.J 
.!..:.!!..:::::::::....,:.:......:::::':....:::::....,:..::,:~- f Sartort; quando, no ano ~de 1~~9. tra.. encerra qualquer inovação. 

Da Comissão de Finan as sóbre · balhava. para o DNER fora Vltlma de 5. o p~gamento da pensão em tela, 
9 e .. e n. c~ um acidente de trabalho, ficando in~ conforme t.:.stabelece 0 m·tigo 2.Q, c-or-

(n." 4."~3--B-6 a cap_acitadC? ~areia! e peruutnentemen~ rerá à conta da verba on~atnentária 
ue ãütonza a errnuta de imó .. í.f! Jml)~Slbllltado de exer-cer traba- destinada ao pagamento dos pensio· 

~s....mure JL !1llil.Q_ a o lhos pe-f:.ados .. Mais tarde, no ano de , .istas c!a t·n1ão a cargo do Ministério 
_Mru:,qzihão- · Hl50. quando i á exercia a profissão aa. Fazenda, 0 quat aliás, .. 1anífesta-- . . I d ~ ma~arefe, novo acidente de tra.- à • d i Relatcr: Sr. Victormo Fretre. balho vttímou 0 Sr. Alexandre Sar- se favorável aprovaçao a propos .. 

o Projeto sob exame tem como fim tÇ~ri em v:rtude de uma queda, a~qul. çãr Em face d-o exposto, a ComissãO 
especifico autorizar o Poder Execut.vo. rtnd? o mesmo nova incapacidade de Finanças opina pela. aprovação do 
a. permutar o imóvel de proprieCade I parc'al e permanen~e. N:' ano àe 1957. projekl. 
<la União. s;iuado na Avenld9. Pedro se~unQo Rtesta o Sr. S1lvestre Fer- Sala das Comissões. em 8 de abril 
IT, sem número, atualmente ocupado reira. d~ Sindica_to dos p1J??.p-regado.s !}-O de 1964. _ Argemno ãe F!·gueir·ed,o, 
pela Delegacia Piscai do Tesouro Na~ t""::t.mércH? Hoteleiro eA Slmllnres c!o Rlo Pn~sidrnte. _ Victorino Frezre, Rela­
ebnal, c n São Luiz. cap1t.al do Estado' d. · Juneu·o. estava· ele ::_endo . .su_bme- to:·. _ Antônio Jucã - Bezerra Net~ 
tio Maranhão, oelo imóvel nUmero c1u- : tld..., a trata:ment-o naouele St~dlc-l'l.to. _ Ennirio d~ Moraes - Mem de Sa 
zento e trm'ta e cinco sito d. rua 28 nn" .«eJ• oot·t,ador de •·uma !"'Jt>Cçno car~ _ Wilson Gonçalves - Sijefredo pa~ 
de Julh1, de propriedàrle do Estado, dí~ca .. de varizes de ài!._:l.-, hérry;a_::. in- checo _ vno de Mattos. 
t~mbe-m rta:quela Capltal. · 

1 

gmna1s e de asma .... bronquica mca~ 
nacita!'lo definltivament-~ para exercer O Srt. PRESIDENTE: 

E' de notar-se qUe, no ~oment-o, o qualquer atividade profissional Est'· finda a '.e,·1,,,.a do exped,'enfc, Govêrno do Maranhão têm sua sec!e ' a . u 

executiva no mesmo préd.0 oude fun.. In{'xiste. _assim. como _se iê. prova sõbre a mesa oficio, que vai .ser 

a:) Quanws locomotl\'as e vtgõ.'S 
estão parados, fora de tráfego? -

b) Qual a mécUa de r~cup.:>t.:w.io 
men..__<l(ll de vu(,óes e locomotiva . .., u.I 
cada rêde? · ·, 

7 - Qua.Ls <JS ramais defiGitá:~'"~ e 
desnecessártosY 

8 ..:... Quais a.s liga-ções ferrovJár.a,., 
maís urgentes a serem construiria~: 

9 Quais os convênios de tran~p-Y­
tes que estão dando prejuízo à H,~d3: 
Ferrov~áría .FHI.eral? 

10 - Quais os que dão lucros? 
11 - Quais as principais meJ' •. .'atJO~ 

rias fora de convênios, que dão hh:.o ..... 
e qua.is a;;; que dão pt"ejuíoo? 

12 - Quai': os trechos ferroviár•OS 
que p1·ec:.~am ser modiflc·ado.<; e e ·e .. 
trificados a t1m de dar ma:or v). u .. 
me e rapidez aos transportes'/ 

13 - Qual o rendimento diário, em 
cada rêde e mn quilômetros por ~,-~,ao. 
vagão e cada locomotiva em tráfe~;~o? 

14 - ~ual •l consumo anual de dor ... 
mentes em cada rêde por qulômetro 
de estrada dr~ ferro em trafego? 

15 - Qual o volume e o valor di\ 
suc.ate. vendida anualmente em c.td:J> 
rêde? 

16 - Qual a solução pl'eC'"Jlli>n~a 
pata fazer o tramport(! fet'rov.:'tr.'l 
concorrer com o rodoviário? 

Justtjfca~ãa 

O de.<;cahlJro e a desor$anizu,;J 0 a 
que fot leva co o s:stema de t:·:.L~/ por­
portes ferrmiários Pm nosso p~k. es ... 
tá a merecer o.s mais cuid~d().<;(J."> es­
tudas, da parte das autoridadE-s c')m~ 
petentes. I 
· Por fôrç.a d.a má administração que 
ali se impl~ntara., est.amns hOje st· 

Jiona, naquele Estado, a Dele~ac <f f de oue a l?~O.pacídade_ ll}tegraf pa_r;-a lido, 
Fiscal cto Tesou.ro Nacional e, de.se-~ oualQ_'ler atiV dar!e prOftss.onal de que E' lido o ~eguinte: 
)ando tmlizar·se também da depen- ~e a!1rnm .ser oortadot o Sr. 41exan- 0 te 

humUhilnte posi.;a-) de 
transporte fen-oviári-o é 

:at>Sm:damente deficitârio. " 

dência ocupada pela refel'ida repaz·ti~ are Sarton tenha alguma rela~ao com PREFEITURAF &º DISTRITO 
çã_o fedP.ral. propôs, depois de re;gu-1 o acidente de trabalho ocorpdo eJ_n 

E não se diga que as terrovla.:> diio 
prejuízo etn todo o mundo. N.a. réde 
ferroviária mundial, 80% df!.s fe!'r)~ 
vias apresentam superavU e apena~ 
3% se apre·.5entan1 absurdamente dr:· 
fic-itárfas, como é o n<>.'lso caso. 

la.rmente. autorízado pelo Legislativo. 1939 e do ~ual result-ou otma mc::~:pac1- FEDERAL 
pennutá-ra pelo pred'o n. 235 da rua -d~de Pfl.l'clal para a. prestaçã-o de ser- GABINETE no PREFEITO 
28 de Julho. ::'!e sua nropriedude. I vwos pesados. 

A tmmação. .egundo &e manlfes~ P~r out.ro ia_d~,. .é. de se presumir 
~aram o,;; ó,;_•g-ão.s oompelentes do Qo.. esteJa o benehclal'l()_ ~le&a.r.dl'e Sar~ 
vé1!1o Federal # conve1:ü~nte aos in .. , t~ri; np gôzo d_e ~!;'~ef~mos d~ uma 1:-s~ 
teres6e.s da lin ru:. e jun:ilcamente le-I th.u cao, d~ 01 ev1denc a soct~}· ~otr....o 
gal porque sena de tôCa convemenma fds~ 

A L~i estadual n.9 1. '752. de V' de !E-em solicit!J-das pela; oomíssão. que ~e .. 
Julho de 1959. autoribza o- Govê11.1o do verá a~rec1ar o Pr~:neto no merito, 1n~ 
Estado a indenizar a U·1ülo da dife- fo1·maçoes a respe~to. 
renç''· \'ft'ificarh. nm: avl'l\iacõe~ pro- J Sob n ttspecto c;>trltamente regimen­
~erlirl~" I'H'I vai;n· tntnl de CrS: .... 1 Utl .-.ur!'P.tant.o. naGa temos a ~pôr 

Brnsilía, 10 de abr·il de 1964 
Of. n'? 456-GP. ' 

senhor presidente, 

Ent-re os J)aises não deficitários, }:lO• 
demC\S a:ínhar a Africa do Sul. o Irâ, 
a Suíça, a India, o Congo Belga, a 
Iug().l;lá.vía, a Poidtlla, a Etiópia, a 

Tenho a haura- de solicnar a. Vossa. Blllgarla, o Japão, a Turquia, a Ho­
Excelência. a gentileza de determinnr la.:!'.C.a, a Hungria., a Bélgica, o Luxem. .. 
providências, no sentido de .ser colo~ burgo,· a România, a Finlândia e a 
cacto à dispo~Sição desta Prefeitura_, Suécia, além de países desenvo:vidos 
~:em: ônus pa.ra es..<se Senado, na-:.·a como os Est-:\dos Unidos. a .Rú&si.?. o 
ex<:!: ~?r o ca.rg·o de Secrc~ário Ge~·:.:l, (;anad:l P. a França, 
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A fnl de an!l.'i.:armos ém prafun ... 
dtv~~te as cao .. :. mais graVP.S da 
n .. : .:1 situação em nossas ferrovias, é 
qJ: .lc!:mulamo.s o presente l'CQJ.l.eti­
m~ ._ J ct·e inforntl!çije.'l. 

t.z:......-t das Sessões, em 13 de abtH 
de 1964 .. - José ·t:rm!rio de li.IOr<tCs. 

O!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abnl cte 1 \lt:>'l-
=--2. 
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' I ' ' , 

;nulto, é::t.e ~!1{), o cumpl':n:."nto. t) , - e o demonstrei dccumeutadam~n- , p;::cia:s ~êbre a .matéria. Apenas, \pa.is a c1"i2ção dt> um c.:ügo de m:. 
etendimento daquela s:..:a t·::.::r~·j·J 

1 

te naq_Pela. ép·:::98. -:- não ciu;gava. a. .. .!.ccm?anho a h.i.stó-ria ecmíôzmca de n:s~;·:o,/ j.ã tinl:.a sido estuda:'!<) IJ fe::o 
'parlamentar. que é, no !n!c'o c e c~d t ::e.s meses. Enl.~o. _t1nl:amos_a seEu.m~ l todo.9 os p;;.ises civiliza-dos .. Não é p•r<:- pm: um g~·u;-.CJ- de tl'!::b:tlhJ, norr-:::Kio au 
S~;são Leg slatlva, nc-:- ,~:: : ·" · r'' ·- t? egu~ç:f:.o: e1ev_a~8.f.? c1a :_spH::l Infla .. i sfv.:;l e::tancar a inflação, isso ncm::-a 1 üon::pn (:m . q\lf.: en>. ch::i~ dn 2 ~-~~!·:.o 

( Cro da situaçf.o econ0mico-f;m:.r:c::"·rr~. eonana; eleV'3.~ao aos_pjeço.-,,d qued?. foi cbtidO em (lUalqnel." pais do m~"n-IO n::~sso e~ ner ... te c:::~leg~ ... Szn?.L.:;:· Ju­
·do País, ~arece qt:e s. Ex<:>-. já e::_tá . do po_::er . <'.qm~.t vo ,??-_. !:-oe a, .,;,m I ,lo e ·amais 0 será. sem ue ~te ~~is •.::s~Lr..o . Kub:.t::cf:.ek. t:·J.b.:h::> ~qu~r~ 
por d~ma:"!. atormentadc; t:.-o.<l. ·w·\";-:_a,J . ..::11s:_qn~.tc a_ d,,_ e.·!~ l'.A~- _a ~~·-: !::"' d'<=~onh a ~ .- q e~··r.a lon~:-::a-a.o· pe~o·-1:ustre .!;':'Jl2.! (1!.' 3.:­
se a süuaçao •.n,elhor.a un1 _po:.;: .::, p::-~·": cont.muo, f e. tas pelo Gove.nJ, espe ~-r·;-' , a a f ze ' ~uran~li' ?m . ~ ~-~· nean·-o SJlva, uma d-1.s g~v1· r:s d.;L c é<J-
que PX5a compa·rctr à tr :• ·; cialmentc psra f,9.gfn· o aumento de ~:-;·odo- 9u~ r:o B.as1! ~ena, e, .... ~ leia a-dn.llni:.tratjv,, b1·.?..'>'11.2r:3.. 
~s angustü:.do e menos pess m?sta. I ve:r.clmet:t?s. . ,_lm~o: _n~ I~axtmo de_ um ano -: ss.- . _ ~ . ...~- -~ .. 
·lHas todos estamo:;. certos de ql;..-.: aqui-, E_a J\'Lmsn:o da FJ.·zt:n~a o Senb.o. l_enhcws ._ae conten!]s.o e seleçao de 

1 

'TaJ- lo;so .se nGm~_cl~ LHU :--:.. n.-:!.c P"-: 
1? qUe pa:ecia:.o fim e.stã ~ench ;tz~ra~ ! corre. ia/ e c a~ Lo e Pr~si:d~n~eÜ'il. R e - dcsp<:'..>-.1-". ?ance!ando i~~ex<?ràvelme:l- ~a a, ~-~1~nna adm~.st:rat:v:, l'JE:o _ ~. ~ :1 
::~.~~r;n_s, exclu;:-Ivamente, '! n:cpmz:o, 'l:úbt:cu; 0 emir.ente bra~!leml- G::~e- te a3 superflur..s e adH:ve·L Ass1m xe-qulSÜ~CiO do D.\.::-P p.t.a f.-d'·-'··A 
o 111\C<ó d~ uma no-•·• era a e re~enrao, 1 ~ t Eurlc-G GaspJ.l' DutuL Estab.e ~- I r:.g-ind:-, ~rm:guindo estnz;:car .a in ! rntnte .... a_z'-'r uma_ ses;un.:ta e? ·,-to • e 
ou·mdo estamos certo~ dz quP 0 Le- .a ~ "l"er " cqu·pa.•r.:!í.o flaP'~o re~t"belecendo 0 €<'<U'Jlíb<Io fJ- uma e:::.il}ao qu~ nao na\'n s ca p_Jbil-
~· 1a-'" o e F ,A t- · cl .- f--t"fi, 110 m"'u P.- ~t. " ' ·~ • '' ' ~ '-i C"-dR tudo '"·O om ~'-a. d .. · -·'·.'.·V 0 .. x_ u l'iC ;:--e_ atao as , • en~1 P c1v1s e nn1Jt'1 lnancmro ficane..•no"- llVr.et: ccn~o to- ... ~ ·---. c· po.~ :':) l...o:m,.-
r.~a-us para R Q,Tande cbra ..te emBn..- de vencnn~n.os ' y _ "' .., ' f,. ~ ,. • ' c: • ç ,o ae fun::wna"'IGS e <:l.lf;pt.md:o c.e \e!· 
~~n~'!ãu ecc~õmlca. tl~s~c Pa:s e d::'! res. Eu.::tentando a te~e de que, 1- .a d ... s os pa,\es que adoL.ram ê-se ms oa.s ccns1derS.vet;;,. ... 
br-rr1-e~tar d.:> a•us fDlws [ com:trttucáo dcte!·mma o ct:--eüo a.e tema. C!te1 há pouco tempo, o exem- 0 S" v·--al<t-" Lhna _ P'r'nt'"- 1, 

- · - t d V-"11 y..·o • In ' t A 6 'Jt .. · • '" '-" "' '" .... n .... n Sr. r..e:.te Neto- V. Ex2. me pçr .. igtm1dade e se 0 aumen o e · - e oa g.a -erra. P s a uA,lm'l v. Exa. um R•}Xnte? 

O SR. EU1UCV REZE!-<Dr< .. - Com àa do pod?r aqmsnn-o C.a moeda, cu do pagament? de d1v1-uas de ~-uerra-. ,·prazer. 
n: r: ur.1 Bnm·!e? • .., cimentos era em _à_e~orrêncJa da cyne: llguen~ .. seu .dejw~t. _e~1 .. consequenma. o SR. EU!:{lCO HEZE~DE _ CGm 

P · ·~:n ·. . .. \seja, da inflação, _ ~ntãn e~sa :1ece-s- e~.a. aetmnôrrnco mas, em dols ~nos 
~ ;. ,.,~ SJ. Lerte Ne~o .-. 1\-~~ll ~ol~:e, CJ?- · s~dade primordi<õ.l de aEmentaçao, de ap_ena-s- e-la conse~;n1:u aprNentar um o sr. Vivaldo Ltrna o tt':l,b.aJho a 

le., •. , ~ntend~ _qu .... "" at.t al úpclt:~·m-- _ .. · d h · ·t c:; tahto cres~ bnl:tumte sup!lravtt. E note V. Exa. 
dr.tle. e ·"Tlagmf1ca para qrc ,') G-u""-'rna, 

1
ve;::,tua::.ro e ~ . am a~ ... o ,,_ 1<> ~ ,. h d" Jo , .• ~·- qu-~ alude V, Exa., yue diz re p:do à 

'J.·r·Jmente de~ejow de prest~r serv çcs .cif:t para o CtVJl, como para o n~. (',t_: pa.a onra '7q~e ~ P~-s. 1s~? ~~1 reforma aàmin .. '3trat.iva, objzto ae uma.. 
tP1 Pais. pos.sar sanear as nc:osas fi- \ut::t:·. Entretanto, quero contar a i/. obt!dqQpor um 1\-!mJstro rrabaL.u;ta. mensag'<:m Pl'ê.Sidencial encaminl:-:1.:a à, 
n:>ncP-s e c1·iar um ambiente p1-opíc:o. Exa. ne.ste momento. um_ episódio que O ":R. EUR~CO R~ZENDE: Câ1n::rra- d-os: D-eputado-s. não p:~dia dE1· 
eo _des:mvolvimeuto t:~on{~~'.'ri<"? do 1 caracter:za a int€g1''dG.de _de ex:-?re- _ .. ~~r~d-eço o ap~;·tc. _V::_to que Y. X-:lr de sofrer injunções 0'-.l inf.u~ncis.s 
l:h::_:rJ,. Por en~uant;, .l]aO 9-::.;,clo e :o.-· j dclr.:nte Eurico nutrn. Dll:ts __ ap6B_ ~ 1 ~a ... em 1946, J~ p~·ev.!n este qua,tr.::J, da .Po!ític<l:· Pe~·c~beu~~e isso c.o-m 1'.~:-
p~.;:,~ai quaJ~Ue1· op.nrao sobre a ~i· \f;.wn:ulacão de mt:u purecel·, •que mn- 1-sto e, o toque n11cml.., fe.renc:a ao _Mrmstér.o d') 'Irab.Jlh-o. 
tua('ao .::.atual, estou nc-ompnnhando d?. não· tlnha si.da votado 0 Pre;i- Parece-me nao haver alguem de bom-
t.~f!ntamente a ma1·c11a d'Js ~co_ntect-ld~ t n c~mi.1'~ão de 61·çamenf~, O Sr. Lede Neto - Ex~to. ' se-:ns? que amda concor-de em qu.:: é.<:se 
rn-;ntos no Eetnr fm0.nce1ro. E:tn o.go-1 ~l~ e _a .;: o~ a co- O SR. EURICO REZENDE MmJ..Steno tenha a. .:.eu n.bcque a pl'e-
r~. no Mm'~tót:io rla. Faz.?n•la. um emlPente Dêp;tadi ._o~sa 0C t~r' em ... do cirCulo vicioso a que com mm.- vidêncta sacmL E' macre-ü1l~v~l q,ue 
me~tle dn. Citnc a e n::t-? fl!lall('ns. um :mv~P;1~ou-me t~u.e ceyel am s p .,_.; ta propr.edade, se refel'e. ê.=;ses do-1s &c:-tores ainda ~te.jam sob 
1 ~-'11 dr r-• .,1 <-p r.Jr~ '"f" " . l lpa aclO, uma. tcnmao con1 o _r-"'-- . ::1- surerv c:ão -de um tltu,Rt N;'IJ <-<> 

<i?c!nrou o pccre-~or S:-n Tlfa:;J.o dent-e .e .s-eus Mmi..<tros da Marn:_na, , ?., .sr; Lelle z.:eto.- Dc~~JO _es~:it~ JUsttfca Que a pre-;1d-ênc~; :SocJ;l e;: 
D:mt%, que, ao t!lltl·,ar P"-l:::l o Mmts- • Aeronauhca, G"Uerra. e da Fazend_}. lf',_~t a .. nda. a V, E<ea. .. - Ja. que to t"'ia anexa ao M!lliS~ér'o do Trabalhe> 
t~\~~J àa Fazenr.?u, nece~s!tava doz o:pe- lLi estivemo:; e _:;~~t·, pela expO.'ilÇSi} cou no assunto. muito ncett5tdsm:~~e ;~ 'Bra~~l um Pais 'qu-e €sta evnlu;n: 

t: ~ ~1"'1!'"- Jr'>1·J,O r: '!.ti''<' o ~rr '-lanf' o PH~:Sldente- :fe-:>, C\1.~ a d•Lcnl~ mmto esc-1ntt'e.:ad:tcnent-e - Qu.~. l~a. do SGClal;.;.ente que tem uma p"Jpula­
t~r.'?, ccmccr;n"se ~a. funcwnar. Velhr) 1 ds.de egtava na. tese que eu s~~te?- e!abo:·n.çfto daqu:le projeto, adotamcfs dio p:àtlcam.eÚte seln edt\caÇão, sem 
es~,~~"c:;,~"'dC:s~?rubJ~l~ da ,.:;?,~~mH~·1to.vu no meu parecer. Eo1 !hlme.!O -e ~nt~rl-o -óa Jll..'-klça s:::clal. Tan~o l}nstrução. 0 Mim.sterro a.o T.:sl-3-alh(} 
e, fi n "'' f 0

,_, • ~ <>, e ,~~ .'1~~ 
1

1ugar S. Exa. achnva que _ha\:ia ce:-~o.~t-~1 que.elaboramos uma tabela de ainda terá. muito que fazer n~.sse 
i;~~r~d~e~::t~n s~u~~bê.e ~~da~0~/1 éte ta ct;:reu~nç~ entre necess1ct:ae~ d~s \-:e~c.mentos em que os _aun:ento<> eram camp_o, e a P.cevldên?u.t._ . so~ial deva 
vm permanecer. ou so:: será substituído. ~~ivts e m1lltares e eu e~tao ~xpus m\~-r.9':'.mente pr-o})<l~lcr .. m&. r:.~m~ co:r:stüuu·-~e e:n numsten~ à pute.~ 
N:ã~ e háb to meu ab1 1r ct-~d:to; rle !meu pensamento. smtente1 a tese de ma.ores aumentoQS para os funCiona.-- Fel çom surp1~a e decepçao que. fo .. 
c ?:>f nnr>.a 1i "n tada<: c. Eem sab~1 ex<~- que, se~ Gov{hno dispuse.=se de m~1?s rios c0m vencimentos mais b::üxo: lhcs..ndo Ess~s tOll'l"JS a que V. Ex.t. se 
ttJ.roentf>. a quem estou con:ced~ndo tais adequados para pagar o aumento, es.e Cl,uer drzer, partimo.'l do mais baixo referiu - com algum entm:lafmQ e 
m.:dlto.s. O Sr. Pres.dente da RepU- deveria ser votado em têrroos com par.n chegar ao mais a.lto. 

1 
- algu_ma 1roma por cutxo lado - co-ns ... 

b'.c·J._inBtH!.m'a!·::'>,. a. st.la acinun;.st:·a::aolpativeis. com est.a. possibilidade, ;=~o·.·-. 0 SR. 'EtiRICO R ZE'~E tate1 9-ue realmente se esperava a1gu .. 
n'l '~róxlma quar~a-feira .. Depois qu.e ue não ha-vendo necessidade de o;:: • E ~·u_, . - ma coisa melhor, mas·a.mp!a, mais de ... 

,.A ft·- f<>itr. ~ er;:('r:1tr. def-n't.!v8 do nõvo i~is<=ão para pagat o aumento, :::eria. I-I~e adot.a~so o Clitério pe.rc~m~t-::-~· _finiti-va-, da. qual ficasse algo que se 
~..- Th':'!nLstr<J da Fz.nnda. p0derci opinar, ~ ;umento justo um fllttn-ento que Sr. ~e~t~ .. Neto.- O qu.e con;Sn- pude.sse fazer que merecesse o .rótulo 

c--:m seguran~~- sôbre a matéria. Se I ufi A ·ri pr<>jUdica{· a Nação. 0 Ml~ tu1 ~ma mtqmdade e uma mju3t<ça. de reforma adm.inistrati'!a.. vejo,' en-
io~· ~ me~mo. hoir:.em, ou _t;e f~r outro n .. ')t ,1 ac ... ~ C t. ar~>'utnento-u O ER. EURICO REZENDE - tr~ta.ntC't que se cri9:. entre outros. um 
th r.abnrlto Hiê11ttco. pm'so a!n".:nar a t IlJS 10 OlTea_ ~ a.s ,~0 m: e A E um ônus tremendo.e desnecessfu·io Mlllisté!'IO do IntetlOl', de::dobrado do 

' 

· ~· Exa ·· s"'•n e:{ceF.:o.os de o~'m':::mo, I' qti.e eu e~a _ail1 a mu~ 0 _ .... ço e;::.- pa··a o País; atinge classes que bem da Justiça, cois.a a que no momento 
Cl,:_?;.,..dE':1h'o de J::.'ll-Hf? ~~mp1' po~crb ser tav_~, pe~~unl.S'ta, _e gnnmhu q.ue "'~'>-. examfnsda. sua situação, ao re~és .d· e n~o -está preocupando _'a~ Ol?inião P.ú~ 
r,-'·"ma_do o eau.llbno da"' fl-r:~.r.~as ó.ena se. concedl?-o _o aun;.e:Jt~ ~ ,m 1 terem aumento, deveriam emprestar bllca.. Mas a Pxevtdenc1a. socaal 
C'1 Brasll. 9 sl3.neam_ento pcctera da'!.';- 1 n€çe~idade .~e emu;sao. sr:h~1te1 a?P.-- dinheiro . Naçã-o , - preocupa. e muito. Ela. é co-nstlht.ída 
~e- f?l'ln t:,SP dr;:; e creio mes,mo Que l}a n-as o segumt-e: "Sr. 'M.imst;ro, ·v. 0 s l ·t N; - - .:te autarquias e .a•pr-esenta. :prob-lemas 
:n-·;·::~ic nat? te~os r'lop.ortt:n da~e tua Exa_. vai me Jler~itil~ vamos fiq.ntü' tõda ;·l'a~~. e 0

- ~-em ·v. Exa. do_ po-nto de vista- econômiço e n:,_an­
fe. ··- .A Sltuaçap- ~0 cafe-, Me.:_ mo em aqur um comprc-mt~so: em março do -cerro com muitos.encargos e altíss'nlas 
~~!f.à~ael~e~\~~os, t-em melhorado con- próx~:rno ano prôc~arei V. Exa. pa:· r: . O SR~. ffi!RLCO REZENI?E ----:-- V-~ssa- Iin~1ida_?es. ESs-as autarquias não· dão 

o f:R. EURIC:0 RF:ZENDE _ v. saber se -consegunt p~g,ar os. me:.e."' Exce1~nc19; mvocou _o exemplo 1ngle5 _e sattsfaçao algu!lla. ao congress_o e ~eus 
f'}":t_ r1evf' ter vrrif!cado oue no Acôr- de janeiro e fevereiro sem emitrr, stm tambe~ c.:tou .o ~.pos-guer!-e. no·Bra.s1l, orç.amentoo nao são nem. dl.Ecutldos 
C~~ l\·i'lndl~l üo Café .s~ l!On~tatfm um tazer grandes emü:sões. "lnfellzm:->r:.te dura-nte o_ penado d? Governo do emi· nem apro__vados por suas 9-a..s-as; no 
c~."e.:t de p!"odw·ão que o Bnuil vai I quando lâ estive de volta das férias, ne:nte ~1arecha.)_ Em:rco _Ga.<:par Dutra .. enta~to; nw poderosas orgar_uzações_ da. 
:::--,•r:.- c,· .. n_ o ~a f<) e-stoc~;do t)elo I,-B c.l em mal·co, s. Ex a. tinha emitido ta.n- Ooo_ tcdas as lmpllcaç~e.s d-ecorre~tes I R~p~bi_;c_a, apenas fl·nbordm~das 3:0 
V·n '_;'tnO§ l1;'JH' uma saca de cf.lfe p:Jr t(l que ficou ~.-canhado de me infc·.·- ~o ~nn. ~a guerra mundull, a taxa m· Mm_1steno do Trabalho. Ouvi de d015 
S3. l'o·l cnw::n'c"'. mar a uanto já "e elevavam ~::;;;c_s f.:_actonana.- de 46 en. -pequena. Já em Mimst-ros do Trabalho a desoladora 

O Sr Leotc Neto - Querh exata-~ missõesq Eu que 1"á havia obtido os. <Ilscurso !I"ecenteh1ente · pr.onuneiado afirmação de que a- Previdência. SoGial 
r ~nte cbe:<~r a ê;.s-e _ uonta a Que V. d_ d d · ·Ó ,. M'n'st 'rio em ca n-e.sta- casa pelo ilustre Senador José nem tomava conhecimento da P1·e-sen ... 
J<;~ .... !õf' rPfere. Neslps co11dirôes. é 8' os 0 .P1 P110 1 1. e _' - ~ Ennírio de Morais, verificam.o.s qUe no ça do titular da Pasta. Perguntei, cn .. 
1.1~'t F> t1~:'-":Jo excepc on.'ll. 'fndavm, rât-er paFücula-r, ~p~nt€J para S. E~- B-rasil de- ho-je ela atinge a mais de tã-o, porque nio reagiam, -pois nãô 
n;·r, ,.05 d~31nmbt·~m~'s com e)n. ,I V. Exa. fêt: em:r.sao _de tanto, paHt 900%, só perdendo p~n·a a da Indo~ compreendo. como uma alta. alt-oridade 

n Sr. VW(11do L•1~ta--::- Ex\l.t9Jnentc.
1

·pag-ar o aument.o. Ve V. Exa. ql!e nésJa que é de mais- de 1 <lOOOf< -pode- tiei~a1· .. se_ anular deix(l-r...se o-roi .. 
• :: •• -<:"! .. _ r~··:. "feio - SP.jamo.s _rea- n-pesar dll_ minha inexperiência ~.ve O 'a-ovêrno revolucionário - 0 ·têrmo til" em f;ce de um setor que lhe es .. 

J~~~"'·' ,e .. ,apl"~: elte:nos.,d.e fato~~ opor- 1 a opm·túrl.ld?-de, que .lamento, a11as. que. devemos usar a-té p-ara e-feito pe- taria. subot·dina-do-.. 
t~ ·_ u. c., a _aHUIL""! . a ,na,,, a casa, \de ter previsto e contestado o c;.ue dagogioo perante a opinião públic-a _ 
r;··-~ r<:t,~.,lw.ecer o eqt,lhbrlo orça:men- l-l- aoontecer. Quero todavia chtt.Útat tem de l'evu todos ésses métod d"' O SR. EURICO REZENDE - Ma.s _r, t..-.:·.r:·. p!lra t<>t em toc\os o?. $et-cyes da ~ - d v ·t d - . . 05 - foi a- própria imposição legal: a J..e.l 
d::-r<At::- pú.1Jl'ca ú-I11U- visão clara ·da, a atençao e . E?.'a·. para o se- es u u, e de execuçao '(manceira. fiA estabe:ece e,. figu-ra.. dos colegiados na 
l'€"1ldade e náo nos en'!.anannos com gu.tnte_ -.-e esta equaçao sempre f!e ne?e.s.s~~ade de_ ~aver .uma ~el·dadeu·a.. ;p.r~vidência socW, e colegiad-os ·-cmt~ 
rn::·a1ens p::t~r~g:eira:::. Eá poucos mí~ repete: elevação de p~eç~ - neces-- re-g'l~c;a~ ~mllUStratm.l.. - mandatas com t-érm-o preflxado Man. .. 
1~-,·~. v. -p •• ,. ;e~,--:.:--~ 2 ::o nro- sida~e d~ eleva~- os v.e..'l~l~Entos do r. ezte Neto- De acordo_ com dates comO os da PETR-OBRáS info--
ll'.:ma -da aumento de venclmentos. íunmonaliSmo Civfl e m11Itar e d~ V. JI:xa-. cávels ·~ ' · 
Cl:-ir. que: neste assunto. sustentç el~var os salários do · operaríado - O ?R- EURtOO REZENDE - ESt-á- 0 sf ··Viv-aldo Lima _ ~ses cole ia.· 
o'ndn hop uma tese quo; ~tfstentel emiscã.-o. Feito isto, qu~r.o dizer, ele- na. __ Camal.~ Bos De:P~Itad~ a !'Dletânen- ~os foi-a.m instituídOS através deglel 
ettJ. 1943 qllalido. peJa. pnmelra y~z vades OS vencimentos e us salár\·'>:::, D d~.:. lJI'C·IJ:OStçoes r-elatlvns a .refo~a ad~ mas com boa i-ntenção Houve de 
e por man fa-lo me1~, t1ye que. em1br Govêrn é obrigado a. f:J.zel• grande" mmLStraltva. Tiv-e ol}Ortunidaae d-e ' t +A..t b _ é · ' 
p:rr.~re"J: ~ílbre um ~nmerro tlrO)eto d.e " 0 . ~ . . . . r.:. ler niguma coisa. Ali, pràti-camente, 11~ par e, W'U-a. o--a f em apro":ar .C 
amnmto de. vencimentos, após a Cons.. .:oJ?isSões, entao, _la-vem (.'{ cu calo -çl- só .sáo tràtados probremas de funcio- proJeto. M~ o que ac-onteceu tol· to· 
t;tvkão de 1946. sust-entav~ eu a tese cioso:· n-ova e1:ms:sao, nova. elevaçãO nário .público e ·de distribuição -de ~talmente diferente. 
(i"' _ore_ o ,a~mtento de v_encu~entos ?ó de pr:cços, snula..t:ld~ completa~~nente !>€Cretari-as, ministérios, autarquias e · o ·-sn.. EURICO REZENDE- AliâS 
~"~l_íl> ben~f1co ?-.0: funcmna;J.S!?o nu.. Q.:"i efeitos da _e!eva-çao de venctm-en .. órgãos da. a-dmini!itfação direta e {le,s .. há um projeto, em ,tramitação na. Cll· 
b1rc:> 9yando nos, do Congt:e~o. :'ü}e tos. ~tOO, ~os temos o et-em? GfT- cent-raliza$. Não encontl'ei Sr. Sena.- mar-a.- Flederal, que vai ao encontt.·c 
conc~ ... :e.s.semos aumentotos reat1s •1 nao6 culo VlCil)so. Com esta. exphcaçao, ctor Leite Neto nos· volumes que li 'do ponto de"'Vista. de: v EXa. atin 
nomrna·s. O aumen ·nom nn s sr SEn"ador nã{)... estou ~..,lZendo lh te'd• f · • · ., urve para prejudicar t-ôda- a Nação • . ·" V-'-"'~- • net um. oon u o inanc-eiro, ne.-p~ g:uintio a i:!gura.- do co1egi-a11o na. J)rQ" 
em beneficio - transitório - -só da. háo e,;;tou advinhando, ~to-u mova.n- gr8:ll?-'ada. ação ~h·ativa., cansubs-_ vidência sociGI-, po1eg,i:e.do q-ue, ~real: 
c1asse dos ben'eficia9-os. T§.o tran.si.--- Q_o GOiSa. a~um~, n-em ~.m.pO-~o t:~- tancu\~1?-a. l19o$ proJeto$. q q~ ~tl\ J).-0 .mente, me pu~ absurdO e oontrár..< 
tório é êsse beneficio. que ~,. ~E!!.J21!. <i<Ol.IJ>.llH.ít:O;l!dO ÇQ!Úl!I<J_ll!fenj;OI; ~.3-_ <G<;nga'~. )lafu®LP. qqe, ºJt~t!>llh, AA-~. !'l~~. J!rn.l!.\Íl!lllp. llj\, ll;i~uj! 

( 
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governamental. :t.._(;ges eiementos são tido de reatar aquêle entendimento j 2C~ - s<:lÚi!triz:ar-.se com as J:.>õrças• moct·ática, nas seus designios: d.e stt- · 
indicados pelos emprega de-,. !,l.!lo.s em- que havia sidO mantido pela. Govêrno Armadas nacwuais pela sus. pront<t ·j neamento em !avc.1r do Brasil dentro 
:pr2gad:m~s e pelo própr1o VQvêrno, passado com o comércio e a indu!>- e energica. 1nterve.1ç!ío para evitar ~ d1J.s no..«.sas tronte1ras e na oonstru­
ma.s nã..J são pessoas da confia-nça, a. tria, a frm de obter recum013 püta a I guerra c1vil. l'estaurar a Ordem cons- ção dQ nosso re:;peito internacíonal 
n·.o set' m:iginàr.imnente. dessas classe,s. ~-erradicaçáo do ;.deficlt" m•çamenta~ 1 t~tuc:onal e a:segw·ar a .soJJr·ev.ven .. , tMuii.o. bem! JUuílo bem! Ailmas.)~. 
Uma vez inyestt::os no. qualidade de rio que E.Stã na cifra de mal..S de'm:n tio. do revime t.emocrá~ico· ! . ' 
cm~~elhe.ros, tê~m os seus mandatos: ?e tnlhu.o ~ seisce~tcs bllhõcs. de_ cru.~ . :1v - ~nrp·atular~~e c~dt os Gu· . ~ sa. ~R-:?D}E.NTE - Sôbr~ 11 
~Uls ancs se ~ao me .!alha .a mcmorra, ze.~·o.:;, r~cursos e~ses que deveraa .)er! n.naUore;s que- -uu!dos aos Chef:•s ·.ne~:oJ. ~ me,n:ag;.a _do P~der E;>rec~tlvo~ 
mtegY:l mente· re-Spertadcs,_ pm9ue . a I outorgaQ(ls p.;:ola.s c. la.s::;_e..'i cvnservauo~ \ M.ilitare . .s., vt.'l.n exe:cendo relevanc.t: \a ~~u·_l 'Hll s~r llda Pwlo Sr · 1 Se 
efcsa.o a €s.ses mandatc·s nao L'~Sl_s,t..::la t·a.s já em quantia m~uor, pel,a neces~ papel no atUt:tl movime: 1to de reden~ . crelaLO, 
eo menor ex~e çl.o fO~Jer Jatl.lcla~.lO- sida5fe dn n.tuallzaçâo. E a outra '!lu~·j çil.o nac~onttl; 1 E' llda a segultzte 

De mcào q\l ... funçoe~ que deyenam lgest:w e paLa que se proceCle a uma I 4" - destacar o inestlmável lle!'\11· 
s~t' ex.~rc1das por. pesso~s. da _ao.sol~ta mve.stJgaÇ-ão p::tra que, c"m a. politlG.l ç0 prestadQ Pl'la rmp~·ensa llvre e 1

1 

Na 77 . 
.co11L2nça do G~vet~-o nao o s~o. Sao- de aumento. de tenc~mentos dos ~~r~ 1 democ!i\tlca, que, o:·1entando e alei~ E..--.:~e.ent.n1mos Senhores Mem .. 
no- q_utt~to à 1hd.caç~o d~s clas-es,_ m?s• 1 \'ldoies pubh.cos, cmae-se de um cn~ 1 t.:ndo a Nação, se con.stltmu num' b:o.s do Senado Federal: 
uma vez empossado.,, passam a exercer lter1o de JUStiça socJal. 1 dos p.m.ciptüs fatóres da luta contru I , 
verd•JdeJrcs ;remados no3 mst1tutos cte . t 0 c::n:n.uni·mo e a suJVe' çã do .sist Rm cu ... -upr•mf:nto ao di.spOsto no 
previdêncta socml. E ap~over~o a opor Ul".t:dadB da m1~ ma com,;:. tuc OD.!il' • 0 e~ 1 att. 126 da Constitmção Federal, 

o Sr. vzvalào Lima- V. E.'{a. en- nha. m.crlçao p;:tra. ·?c~u ._., na mt..-~ ' 0 " " ' • • ·tenho a. honra de submeter à apro .. 
tão, perm1ta-me conclUlr o aparte-~ ~ór1a d~ Casa, deciso.o adolo.~da. em 1

5 ~.,~econl!e~el e ~pola1 
1° Ato Ins- vaçao {,o egreg1o Senado Federal o 

E::..sa .SJtu·aÇã3 era também antenor à ~ao Pau.o, ~o d!a. ll ao cu-.ren~e m 8 ' ~~ucw .} , bal~~~~ P;105 aLos Chete.::o l nome o:o PWff:Q;Dr Helio Bastos Tor­
crtacão do Colegiado, porque as iHI~ p_elos PreBmentes de qtnnze A.s~~ I< ... \ r s f'?- Ç«s : da~. como mect:cta \ n~gn• thL J. ext!rcer o cargo ~~ Pro­
tarq\uas geralmente e.·am oferec1da.s lb.ems LegJSlatH-·as E5taana;s, 0:3 qtu:s t a_n~üona, c.ladora d<:ts. co.~dlçoe.s c 'l'ado' -Gela} ela Repúbllca 
-a Part~dos poht1c0~ independente- 1ançal'am o Gegtnntc tt!lmfe.sto ~l Na- inarspemán~•.s ao forta!eClmento <las ~ · 
m nt<> d a.o-remmçã'ó d~ T!tular do ção: (Lêl: 

1
.nstnu.çõe.~ e, rt. rflstau ·1w.:o e1a ver- 1 AptuYeHo a 'po. tm 4"".ade para re ... , 

Tr~h~1hoa A~slm acontecia no Bra- "ÜS Presidentes de A.s.sembl~ias d:lde1:a !e,_;:Jll~ade, novar a \ili•.:,JS Excelencm5 proteSlOS 
·li "' '"Pr~.sld~nte do !APETC era es-1 Legsll.at.va.s .f'.s.1~W.uaJS, c,;ue Euasc!e~ O' - assum.r o ~alene corr.proml!:~o , ,_: __.~,~ ~:..,:, wa e u • .:.n:na corlS.dé'll;t .. 
~oÚü~o sem qualquer mterferêncla do vem este docu:.nento. reur.uC1o:; em S::~..._ 

1 
de d.e~~1~~olver ~'-!o:cos.,~ p,d''a a p:e- çao. 

Mm . .stro do T~·abalhc. o IAP1_. por Paulo, no Pal_~clo ~ d~ ~ulhO· aep'?.s' U'\ _coL ~eu:~a} J~ ubJ ·-'~os \nsp:;.~~ B.ra.s l.:t, 13 de ab.rl de 19õ4. 
sua vez, em destinado a outl'O Pn~-~ ~e ~tentame!J.:e ext~mmar~~l O::! _ui-: d_:Hes" do ..;.1.0\ ,m:. nto.; tt\oluc.~t,!~l:-o· · lütn<en .ile-l-<.:illl. 
t:do, e a.ss:m se tomavam as a~lta!·~ t.lms.)- .... c~nteCl~-~entos P?lrt;lcos~•~ ~ r~~pu.,nan~o desae J'~ pelo S~0,-llll~ 
qu;-:t$ entidades totalment·2 de.-:·nn- C0•11Juntu~a. na:--On~l. _num lU;.co.nte I • : cu~-M?.H.:o.,OM VITAE 
c:1::'!das do Gabinete do .:\1:~nlstl'O do em que nao poGNn onutir o ~.?u peu- { I - e.1tenctíment.a dos ParOrtm 1 do 
Tt'Rbalho. Eu percebi i~.so e V. Exl,l-1 s~mento f_mne ~ de~as?m.brado.' dl~ · Po:tt.'cos no sentido de evítar di:::sen- , P:·<J[C.$.:>01' Hfllo Bas~os To'rnngn: 
'f,lt11'b?::?- o de~e t~r sentido n.a -~s~ r.gem-~e a Naçao Braslletrs;.~ e, ! ções QUe possi.lrn r:omprometet os re~ l l'í ..... :.'-'' e1.t H t.e m,,rço cte 1d5 
scmblem LeglSlatwa do Espín~o conslderando que a revoluçao de~ 1 sultados da Revolução e trustar a.s 49 ü•w· ... 
Santo ' I moc~átlca .. _movlmento. ldentlflcado 1 esperanças do povo bras1Jeuo· · N;·ur~.· do .E.st;ldo da Guanu.bat<r, 

0 SR EURICO REZENDE _ Exa- S~=r enalt:c1da. por ter-se constituído -II - garantia r.-o 1zvre ex~r~j?io 1. .. g~~o!t·:;....,Ór · cattdráüco da F;(cu ... 
com. a opm1s.o publlca nac10nD.l, deve I . ' 'i üm\.. ~ D' f ) 

tame:1te, Era uma distorção. em resl!:tencia. as mvestzda.s comuna- dos mand_atos eletivos, ~em pteJutzo dane :r•n.c.onai de Duelto (UmvclSl• 
O Sr. Vwaldo Lnna - O m~.hor ltotalltár.la.s; , da cas.saçao daqueles CUJOS titulares. daae ao .clr.l.:Sl.ll, p.or concurso t·eaH .. 

})ara a República e pam que a Pre- Conosiderando que a Republica. se comprovadamente, particrparam C!o \ d 1947 
Vldêncm .. Social aÚnJa os seu.:; altruts- encontrava smeaçada em . sues bases j proces~o d~ co:nun,zação. ~o Pais e 'Z.a 2 Q ~~"ente ·!ia mesma. Faculdaae 
t 1c,.,.., O!JJ'etlvo.s prât1c013 . é que se tor-~ mstltuCionars, pel<J de.s.vn·tuamento de sub..,ersao oas H1stitmçoe.s demo~ ,. · ~ ~ , . , !"44 "'•' • 

"• d . •· 1 . an t cnit cas e rep""'"t'"J"li"a~· . po. cO.lC"lJ . .:,O. oe " e .,. '· 
a~ um Mll_listério, embo~·~ autárqU!" o ~m~..~~ca_lsmo,. ~ . perm" en .. _;·o; · < t""' ·" • o, I 3. f'>ote~ür da e~tculeiaàe cah) .. 
co.s os _Institutos., .s~pervls~IOns.do-s pe .. - al?eaça~ a 1 1~dep.nde!1cla e "'obet .... -~ rn- saneamento da Administra- lica de Dire1 ~o. dlt .P.U.C. ctesa.e 
lo G.:1.bmete do Mnu.stro, este esco_lh1~ I ma nac.ona s, ção, pelo afa.stamento dos elementos 1944. 
do entre i~di~idualidade? ~e c?nheci~ considemndo que se únplantara implicados !Ja. ação subver.'Siva e co· 1. Pro!t>.:;Btr do curso de Douto .. 
da competencJa e especialtzaçao-. clima àe· intranqullad~de e dessa~sêw I m'!mzant~s. ~em exce::.sos conjetl~, I raa.·0 l<...-'.Wú da ~-grauuuçã~) n_a. 

0 SR. EURICO REZENDE _ um go, gerado por suce.s~nvos. atos aten- velS e com as cautelas nccessána r•ucu1d1H.le tle Di- erto dta un:vel·s~-
bet"tefíc!o, dentl"G da soma. de male-j tatõrios no_ congr~s$o. ~ â.s libe:-dades para ev.L1r . petSt>g;~içôes e jnjust~çhb, . daae a a u u~ nabara. 
fíc:os, c·~ colegiados t.ro. uxeram; e•ri· h~manas. a ?unstJtu:ça.c;> e lW eon .. 

1 

e pelo c . .ornbate a tô.das as mod!lhda-~ 5. P.l·~te"'~ .... r çta .\1.:-w York Unhrr-
taram que o Govêt·no Federal conti-. certo do BraSJl no extenor; de.s rto empregu . .smo. ;:orrupçao e s;Ly, f.m l&a:J. 
ntl~fe naquelt'~ política de apanhar I C ns'deran .0 u 8 dema 0",.1a d desprestigio do princípiO de autori- 6. He·presentaute do Brr,Ml t!'rn 
dmheiro emprestado do.s lnstitutof:i. "'enf~·ea.da e ~ c6r;upção ad;,1';.istr::

1 

d?..de! a fim de ~estabelecer a hier ccng·:e5..os . jundicos. mtern<tctonals 
Hoje não pode m·ais operq_r~se isso, t'iva nlin~va:m as reservas mo;;·is do raqma e a mo_ra:ldade ~pública; . I realtza~c:, em; 
porque a pr~unção, pelo mena~, _é~ de Pais, co;ocanr1D-o num plano incli- r.v - P\~~rvaçao o;~ .odas as JUS~ Maan; 
que os ColegUtdo-s n~o o perrmt~ra.o. nacto de conseqúênc:a ameaçadora :w tas, conq~.u.:. a,s da~ <:l1.l~.Ses tr~bal.h~- F:·;r.JI.l>?O 1-SUjc;u) 
D2: modo que 0 ProJeto que esta na ~, d·-t· 1. . d . 't' . I '!-oras unnna. e rurat::> e do .smdwa-.

1 

V .. " 
• d D t d - J" .d d no~:>~o ... ~ mo lVIe e emocla lCO, I·smo sadio e democnít>co· le!hl., 

Carn~ra. os . epu a o-_,, IQtll nn ,° Considerando que se tram~va a ··. · - ·· , ~, ' . li:o úe ·J 1dto. 
com os Ca!eg1ados. deve ser exa~m- . ; .1; . - d , ._ ., r V - efetlvaçao, d<;>n.ro da norms.~ f) d C . ~,., 
nado com todo o culdado de mado a moompat.bt ·~·lljao a op.niao puJ I- democrát-icas, df' l'?.fN'nHts e;;trutu- .7; ~a.t~'t .. lrl_!t e .. Ol1[JJe .• ;,;O!l 111 ._ 

, b 1 . b . , , ~ . t. " . ,1 ca com o PaJlamento, ap. ontad. o como I r.ai~· qu real.mellte a•endam' aos lc~ rw .. co8 n:.t.:-JI!!l..S <Jü ,;::, 1945, ~!J-::6, 
es~a t; ece1 arrena~. lll tan~pomve s 'iP,apaz àe d·a1· c:oluçao a.u:<: "€CJ9.· . :; e. . · " e~c J 
pelo Govêrno, se é:e d-?sejar drenar U:~s de bent-e"tar ~~ocjaJ e de dP.sen- gttlmos mtere.;;.ses cole.hvos e à~ ne-

1 
' · · 

para si, n. tHuio de empréstim:'> àb-~ 1 . ~. ãt· 

1 

C€SS!dade do progrE>sso soc1a1 e- c'~o- 8, A'l'tor do.~ se(}ui-:fps liuo~: 
viamcn~e. os dil1heiros público.>; .dos vo vlmento nacH:m • nomieo do Pa•.s: I A que.stãJ do crime !arma;, n1o. 
ln>titutÜ"\. c-onsiderando que. att·avés de su- . VI - relnteg"ação do Brail na co. 1944. . . I ces.sivo.s atos, se procuruva destruir munjdade das naçó?s !lvres d-o con- . 

O Sr. VLt;~lcto. Lw:a_ - .... Torna·se as estruturas de nossas Fôrç3s Ar~~ tinente e ruptura de re>luç-ões demo- A relaçaJ processual penal, Rio, 
cad·::t vez I__n:'3.Js ;~po~st_vel .. uma vez madas. f:iUbvertenóo a disciplina ~ o:- cráticas.com o govérno cubano, com·' 1945. · 
•1 .. -.: 0 Gcv~:;n010 , · <t ~ Jhe'S àe0~ 1;nu.tlo prlnc.ipios cta hie:·arqtlia; pletando assim o í.s<lía:nento da re-j Prcce"-5o Pt>nlll 2 VQLs IW 1953 
por sua o ·n~aça:> C{)ns .. ioUcwna, / . . I volu~'- marxiEta.leni l.st na Ame- C , . . . ' .-l • • cl3 • 
Cl.·iamlo-lh·ss, dês.se modo, problemas Con. ;;,lderando que era <J''lte..n~iYa -a.l · .,ao . :1 a . . . omen .. aoo-., fiQ Gó .. Igo de ~;~ .... \.'e. n> 

· · . . tert:erencws su.bversivas em no.:-so 
srm contu I infiih·sção de entidades comvr.l.sw.~ .nca. t~en~o em Vlsta suas no torras lD·II?enaJ, 2 y,)J:o. 1955, 

O SR. EURICO REZENDE: - E ou f11ocoxnumsto._s ~ de ~eu.:; ~~en.t.~s. Pais e em outras naç-ões irmãs; _InsUtu:çi':"s de DíreHo J?.roce.:.;.SLtal, 
v5 V. Ex:} ou~ra distorção: o Go•rür~ 110 ~lovlmento smdwal brastleuf' ~~- 79 - confi3CO do.o: bens adquiri.dos H.lo .l9:JJ :> \'OJ.<::. . . 
no Federal, a.travé:5 cte lei, consith::ra tenciOnarn::nt~ desviad? dos eg~t.- ilicitamente no. exe!'cício· de funçà'1 l P:-:sf t' f'., t•llerddde provu;Jua, R!o, 
hJ-ie ap:·oprincfi.o indébita: e portan~ 11105 .?bjetnos das mas.sas trtlballJ.a .. ou cargo'púb!;N." ~ vols. W63. 
to ~rirne prevísto no Códiqo Penal, .o doh~~sJdeiando que absurdas Pl'O- . Vêem assim V. Exa.c:., Sr. F:·c- 9. 1tufor do Antepro1eto de Cá• 
empregadQr receber a. quota prev1~ . , t medi"~· ,. 1 ,,~ srdente e srs. Senadores-, que a c~ta awo aP t· 1 "cf''O l~enar por mcum• 

encmna o emp1·~'< o. e uao reco· dl:lm 0 _povo com a. finalidade de a ura, a n ~ ;n~ o prox1mo~. u v.· Jd'!Cltt CtJ t h! i 1." no f''edrrnl em 1 J(lJ), d ... · d d _ messa:::, e ~an a:nosas ,_;""" lt i d Jt • · •a ; I " ' 
lher nos cofre.;: do Instr~uto; no en- estatizucão de tôdas as formas às ~óna da ~evohtÇao dt~mocrât_Lca e da 10. 11J,1,nno cta comssão 1 et,;1w 1 a 
tantg. o fato de o Governo Fedetal U .d de à.ut r . 1mplantacao do. Ato Instltur.mn:H -'O) 11n r- 1 v•t::os ~E' çoo1g0 p.,.n '1 
dev,er. ~os In.stítutos ~ não pagm: ná<J a Vl a pro 0 a' Ql~m:e Ass~mbletas L::>glslativ:ot">. ~a I Co:::l.!go t1 ts E:{ecuçôe.s Cr.tminais e 
esta: atcluidq._ no cap1tulo da 1~~ qUB consl~erando, fmalmenfe. Q~e m,l ~1po~ec11ram o vigor. de s~a ;=;ol!d,.: ..:;:nd,~·} a-e p·oc"~"o Penal ~CIS d~mais 
defme o;; c~es de respon,sflblhdade fatos rieram confirmar a grs.v.dade ne~ade ao movrmen,o dvico~m.llta. a. mbioc; <\:J 0 M~mstra Nelso.1 H'ln­
d? Presidente~ da República e dos Mi· aa s1tuaçn.o nar,!9na1 e a. opot·tuni- e as p.lmelr.as medidas a.dotad!-; gna (' 0 .J:Me~sot· Robert-o Lyra). 
mstro~ de ?-->~ado. . dade desta reumao, _ , P.ele comando Rev?luc on~no .. I_lao, 11. Ecnlll'r>cro::Wr d~ ccncur_,!) 'Pt!n\ 

O St. Vlvaldo Lmta - Ainda quer I _ I so na defesa rio ref:mle democ.MJco j p··ot· m••nfo rle r'áleU·n~ n:J Amrzo 
dinhciro emprestado dé1es ou ~gene- Reso vem: . pelo cOtntHtte. sistemátlcn e dra;om~- na.'i, 'p; .. 8 cecnni: Pe: 1) 3 mo,tc<l, .a·a: 
1'Dsamente cedido a tr~c-o d~ açoe.s de h - Manltestar confw.nça na açâo no. às t.entat~v~~ de ctJban1zaçao do I hia G:.l<'l'1:t Jara .'.ii!l. .• as Gera1s S::-to 
s~c~ed-ades d~ economln. !ftlStB, ct:Jm d-o congresso NaeionaJ. na ce.rt::7Jl P~IS, mas t.am?em para 9ue se erm- .?G.u~o ( :.;e.ntn c::tr~:-ina. · 
dlvtdendos sao problematlcos ou Jlu-~ cte que, honrando suas trad1çoe.s. d1que o neo:;oc1smo, p~ra q!te s-e s~- • . . . . 
sórios. .. como legítimo representante dos sen· prima o empre.g1tismo. pat·a Qtte se J,~ 12 . .r~n 12.0 C:htfr ae flnl·cia do Eo;-

0 s~ EURICO REZENDE _ E;xa .. 

1

ll.·mentoo e aspirações ~o poVo bra- Quide,. finalment~. col?1 !1 rorrnuc~o I ~~do da G::'ll1~barn. ~x-membro do 
ta. t · siJeiro, concorrerá decisivamente na-~ aclm.inLStrativ:l une fm a. caracte:-r.s .•nt'-"1/1~ t~:mzt& c<:;no, ex·r'>nP[oi" 

~~np~.'e~·dent.., resumh~d{') deixo aa ra. o lmpório da Constituição e ,o::.al~ tícn. fundame:Jtal doe; ~'Jvê:.-no~ fe- ··~ P~'~" f~·'1'=''?' .(f· _e:r·-n·: ~Jor d0 S.er­
t>-xa.~e d'CJ ê;o~~êrno- R~v~Incionãrio vaguarda da.s ín.stHuições democr:Hi~ deraic; n~3 ú:~írr..o~ tenlPO" ,. a:H· <>ii.c 1''~1), 7e ,'1'i'~'.";lr:.·c·o n, :.r:wm=-" ~~­
duas sngestõe.s: a. primeira, no sen- cas; to objetivo pt·mc:lp::IJ d::t :-t<volur;a'J dt>- P e .'oe.u3 rirt Junta c. o E.n~·,:lo Llvte 

' 

• 
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du M!nlstérfo da Educacão e Cttttufll, 
13. Conselheiro da O rã em áqs A4-

vog<U!os do Bras!! (Guana.baraJ no 
l>iên;o 1961-1962. 

14. z...tem-bro efetivo do Instituto 
àos Ad:qpuailos do Brasil. 

IMllo :rarnagh!. 
O SR. PltESIDENTE: 
'A m-erisagem que ac-aba de ser lida 

Va-i t\ publicação e à consi.deraçã.o da 
Comissão d.e Constituiçál) e Justiça. 

Sôbre a meza COinU!IiCttÇãO "do no­
bre SetJ.ador João Agtípi.no, Lide-r da 
iM:tíiotia. nesta Oa<3a a qual vai ;~er 
li<la pelo sr. 19 Secretário, 

E' lida a seguinte 

COMUNIC4ÇAO 

Senhor Presidente: 

Na sessão do congresso Na-Cional 
de.st.iOO-d.a à eleiç§.o do Presid-ente e 
Vi<:e~Bresidtmte -da República. reali·· 
zada no da 11 da corrente mês. hou­
ve nor bem. a U .D·.N ., através da:s 
-seu.s Iídere.s de ban-cada, no &::na-do 
e na Câmara do-3 Deputados, de r e­
eomend.ar, no segundo escrutínio. .a. 
eleição do deput.ado José Maria 1\Jk­
ntfm pára Více-Pr-e-s·-denre. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 1 964 

Da COlllissão de Constituição e 
Justiça: 
. 1,0 - <Nq 4ls~63) - :ravot-ável~ 
1 2<? - {N\> 878-63) ·- (mant~rn­
seu p-arecer anterior por ju~gi:1r 
G'Ue a matéria. jà foi deVl-d'J.meu­
te examinada. não- sendo ne-ce~~ 
.sári.O UQ'fO part'!cer); r 

Da- C'=lm'â~são d-e ~nÇl'ls 
(Ji'l' 419~63), favorável, sugerfna.o, 
po-rém, nõvo exame da Cornis.;;Jo 
de Co-nstituição e Justiça sõbre 
"' art. 66. item I. e da Comir.são 
de Relações Exteriores; 

Da Comi-ssão de Relações Ext~­
nores (119 879 .. 63), cl)ntrário. 

Há requer-imento de diligênçia _que 
va.t se-r lido pelo Sr. lQ .secretârto .. 

E'. l'ld oo seguinte 

Re uerimento n-~ 71 de 1964 

*'---ti 

nham o de\"et' de dir~mir os Conflitos ·Só a$im, Sr. pre-.sid-ente, coznbatel\ ... 
do trabalho. do as injust~ças sociais._ assfgunndo 

O- Sr. Eurico Rezende - PettrJ.ite estabil;dade, paz e tta'nquilidade. aos 
V.- EX titt1 ~parte? tra~Iha-dores e a t-odos aqu2le.s Qu-e 

sáo a.ssa:ariaciD.s, é qu~ pooemos ex­
. 0 SR. JEFFERSON DE AGULI\.R tlrpar c-u eliminar aíS pos.:;ibilit;a0'e3 da 

- Com prazer· fermentaçã-o ~c-c:ial ess-encial ·à p-roli-
0 Sr. EuriCo Rezenae - Não que-I feraçáD comunista. Nã-o é através da. 

ro faltar a.o deve-r de trazer o meu vidéncía., n~m pela con~p~~l.são Q-e 
t.estemunho tle que v. EX:~. tanto- n0r... qualquer. natur,eta q!le elun:I~r~moo 
quaatos do. advocacia. ànno no 00ll1·1 o ca.m-um.smo d.o Brasil; é preorso qu·e 
po da :politiea e do :Paruunehto,. sem- nós:, crtstãcs, · ten!J.amo.s uma mer..sa­
pre foi um defensor mtra-nsig·mte das gan em favor~ d~E:es hornens deses .. 
Doas <:ausas do cuenttinóo cap!xab.tt, I perançad'cs .. que espnam o noE'So es .. 
ra.zencto~o sem deinugog·a, !hils ~om- 'fót·ça, o~nn~s() t:ra~all_lo,e a n~-sa·ma... 
base, exçlustvamente. 'num :t-rabalhis- n~festn.ç~-o ~e P3lt!'lOtlS~o permanen-~. 
mo. .sincero e sadio. E dou, lg,;._-alme:n- .

1 
~.es terao, então, ~-co-nlm.?ça e rcspet .. 

te, 0 meu depoimenW no s.en~o ac to PO! seus r~pre.!entan ... E.S i! pód~ãc 
ctue .V. E:t!!- sempre romi,:,ateu 0 Co· ter Vlda tranq_uila e Uura.douramentE 
mun1Smo, 0 Fascismu e 0 Naiism.o. · l?a~ifica com. a_s suas famili~s· •. e;:em. c 
sendO, por isso me.;mc-, urna das I odl·o <:tl:le .d~rnne ( . ~m a d.silusã.< 
grandes reserva.s da vid::l pú~lica. ca~ I Qlfe amqwla a p-oss.bllldade do ent;en. 
pixaba. · . duntnto fraternal. · '" _ 

o SR~ J~ON DE AOUlAR r l?osteri~rro~nte, na V_ida pú:O.'.iea 
NÓS têrmos ido art. 274, letra "d" _ Agradeça .0 generoso ap.art'e o.e ,_ ee~re .. ~ve a mes.ma atit·ude antico. 

do Regimento Interno, re-queiro o v. l!:x~ 0 qua:J. tenho a hom· lle in-~ n~ums.ta. ~eus. ~nun~ntes colegas ou-
à.diamento da discu~ão do ProJeto . : , . · a Vll'Mn, aqm, varras d1scursos qu-e pro. 
de- De-creto Legislativo n9 3-5. de 1950. coporw. ao meu dLWurso. · !eri, inclusive no Govêrno Jâni{l Qua. 
CN" 79()-.50 na cas.a de origem), para , Se-nhor P.reudente. lembro.me bem· dr'OS, q.ua.hd{) t!ve e-ns-e-.io de requ~e: 
c. .sêguinte d.Ug!mcia: au-diência 'lO 'de que, na min~ ínfânciti, quane.o. a oonv:·caçiio .do então _Minis:t.ro da, 
Mlni.stérío das Relações Exter~ore,..,_ v1rent!no, eu visitava 01; morro.:; ae Relaç-ões·Ex • .en9-re.&,.p<>r m1m r:nerpe 

S:lta da3 Sessões, em 13 de ab'ril de. Vttórta e via a mlseri.a .que imperava latlo, com rig-or, .po-rque eu nac- pre 
19-64. ;...._ Jefferson de Aguta~. naqm~la Capital, nO;) ba;nos-.da ge!!~ tendia ver a.quête e);-Pres.idente txa.n.s 

Abstive-me de votar nesse ca~di.- te !1-Umiide· em -que nom-en..o; e mu.. fotmar~Sê .num Kerensky nacJt;noJ,.· 
óato. por entender que, ten?o o- O SR · -PRESIDEN'l'E: lheres clamavam por jUSil ça c. anSja- Antes quando da candida.tUr._\ d· 
l?.S.D .. numa e noutra caS'a, homens Estão pre.3entes apenas 3~ z.enn'o- vam por amparo que l.M~ asseguras- Ma-rechál Teixeira Lott, tive N1Sej' 
do. mais alta categoria .c,;ôbre .Os quais res senadores. ..~sim o requeriment-o sem, Gové.rno ou tns:titl:uç;OO.s re?l."e· · -de· crtttcar m-eu :?a.rtiUo - o Partid. 
jam-ais pesou acusação desprhnorosa. que a.cal.Ja• àe ser Itdo não pode ser ~nt~tlvas de grs.nct;s g! .. ll?O: t.:-co- !' s:oc-i'al- DemOC:rãtiOO, que se de:xa.r 
não de.'\'ia ser o Sr. José Marip, Alk- submetido à vot'lção, por nao na.v~r nOmicos, naq~ele Es_...:-tdO. f--'OStenor-. etzf&lver pelM ma.qulnações C·o-s eter 
mim e.scoih;do ou eleita, com o DOS'3u- .. quorum" 110 ?le~IárJo. A rna~r1n mente, um eP.iUijlo qu.e se passou e-m n&.s trapecelros, f.Usal'lte.s e -vlgat•isiJa 
~-poio. ' fi.-ca- sobrestada, de'tie-n-do constar a~ ·It1111ha. cas..s., q_ua.n.do -fartura hllv1a ,.d.a. pc;.Jtica, a~otan.d.o nllanç.a ~ni 

Para mim 0 _Vi.ce~Pre.sidente eleito. Ordem do Dia da tnóxima sês.sao. -em rneu lar, me levou a patrOO nar .ciosa: -cem os; oamunistas, que iria mar 
nfi.o simno1iza O.s anseios e objetivm . . -d • " lt .. ~ .interêSse.s dos r.rtth-alhaQ;or~s: um car ·nega1l VafeD.te-· o ·ca.n<Udato e doer 
da Revolução, e ~erá um irut:rum:e.~.··lto Há ora or-es m .. cr a~· home·m~ cllora.ndo, petlla urq , pl'ato 1 rotar- o Marechal Hefllique Te~Xe1:r 
:para a sua. frustração. Neste cru..:. a Tem a pala-v;~ o Sr. Senador Jer .. 

1 

~e c~mlda · . _ t ~ i LOtt. na ele!_.ção pretér:ts. .. . . 
11. D.N.. apOtando-o,' nã() s-e colo-c~ ferson d.e Agutat. _ :&s~e ep_iSódi o e. esta fé :tzeram~me ' ." pepo1S, recente~1ente, tive opertu 
à altura dess-a revo-lnção. s~, _porém, o SR. JEFFERSON DE AGtJIAR: defender o.:; dtreit.ns d~ tt.1.:oalhat.to~ I ni\1-ade .d{!,_ após v~ri-Ds discurs{}S. c.r2 
o Sr. Alklnirn pode MmOoli.zar a re-.. r-es t levar a todos os -emp.regad(tt'es- ticando c.s cotnurnsta.s, de-nu..Tlc1andc 
Volução, est.a. nã-o corre~:ponde aos .an... Senhor l?restdent-e. ~rs.. Senadore:"l,~ U1Jla. mensagem de paz e de segurnn- " .. os v-io!cntâ.roente, requerer Comi&sã 
.tA Os e a,sp.ircaçõ~ do povo ·bra.sile~ro. d.escte OS. bant:::?S _acaàellHlOS_, n~- 'F~- Ça para. a.q-uêies que p-octerl~u. OOrt··j·d~ Inqnérit'O .c;.ntra a. infilt-raçã-o· 'C( 

Por· estas ra':Oéie.<>, venho. comume-ar culctade de DJretto, -de UnwerSld~ne ~agrar .. se. à justiÇ-a ,c;.c,<;lal e----a so~i- mullista e ~ corr·upçã·o existente r. 
a v. Ex~. que. nesta data, dei!rw ·a /-ao Brasil,. t..enhoA~sldO ~~tl-comutru::t~ da.ri€dsde lltunan.a. Ne~.a ação ped.a--

1 
Dep.ar.tamento de c.orrei·.Js e T-elégr:: 

liderança da mmarta. nesta Cata. e an~ifar:.c:lStas, ~~o adn:utmdo ~s ex~ gógica.. e cri.sti\,. consegui tr~ns!ormt'.r fos, as quais estão, hoje, pten~men1 
Sala das S&sões, em 13 de ab!'l1 de trenusmos da ~-q~ro~ e da du--e_It.."l, muito5 erupregadôres que 11ao perc-e~ ra~fic:adas e oomJ>r-o-vadas, ate me.c 

1964. - João Agripmo. ' porque .~tnpre el?lehd: çtue .o reglm~ blam que a g1·andez,a úe sua ~1prêsa mo- p.e'.a maneira por qtte o ex .. Diri 
d~ln?'cratJ.co. pratiCado. ~Dm 1.senç-ão e I estava ajW>tac.."a ao ·próprio 7a1w do I tor da.qllel·r Orgão pediu asilo,· traru ? sn. PRESIDEN~: 1 d:L~~1ctade, pcde_râ. .decUhr tôd.a a te.. tra~1hador r.:•1e 0 ~ servia.~ E muít.os ponct:o os mUros <ia Embai.xaãa, à. no 

A com';ln_ics.çã-o 'dJ ncb~·e ;e.~r.a~t;y lma~l.Va. ~; relcind~cG.~es e de to<J(.)3 Ol'•lê:; s;e . transfonnat~ em .am go-s te, c-.orn·v ~- fôra um ladrão; v:tlg~-r!. 
João Agrrptuo v.at à pub1i.caçã-o para os 1ntere.~<re~ naci~nal.';, Jm-l'!i QUe o ctnqueJes qu:e as setvrnm,~ atendendo j Den~ciei, en: .plena v1gen-~aa 
os devido:s ef~ito:i. · rxtv-t• b_Nlsllelro tent~q a~eguro.dos o~ t:~o.:; seu.s teclamOs e · outorgant1o as pr€stiglo do c-o-verno pa.s.saào, to-da 

. _ · · . . .!:eUs dJreito.s e~ r&e~mh~do,s os seUs S'J.as soUcitaçbes. · _ tnfUtraçã.o cç-munl.sta, e mostr~i 111 
Esta te:r-w_J.~·mag o perto-do desuna.:- ln.terê3..'>es., nc am.J:11ki ·dos seus ela.. F • • , • • • I .s-e pi:eten-dia roubar o Govêrno ah·1 

do ao L'X{)ement~. ' motes. - O ~rariO_ b:rasJ.letro. nã? <l~JO. véS -do ct-omínlü d-e setores -oos-encia 
Pa&a~s~ à Na Faculdade de Dir-eito - lcm - demJ.g_~gla., nao pretende _ver a <lon~ da Go-vêrn-'.J, pa.ra que se- pu-d€fse~ i, 

·&RDEl\1 1,0 IJIA bra--.tr,.e bêm -.: eu integrava agre.. sagraçao de suas solicitaço~ nos co"' I tão, tr,ansf?~'ll-l' êste p~ts numa. r 
F , miaçao-que lutava ·contr<l aqu'êle-:; q11e nn-c1os populares. mas ~~-S~)a, sobre- públlea sov>ebca. E nuus d-o q~? ts;r~. 

COl\t:PAR-~CEM 1\oiAlS OS SENHO--:- partclJ.XLvam "(!os grem;".<:: marxi.stas~. ttH1b, stgut"ança ··e trSl.t:-guil!àade pam-t procurei o Sr. Joã-o GQuiart que, J)t' 

RES SEN.ttllOR~S! lentnhta3. ~os.terinJ.'ll1~<1te, n.o au. ge r:.u. e possa ter F:eUS !Jlhos eduCild.l.'ii soa1rt.· 1e.nte, ·. s-emp-re. to-i • meu anu.·ç 
· <! o.a lnfluéncia da Ação !nt~gPlista }.nt-r·-a um futuro. meU1or . ./ ~ara- com-entar e Gritk.ar, em jane1 José Gur~na' • 

Viva[-do Lüna.. Brasileira. recusei vã<los co..Tlv.ft~ l Nes-'fe trab:a.!!lo pêXmanente, :nos o ano pas.sado,. os err(ls que ocm 
1\-!oura P.alhtt. pa-ra ~rticrrru: ,d7q;!-ele. gru~ ({Je-· .sindicatos do :E:..$irito Santo, ·t-eve-i 0 tia, c~nvooa:n.-<lo ?-_ sua at~nQã~ l}~ 
iS',ebastiâo Archer. .prete!Kim r~{o.ft:,.u.Qii. as . atiV1GA€..d,~s cycrario a cuidar <ira tran<;formnção.? ~Malo~. de Tr"ora qu-e mc.mr~ . 

,A.nt-óni:o Ju-cit:. pv:Uttca.s no :Sras1lh, pe1-as Vl3.5.t.1~ auO- o.e suas estrutura~ e_ .{le s.aa mentu.

1 

... eu :Gh-ovelho, ~':~~tl~trs.nd-o qu 
Dínarte M!l-1'1<!:. ~.d.fts na, Alem-a?- .a e na u._ U\ ... por lictadr:, ~.t.ravés~~ ào. trabalho pel'ma~ co~~ as . e. 1 , :~ros_ quer o e 
João A~t:pmo. / HJtler e -MUP..t3oi:nl. ~a:J;d?"'lhC::·. y?r..~ ~t.abmdade, .s;egurança. es.s"a _ pos:w volvmm, 1ri.a.m 1~va lo a de r-ooM 
Euric-o Rez·en-de. tudo, cunho n·J{)IOnalrsta e brilSl!~u·o, informar ao Sén.a:do _ que se corpo- porque. todo~- ser~amos ~!!:.}gados . 
Gilberto Me.rinht). Que nào me conv-enef!ram. ca-paz-es ele. rific-o-u em d'd_s monumentos Q.o· e:sfôr .. , voragem., . po~to ele fôS$., na nos 
Bezerra Nek) _ {lt'l). ser a-dotadas,_ ~r<[Ue, na t~~~aç:ão, ço ingente de duas tla~e.s-a dO;l; f.!s-.. frente. . _ . 

ex~lmam .a .l!beHlack! _e_ ll· dlg~lrja~l: uva-dores e· e. do.s arru.madot·€.;:;:: eh · Mais ·-tar-ct·e, -em junh-o, depois DJ.SCU?.sâ-o; -·en.. turrio· ün\t!O. C:o· 
Pr01eto de I::h!~teto Let"matlvu 
n<? 35· 'de 1"9--5·;) tnl? 790, de 1950. 
nl'l C:lsa de od;?;em) q1!e aprola 
o Acór<i<1 ~óbr.e Privilé-gios e Imu~ 
l'l.ldades da 01-e;anização do.s ~'!'i­
ta-do.s Ametieanos. fimn.ao pelr. 
Brasil a 22 de s~tembro d-e . l!H.~, 
tend(_) -

l - Sôbr{! O ·p IOlt tdí 
Da Comli%o -de Cons-ti;'t1ç<'lo e 

Justiça. (n!> 52-5:11.- fav-vt·ã:v-el; • 
Dli, Con1f:.>1ã•J de Re::açõ-es Ex­

terio-res lllf' 58 .. 53), tJei-a n"!jei çau; 
Da Çcm-is.sáo de PlU'.3:UÇIJs- ~nú­

m<ero 54:-53}, p-da rejeiçio. 
11 - Sóbre a .emenda. dt'! Ple~ 

nàrio (.sub-Etitutivo integral) • 

• .. 

da ~t.<;.onah<-.e.de human~s-. ,J!!u=~~- i.j.u~, -.::om _a. doação de. dtds ter!E_!llOO,) plebisc:to, e d~ ccmeqü-~nte r~V.Og 
oem -~ . . . . -. .qu:e Cuns.ega do l.nt.t"!vento-r Jones -~do Ato Adlel'onal, te.egrafe1 a 
. ~OSU!OO:rú1€n.te,_ ;em tôda à -mmha aos Santos - Neves ~iverim · ê1es' a E'XI:I. rcs...r:.alta.!'l:do 'que dtve:ria oons.J-t1 

a~tvt~de- P'l'OflSSl~JJ~l. no .. _Est~o d.o-

1

. opo.:tun:crac.e a~,· cÓih e;fórço eloo--J.~ i um g-rande Ministérl,p de União 11 
·~·Jili'l~~ ~nto," 1::~e: ~. ont.a a~ mju~ vei, ce-nst.r~v.1r dois· al'ranM.~éus,. ond-e c~c<nal, de hc-menS dW. rn~lhor cate~ 
tiça-s .__,·c:. s .. po.twcma.ndo Ot:.., I-?terê.y.- tsiã.o localizad.as .as s·u;.s .o;..W:t>s· e l>il-' l:'la cultural, mor<ll e mtelect.ual, p~ 
&eJ- · d~ ~indwat;:r: d~ ~opera_r~:_.., _ Oe tra,.5 €ntJd9:des, _ aSJ-eg:urando, taillbém.! que_ p-udE:sse governar com segurar 
tr&OOlhaí'!?-re;. qu.-e fot <tm r.. tê~ :3!'·t11 ás enti-!!~des sin-dic'll-S· renda mi:~lt e )evai () Brasil aos ~us :HOOS des 
me-us rm1 1gOs, em tôàas a..s c.ontm~"'e~~ para garantir a~hlsiência a seu.s àsso.. ~ nc.s, de grande potêntm. Aill'da rt:ct 

. c;as ·po-r qu~ tenho .P'3:~~a.do na..~;> a~1: -ci-P.d<OS. · · .~ temente" em feve~iro, vol~ a S. E 
v~-da·d:es tJOlitico-r•'lrtldanas e profls- A • _ • •• • -ver}:-e:rando a a_,tua~áo a<lota-da p 
ston?..:os.. D~fendo-os. perma.-nen-ktme'!:'... _ C.r.:m est.e er:~orça ·asseg~r~.r~a.G JU:S-·· Gol'êtno e ct::mun5:trando os peri; 
te, no Fõro do FAp1rito- S~hto e no t:ç.;~ e ·G<·;t~<s~ltmdo a.-~ses ttubalh-:t--1 em- que inco:-ria., porque, dada a 
supr11mo T-rib-unn.l Federa-l, .no Tribu.. dores. braSlleiros uma -.mensãgetn . de filtração comunista ·no seu Qovêr 
nal RegbnaJ. do Trahalho, da 11!< R.e- .p-a2, c qnc pude mminn~a:r o_ Part~clo \ cs divere~ grupos scc1ais não se l 
giM. e no '1'ríb1mal Superior do Tra.. Com:; asta no Estado do E'~pinto dia-m oonter pa-citi~am;:nte an.e A t 
llatho, e, in-Clusive. em movim~nto-3 SRlltC', dt! tal m-e.:Io, qu~ Os como- chevi.o.i~l) cre~-cent-e do pais. -
Yeivindi-cath!'iOs e de justiÇs. ®e tu~ nk>t·J.s m;m.<>eguiram eltger um. repre~ I· Entr-etanto, não DlJ.stant.e esta- p 
ram, de-pois, ampara-dos à ununim• .. - sents.nte na Assemb-léia ou nas Cà- manente atuação nossa contra a t 
á>S.o!le :p-e-1a. \'Ot-ação darqueles que ti.. mar.as Mup.lcipais. · : · _cheviz.li.ção e, ess:=m:ial e rundam1 



ta:mente, c.cntra. os Etros que o G:::-~ ~ol:d!1!!edade à.s l:lH;à~das jU.Sta.$1 di""· 
"Vêrno vinha P.i!Ulcand:Jo, c:erta qUE nos, e~s:nt:ia~ e funrl-'ment91s 

0
â, 

.não ero. s<t m::u, pe~·que de outrv5 tran:fvrm.:~ção .da m::.nt-?lidada nacio­
emigo.s- d~ S. Ex', m~tu~!v.e ~c:> st:>us, M1, porqu(: e~.s::t. r:;v(lluçâo não é apc­
e02ppa11l"l~l.toS d:_ Partldo aqui no S2-[ nas para ccmtat_:-r o ccmuniBm:J, c 
naüc. S. E.t:J n11o no),:; -cu,..ru, p:::1nc..- 1 que- já se c:nsegmu, acua:ncto-o, e êle~ 
:nec:ndo t:~oe:,_ti:t àq.!el:~ •·u.m1;JJ • 11á:J r-.ssurgi.rá() jam:::fs. ConstltuíEH;ç 
:antigos qua, as.::eJur.lva., nâQ pvdJ~' o comunt::mo r.u r:·.~Lil' p.o;,· uma mi .. 
:riam ~er aLSp::n.!::H<C.-:, Am~:o.o; ed;:~! na.::-ia ativista. d~ ho-mens audazes { 
que o .~:::va~ahl. "- c.enrulçj_D toL:l E: I cu.::rdçs, qu~ tnu~·.o ~ritaozrn· e h$ .. 
que hüJJ n,.o re.a:g..:.m, p-crqt:.c: .n ..... o r:>J.~~ rUlho proctuz.'am ccmo se fôra rnaio­
girant, s€:n'"'o S. l!.~~ c .. banu.:naa-> p2la..:. r:a utrl!l:;ad::ra a dorr:Jn;r o paí':i e o 
que. r,C lt.::;plu.t..:.r~m d~s "Van~;~Jl'; d..- P<H"J b~·n~il~iros. 
JSêU Gc1...::·nu. A 11niJ.o qua ::~ faz n~ce~ár!a:- re-

1!: c.;Ho qaa s. Ex:• fci 0 cui.p::.a-<J j :::u~,u~ em _be~rííc1o mesttmável para 
e ~;2 a.é .... ,ru .. u \ ... ~u 1hJ.l'i!.lmente· c c~r .. .a n:.-;.w cllmJ.m::.· . .ld'1-::e e<p~c1_amu.ntt. 
to Q.J.~ l·•a~1c. .... u s..>.J, qu.- na.o p' ... o.er.am ~s tar;:B!Jte.:;, tl'&l)::ceiros e vrJa.rLsta.s 
se:r ncmo~c..;au.::s peHt ... p.111.;ao JlUOllC<:<. ca plMtlca, que n;..;o qu«:re.m ~absolu­
E quando, em 13 uc m,.;t.rço . .se ,ave'..1 .. 1 ,am.n~~ o b,m~.::..~ar d~ J?-açao .e .a 
tut"u no ma.or erro qu.: pOCier~a t.:. couqu~.t~ de pc.·1çoe.s rud:sp~aveJ.s 
p.rat~Ct'.Cl:l c. p.Jscerwnn.nte, o:s raL~fí .. l ao. Bra.::.Ll, que St! tl~am!ormara, em 
CCJU, e exaspuau, m"u.i. .. J:hàD 0 üe.:1- b-:cve, em rrranae p.tência na Ht.s~ 

entn:nt.::u- a. situaç,1o, que se apre~:.n .. ) austerida,dê, ~u setemos suplanb.Los 
ta~a Q t:icil p~r~ o po-vo ?-lemão, cou .. por QUtJ:a conenta de compul;·fi."Jj tj_í.te 
quiStan{.O pcs1çoe.s va.nta.ws~ em t?- tnarchpâ p.u:a outtas me~as p.eju~·i~ 
doo os e3todo.s da federa.ça.o alema. ciais; inc~pazes. ele atencl~ a<JJ 'J~­
~~ ,_?e, ul_:~nÇ!ln~{~ ~ apo~ ~~ sch .. selos tio povo brasileiro, que exlci.: t1& 
L.ch-:, .. • 0~ ~ .... ho g .. n.1,a~ .. ~~tmo~~te : nós u cumpri.tr~entc. Ciêste <lever 111:· .... ~ 
mrxe•H-!U-ho, e, pt:.'d.-rl ... ~mtl1o,;... t'h tim€tvei-1U'Rr pe1a libe"dade d J:' ·o 
V-cn .F~p;n, }Jôde c.crnsEgUlr a CJJan- , .::iJ . ·. ;... • ~ o ~;­
celalla. da. Alemanha cem a ocnc.Jr- b~a- t!ll'o, d,_-o.;nd~r s~mp:re, cem r.~ ...... 
dànci.a. do ve.ho e câns.~.do Õ'Iarcch.H mdat<.~ e_ ltl.WY~, t,t)l'Jll? _que con~.l•.,.'l 
HinóEnb-ur..,.h. Em se"uida cem a "Lei u. trz.cliQ::l.O m'l' .. 'l ··upelt?..vel d~ JL')­
de au~orf~çã:>'', de 23 d~ 'março, tam- s~ lllStu~·la.-:- d:-~:nvolvlmcnto e-J'). 
bém coJ.hecida per "l-ei para. a elimi.~ nomlc.o! ju.~tJÇl tC;ü!l e Lb"erd~de d~­
naç5.o d-Os p::ri~CJ cc:.1tra o pv;·{) e o mocrát1ca. 
R:ich", qu'! lhe USSC'Jl.ltava o ô1xe1tc. O nc:.so trtbCUto \'! a. respo~t.a çue 
de elnbc.rc.r a; leis atrrn'és ae à2cz·e.. devcr~mos dar a todos r.quêi2s que 
t.c-s, pQd;f'"prcmul~ar .a.s lei.c:. de .(sl d .... pretendem a ditaima ou o :p~ücr ub­
man:;o e de 7 de ab'rll, tc:hmüJ 8.6 soiuta. O ncs~o traLafho teglt ... urwm~n .. 
Hb~rdades e cassa.p.d-o l!landatos. Con~ t.e elaborac...a ~ lnteg-ralmenta de:~c·n d­
qul~tou, a._.<::.slm, a marona r.o i~E:Cll>Yv~J do vor aque:es que tfm em si ~~..o.'l:ill 
e lh~ !Ol pcssivel ttr .CJ1l nw.os tct..o uma. tlama d~ patllotismo é o que ti(;­
o_pcd~r m~ Alema~a •. c ... m p,tD;?~~.S.J.~ v.::remcz responder aos 'que p~·c;;:::tn 
v~ e falaze~. LUtllbn?u Hmd-1:1~7r:; pzrmJ.n~ntnn·::ntl}, elh tôda. a Nr.~.lo, re~:.y.:tJ ~çta! aa diJ·clpllna e da hle- tor:..:t do mund;:>. . -

J'a.quta n~1 P·orças A.l'lll.acta.:;, na su~, e ~eci.to e.,:;o::.c~1a~mt:nte que ha.ja 
'blev~çao uoa sar~~rhos e tuzlleirüb e. c~mb<~.t.e nesta fL::.unda fase revolu~ 
Uo:;o u..vo:s, pe .. a atU.iÇao que tev~ <=:-onát1a contra os espeoul~dores, os 
;pe:an~..J cs sargr:ntcs da.s "F-orças Ar- P~c~ atário3 e pteva.ncadmea . .1t ne­
madas, só poa.tria ccnqulstn.r aqu;l"J C~).,u\o, ~xenc~~lmente, q':le os .A~­
que todos previam, a ct.c.-:.tituiç&o du sen.s Lup:.n.:... d:Lte ,Pais ::-e')am eitnu-
GoYêrnv na.dm totolmente, E precJ..'lO que abo-

. m!.nem"JS tcdoa aquêle.s que nos pos-
Sl', Prc-tid-:nte - e aqui che;:;amc-s toa e"'ccutitc.s de quAlquer pode!' nãa 

à fal;e revmutionána, que tranquil-a-1 sabem· ou não r.ouberam cumptir c()m 
mente .'>e oJ}eruu, pela paci!H:a. ma- o L~U de-vet mas ap:.:nas de .se cuida[' 
niíestaçao aas Futças Armadas con- e enriqUtce;, muulfei'ta.ndb, perartte a 
tra o Gové111o, que foi àc..:.t.tt.uiuo seli:l opiniãO püblíca. uma. :remenda. Jiçã.o 
·a. d-e!lugraçú.o de wn só uro e .Eern d-e d~.strui.ç.ão de qualquer esperança 
a. ocon-t!'ncta de netf.P.uma grne, pDl'~ nos homen.:.; públlcos na<,:ional.S. 
que tod'-'s, acua-dus e .sem coragem de E& ta r~ão - e aqui falo. aos ve. 
~·.engü·, i.nclw.ive os tamosos CG'l', lliO<t g::..nerais c a.os jovens· o!lcia.i5 Qe 
PUA _e ou ros, que levaram ~- Ex~ ao tôtics a; Fõ~·çes Annso:~. para q~lr 
des811olre tata.l, ayu!etara.m-~e. permfl- tcdo.J te oovp.em -de:'!..t~ tran.sronnaça.o 
necnu.m Q!, t.ta.oalhadores eih ~erViço l de mentalidn.de, exalt.entlo cs homen.<;. 
;porque - aqui deve ter rea.Jce esp<;r públfccs que ~;empre se dedicaram à 
~icl - 4 trabalhador bra.s:Ileiro não c~usa nacional, à segul'ança nadona! 
quer particlpar des.;.a.s mu.n1festaçõot>s· e aos objetives permanentes dêst2 
Oe anarquía ou d oestimulo que <:c I pcís, não perm1tmdo, c<Jntudo, que o.s 
pud.::sse dar ao cuos, que os bo.chB- homens que ~e locupletaram de brru 
vlc;.tas pretend1aru conh~urado para a púb.lccs, que !.'3 enl'iquettr.o.m à Eom­
tQmao3 do Pod<:r. bra d-o 1'e.:.;..ouro No.cional, p~z.sr.m r~· 

o t.rabalhactcr quer pn.z e tranqui~ torna.-r à at!vidad' _1):JUtico-pertldária, 
licütàe, rep.tu. P.c.'l levado à.; !Jú:~.-;u.. elecrE::ndo .. se em cónlpeti.çê.o oom o:.: 
,púo.km: e às g~·cre.s porque üe.st.J-!:l~ hoffiens e di.gn:~s d-.-.a Naçilo. 
va. ter. dos lfomens púOlicos bra·,;- os grandes pc.cula.t(!.rics ~ os ptqUf~ 
~:.r= ... um:?. men:;a.;;:m d~ espera.n';:l t nas pectücrtá.rios, t::Jdo:J eies unido::, 
4i.::: par:. !•'Oi Jer~dos a esta. fal,·:t ·deVEm s.er c!im:ni!d~z. em ação erra~ 
EcJJoariccle.rlc potctue ela não s~ cvu- d:ícadora dn.s, FQtça-; t\.l"mada~ e da.~ 
·fi~ur,n·a rc.nl, no.s prcpósltcs gi>H~rna·~ têl'~a.s po-líticas tal.tie.s do plHS, para 

· ltlc-uhu.s oo épotJ., Nuo act•cúlto a1te quo possamos ter, em fut'.lro próx.w1.J, 
o Sr. JOão QoUiart pretendE...>.<;~ \:t)l- a e.::p8t9nça do s:-tmos ex.r..ltado:. tta 
ch:vi...ar o Braé"'J.. S. Exl.l talvez pr-.:- opin..v..o tr(;.tJüca, Cútn<J H:gitJm.os e au~ 
cur~~~ tran.:;lormar C<> comu.n.1s~:•· tênU:cs rcpre ... .:nt.r-nt".:: d:. povo, e 
num instrumenta · de aç..!!.> po11tíce.., não uprOYcltad::.r<' .• vulgnrrs do Elá­
para seLJ.j prcpésitt..s- ditator~a1s, tal· I rio púàhco. 
"Ve~ <:.-:-~as jamais p~a C'OlllUll;za; (J sr, t'rc;:i<if>D.t(}. tenho a, -c_,p:r.a.~çll 
l3.r~tl e_ntrcta~to, b~Yb C!. pr.m~In: do (JU'3, a~'1llm dj.l, · u. tmnsfa:rm::!('i·: 
Vltlttm cl.ft. ... ?,,.. e.çao netand~. porq·~ -Q.J. mtnt~!i1itode nn.clc.nnl pos:.a c:'J~­
fóra um f:a ... o e não s·o-ubem r.:ag1r rer p-ara que nho ve:nh~in0,3 a in­
~ontra aqueles a.m gcs QUe o cercar':l.nt corfer naqueles e·rtCs que praticaram 
e o dcmtnruam. to,alme~te, favor·e- 05 a emãe3 na década <ie 192j a 1930, 
cend.o os. comunL">tas e toda a ganu• I quaTI.cto 05' chancele2·es da Repúb-l!ca 
(!.e neg-Ocl:St.as. de Weilnar - Bruennig, Vün pa,p.en 

Hoje, todos pregam o anticontunis- i e Schleicher - permitü~m a aplica~~ 
mo;. em.issc·ra.s à e rádlo e tel.::.v;.são. çáo do art. 43 da cons.tltt:tçã<> ale:ma 
entHlade.s e correntes de Cpln.lão vão e abll$aram de~~a. apUcaçao! . -desm·o~ 
à rua pr-egar o anticomunismo, p&rqu.:: raliz,ando o Parlamento e nao r~o_:~ 
ee defla.grou aquLo que Alexandn e rendo às Câmaras para a ehtboraçao 
6taub t.Iemonsttou: €er fundamental das leis. 
tator nas revoluções a identidade .PSf- o que ocorreu, . então, na A1em~­
coiógica dos homens, que se vêem nha? Foi a de.')tnução total~ ? sutcl· 
41Jlleaça<ios ante um perigo comum <iio inevità.vel das !ôJ·ças polltlcas de· 
alicerçan.cto, p1Jrtant», .solicla.ried.adl mccnítkas. · 
entre êle.s .. coml'a aquilo de onde ema- HJtJe eproveitOU·se dos erros dcs 
na o ~ngo que os a~eaça., na ação h-onlen~ púbUeos da velha AlemãJlha, 
preventiva gue dai se rrrompe. ·9ua1:_1- preocupados co:m 0 ''cnmércio àe ga­
do tod<>s vua?l que a bolcllevn:a:çao do" como dizía, 0 poVQ a1:emão, com 
er31- uma rea_lzcl~de, e que, porta.t1to, a!:l trocas e pN·mutas, eom o kuth_an­
Vao se constttulam apenas .em mera.s del t>ara bene{iciarem-se tão~sàmente. 
e~pressõe.s _verbais as denUncias for- dedp.rezando a. Nação, que enfrentav·.~ 
iml}lc.da;s, tlvemDs a. M~cha. da F'a- a maior crise ))Or que tinha passado, 
ilmlia, t-?m Deus pela Liberdade, que após tenntnada a guena. r..embro .. me 
;Se. con:5t1tt;,iu em espetáculo imp~r na Vem de que Hitler, depois do putsch 
Hmtóna NaciOllal, quando brasU)Jros da cervejaria desoriehtadlo e im.J)OS­
.6e CoJ?.graçaram para, o C(lmbate ne- ::.lbiHta.clo -de ~et.ornar à vida púbHca, 
ceSSál'l() e indisptnsáve1 à ditadura eJiJ:mnado da. atlvlda.de poHtlco~pa.rU­
.que se prccura.vca. tn.stala't' neste país, dãria reto.rn<>-u. à Baviera. e em Mu· 
c~n;t a -eliminação da.s lib~rdades in- ni-c-h 'começou a. !'ecuperar · c PartldO 
nivltluaJs. Mas, niio basta assa· mnrcba Nacional dos: tra.baiha<\ores alemães. 
em a. dem:orutra.ç..lio d~ fé; é precf.so,· pa-ra depois, unido a. uma. gama de 
sobretudo) que todas se unflm e dêem home.n.s da pi<Or_ categoria, começar a 

\ 

c. .... m solenidade excepc.c.llaJ na v~.h!! a d~tru~Çã:o do c 0 n.,.rcss e a t!ll·m- • 
catedral de pot&dam, onde reunm os .. ~""' . ~ . .. 
ve:hos generais e Qs granctes paHticO.;; nação das llberdade.s .mdlVlduai.s. ~e­
da Alemanha eih unifonnc.s rutill:l.lt· co~ecldas pela Const1tUiçã-o. 
tea, hnpnssí-êhando, pela palavta de Na.o p~derema~ ser eunucos do Po­
Goebbe1s, em propaganda técnicamrn- der ab.$1).1Uto. ~ a.o poderem-o~ ser p· .. 
te elaborada todo o mundo e tõda a resolutcs e mmt..o men-os túllldos an~e 
Alemanha. Àlemftes que renunctavo.tn qualquer situaçé.o, Temos um ma!ldtt.·­
ã. própria. liberdade, para tlss-egurut to popular e deveremo-s. exercê~lo até 
uma nova cJ.nquiSta da Grande Ale~ o últuno segundo que nos assegure a. 
manha, viram depo~ com aquéles que 1õrça de n{);&5o prestigio e da no&sa. 
se omitiram na oca.slã.o, como o pró~ dígnWade, atendendo às aspir-a:;:Jcs 
prio partiãc Social Democl'átlCO, que gera.ú; da génfi! brasíleÚ"&. 
tinll.am sido ludibriados (! se tornararn . 
€~cravo.;;. voluntá.ri!Cs e ccnMiEDtes, por E, repito, ~om trabalho com dig 1r .. 
temço indefinido e 1mprevüivtl. otto dade e aw.tortda.de exalt~rncs é 
weua lí-der dos -socta:de.moeratas no en.altt>ceremos o Poder clvil neste 
neith!:.taz, Q.uando quis reagir contra Padll~ q_ue não poderá ~ali jamais no 
o ditadOr que se apr&r~ntava t for~ Jugo ditl.Wrial ela cUrelta ou da e& ... 
mulou a sua contestação à injcint-iva qum-d.a. Nós que pertencemos à cl.•s­
d~ Hitler, teve re.;tmsta do ditador, ~ médís., de1eremos fortalecer o vo­
que ,se firmava no pede.stol do p-oder der poutl::o c·;ntral permitindo qu~ r,s 
.absoluto: partidos poHtieOJ de centro 1ra.çartt t:r;m 

"Cheg~t~s tnrde, m~s .sempre que o povo reCeb~ qma me~mgcm _da 
c:l1ega.:.tes! Mv..s não precl..SD do no.:..sa, ativa _e ~rmancute aça.o em la.­
~o;;,~ voto-, p!<rquc 2,;ora. está, de- vo.r das uspJ.taçor!l popul0:rcs. At:Is :J:n­
tatnina(la a vo;.:a. mv~tet" SCJOs de JU:.t-ça, de ordem e de t>:,lO'l. .. 

lho cto povo brrullc-iro d.evetfõo r•'.":p·m~ 
E, aesim~ C!elirarttcmcntr DJ)kmdidü der os cCJn~~tesdstas, iJrjed1at:rrn 'n e. 

peta.• trepas s.s. e S.A. e por tcdoo 1 os deputa(los naztsta.s no Rd<:h:.,ag, As ideranç.· s- do E;cnJ.dO c a~ CfLJ.Ina­
que se reuni{!m no Teatro Ga. Opera e D.l 1'-.te.,s,ut da.'l dun.s Ca:;a,s drJ -'Wl 
r=.ra11, em Btrlí.rn, êlc mtrJ'<'OU o pri~ atm:r come• t:l nad:.t. e;:istLse ,1.-;..>,e 
mciro :llt:'~O para a ditnclu.ra. ah.S"Oluta. Po.i.:;, d'!' fat-o, ou de sHu~.:;ão c:-c.;~p... 

C~.m::; corJ..:;egulU t..:jt pod"r, te não cionaí, mHnl~!"Hlo .. H~ na ei::.llJ~·Jr;..;o 
atrav(s das rorm!dárel..:. ccntrlbni:·Q::..;· da, k!;;. rcr•l"m~da:s, pclú :p.::rro c uno 
d.CS c~mcrciante.s, banquelr&s e in1usN cx_t..c.:. :::ã.o dç nc:·a di•:,n1ti .... de E" ua 
tri:üs atem.;;.e.s, ccmo T,)o:~..:..cn, E:.rupp, nc ·.\ ::t\L1:~dC'='de, ;:: m:<:>:'.o t;<~c: nJ .. 
Fai'e:r, h-'chcolder e out. 0.11 tód~s ~ btWlÚ3 ("JJU!)-ir mm o nz......,o urv'er. 
grund~S o.r,:rr..nizu.çôes nltm:s contn .. n.e-·~s. hc..·~ d~i:~u rtc, :t-'.<'"'·.•o b.a ·I::Jr'l., 
buíram com quanti:o.:.; \'tt.tc ü;"; P1J.ra c.s 1.:: r} !!1_:.;1) c:u~ 1ormu!"J t:~'>ta 111.·.m .''l.ltl 
c-Dtre'l do Particto !'Jar:ltrnr\ S'J-~I.{!.U.;ta h~ .t.t.ri('o J:~;-ant:• mfc'; colt''!':'> rios~.: 
.Alemão do Tto.?...:lln<l-:1·, qne, :a.o:-~ítr:l tudo Ft:ti :r~·! tr2'!l"m·~t:r.c.o to o !,-.T~h•'.s 
pc::.l~l~\Jrm:-ntt:, t '!H<'~~..,<ra ·óde~ ~' u.~ ~t'n~r.J.W e ~·,·; tfl ... l~ J~Y p; o;h:~·)~·, das 
bcr<l.ad% c tnanLl.ah'l a Att~f'Hha de! l•oCf;9S A 'tfLD~ ., a:. m c{..~rJ ;.:o· <:'11 .. 
BJ.Sntl:l.rck s~il Q t.í! .... ~J tb b'>ta IU\Zlst·!. {jacto:., <ic .E ... " .. Eil, r;,t 3 1u •nilr> ~;;:rhD, 
tendo ma!s tar<ie, cumo vlmcs, e ~~- d:-<;. ... de q-u~. m• }·~·.:::!.,. f'·m:!riur (te 
bemos perfdtamrnte, ocasionado ml· au::rra. pôo.e cpr;)nd::>r cs JJçt:.<; de d­
lhõ2:S ~e mortes efr?- todo o M\m~o. vlsmo e de p;.t.rio~ismo. q~ -;e m:n-c·1.· 

DupbcentementA;!,. o povo aY )n~~ e rr.m semp .. ,~ vela seg-:1r.an-;a. naC>\JtJ1J e 
o9 Partido-s alenlaes, democra.l<::JS_ pe~os bcJ~~:vos pzrmanc-n>~:; o.1 1;.,~ 
ap:-eciavam a <Utadura~ asc-~?dente, ção B.?.Pilcira .. Ali se g.e".i!T"l e tu~i;s 
sem qualquer preccu11açao, Nr.o _l.l:lf.;S {>pl'cnctE>tno~ que .as in.:.~t--.1ç~·n d.:>··c:tt 
ia na a1ma qualquer cuidado relan;s- tel' !lrfent, das e os que ..1eh r:Y'!o ... ;;c·t'4 
mente aquele Partidu que assumia . o tam. a p~quena gama C.l' b1·J~~Uc · · L'3 

p&der politico na Alemanha~ que não tê;n c.::ltêrio e d~ZU 1 <:':·<ic pu .. 

Mais taràe. quando se v:rJat es:n::.~ 
gados pela ditadura bitlerista, é q•1e 
puderáln verificar que_ devíam, .antc.s 
ter lutado pelas--~beJ·dades e sid-o i'.!E 
os para. com C> poYo alemão. 

Mas os partidos poUticns, transfo-:."­
maõ.os em grupCd oportunistas de 
:pre:3são, não ouviram os. clamores 
dOE desem:pregados e cegos estalahl 
também, ~.5 aflições e os apelo.s do 
povo, que pedia lib~rdade, tranqüilida­
de, ordem trabalho e paz. 

Iloje também, Sr. Presidente, l1o 
Brasil, enfrentamos .situação decisiVa 
para. o nosso futuro. Ou nós da pa,rm­
rnento brasileiro a:s.sumtrnos. a lide·'<:la­
ça. do poder pol!tlco bO Brasil, ..tela 

Qem s~: eJuliUuâos pela Rc'VOlu·...:.>. 
pc.rqu~ tct:os de.se~am pu:-::;:a d~·o ;r.'·­
titu .. çõ:.:;, e que o:s p~c"tlat~·,i.o.s I! n· .. -.. 
VRT"b.ld·Jl'es náo pa·~~lll mJb e:-;\.-·.:.:-· 
no B:·asll, 

A revoinçio ::er!a de ind.ect ;c~ dr- ; f­
mldos e de ineso!uto.s, C!V.o r·_• 'J·:io 
concrelizas:;e a. sua ação s1~ ··~JJ•'.J. 
com a elintinação de totlOs é'.~;.--, l,o .. 
mens que não souberam dignj~:.t:-,_-,. cs 
cargos em atitudes~ em ::~·:;6::-.s em !a­
vor do povo e da Nação bl"l..n!c sa. 
(Mit.Ha bem. Palmas.) J 

.Q.JiR. l'!tESIDENTZ: 1 
Tem n palavra o nobre Scnn.clor .4. ~f .. 

lio Fontana. 
O SR. AT!J ... IO FONTANAo 

nosso trabalho, pelo nooso esf6rço, <Sem revisão do orador> - Senhor 
com a nos.o:a. dignidade e com a no,•:Sl, Presidente, Sl'S. Senado::es, a. N::~ção 
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~<th~ileira .está r_espirando os ares !lO- 1 ralment~ devetà ser lmpor.tado, nus enquanto o Govém E' tâ ra t' ' I - · . · 
'Vos da onentaçao do atual oovêmo, não com ~ubvencões tão elevadas 0 trl 0 a Cr$ 5000 ° s ui ga ~~ l~cto ç~es e DO.S.<:athos enttar numa f~~e o.e 
cujos efeitOJi já se fazem sentir, at~·<w- J o m.e.-:mo .se dá. com o petróleo 'que m'd.og está a:Õ-do oo q ãlo, ol' .o,n-::.u~ p..,z, de trabalho e d~ prc.s:pe-::-ldJ.:t~. 
'Vês do crédito de contiança oferec:rlo \ s.abemos perfeltamente tem inÍluên: cia:me~te a ~~ 160 00 ~ b1.$P?·~~da~ P .Er~ <l t que 11eu,_ óeseJa\'n dizer. Sr. 
pe1~ povo. . . . cia. na econo~la nacionaL l\18.5 a quilo, ou seja, três' vêz~s o r o d.o I 1esl C11 e. I.Iu~to bem! Palmas! 

Amda .JlOJe, tivemos notiCia je que i produçã-o nac:onal não se beP..e!ic:a t.:riO'o p eç O Slt. PRESIDENTE:-
a. nO&a m(,eda se está fortal~cen<::_u.ltanto ~êle, e sem o grande número de Ç> • • • • ~ 1 - • , 
Ante;s do movimento revOlUCIOl1árW, automoveis que: circulam di!trl.anwr:~ O Sr. Antonza Juca- Nao l'\;í. fis- >' Tem a. p-alavra o nobl\: ~~,.t..l.t ot , 
o dólar chegou a ultro.pa.ssar os .. , . te, nos grand-es centrns urbanos. E calfzaçáD. I Moma Palha.. <PausaJ. 
Cr$ 1 BOD,DO; hoje_ está. sendo cot9.do \todo o povo brt1sile1ro tem de con- 0 SR. ATíLIO FO}.T'I'ANA :_ llá S. Exa niío està. pres.ente~ 
a Cr$ 1.200,00 vey1f1cando-se ít.SS!m. e tribuir paro. py.gar êi'ise petroleo, J ms. essa f &:al1zaçào em geral ná~ Não há m!'l.i.s oradores :n:>érili);-, -
Jue.teza das prov}dênci.as m.c:al.S to~ g~solma consumlda pelos automóve:s, ter/: dado r~~ltactÔ 0 que há n lPau.~a) . 
:mados pelo Governo. ptmc:~p-ilh:nente aquêles de pas;:;e-to . . · ~ . 

0 
' 

Desejo, ne.sta oportunide.de, fell.,;i .. Quase sempye observamos granr.~s ~ t Bra:•l~ desde 0 ~meto. de.::.t~ s-e~"::tlo, é Nada. ma;s ha.vendo que tratar, 1 uu 
ta! o Sr. Presidente Ro.nieri MazzJIJ1 peso. dos o.utonw\1elS dí:!Sfllando pe~a.s 1· 

0 , t: u.s.te, CUJa f unte e de am?· 00 Jn~ levant.a.r n. l:>es.são, designando p:l:<!L a. 
pe a. revogação do decreto da SUPRA avenidas, conduz~nào apenas wna tc-.uaclonal, ca~ando .rnaleftcws ao -prox';fOa u segumte· \ 
QUe permitia de modo genérico, ~ pe&oa. Nosso Pais não e'Stõ. eh1 ç ... m.-l ;-osso . .Ifai~. 1_.10le em d,a, ?a.ra, ~1;!111 \ RDÊl\ D I 
d&apropl'i.3.ções de grand~s átea.<; de dlçó~~ de tal despel'd.tc:o. 1 ~ndu.~tr.all.zaça-o anual d; dol.S m·ll~oes 1 O ~I O D A 
~erra no l3rasi1 por interêsse wcial. . -: .. ,. . . , . \ ~ qumh~~a-5. ~ l~ tonel .. -d~. d~ . tr.go, \ SESSAO DE 14 DE ABRIL DE tac4 
A me-dida . do atual Presidente signi.. O _ Pl cte.sso.~ Ovt~Vl~-- G-<lJ,vew. tl.t" t2mos t egt.srtac:o,, .,U? M:U!stér.lo ~\::\ l (Te.rça-teir-;t, 
fie::~., sem dúvida, 0 início de nova fr&.se Du1l10es, na sue. ~l!~re~~ta •. c~mor,,s. 1 Af;P·icultu_ra, dez m~~oe~ ue t:Qneladas · • 
na administra.ção do Brasil, principal- t~~· com pala v:~ i.llSD~LSrna~e:"S~ não I de capac:.da.de noecã-~.ca dos mOI!Ihos , 1 
mente pars. os nossos ll!ITícultores que .S~J de boa p-•ntica a unp.:ntaçao do do pais. Quer isso dizer Q':.lC, 'i'.nt face I D'o:eussão em turno úniCQ dQ Pt·o 

~ ... est:não. a esta hora, toÜla.ndo conhe .. p,et.rô1~o_ e ~o tr.!go ~ta:n~~.te suo::en- de~ enorme Il}a.rgem de lucr.~ que jeto ... de De~eio Leg~lM-ivo ~o;> 35 ~ d; 
·cimento· da med!Q:.a. Terá<J êles. as.s~n\, ~-?naa~.::. pe.~ ~<:f ri;::. pub-.lcos, ~?'>~ne i sempre_ se Jl~rm.tl\l e se penn:~~ no 19-50 m'~ 190, de 195'(), na casa de 
ma.!or estilnulo e entusiasmo pam de· lS~ nao bt-r.e-f:c!~ 0 ~povo bra,si;c ..... _o.l Era.:: 1! oS mo-.n~O!i de ne.szos pa.tt'JCios, origem). que apr.o-va c Acórd.o (:úbr0 
senvolve·.r as suas atividades rura!S, \ Em tel?po.s pa.::~do.-;,. Sr · :_ F~e~~~;~l.~ que sa<> ~ mâlS recentemente_ con:s--! :?rivilég1os e Imunidades da O:gan_i· 
porque o decreto da SUP~A trouxera r:·~ vetd~0~~~ qu.e ~x~t-... ~d~~' truidos, ti!m a.pena.s um suprunen,ro lz,:;tçãO ·dos Estados Amçricano3, nr .. 
dose ainda maior de intranqü.ilida-de r-o da ~ ""' ~ q:-'e :"0. a na. ordem d>e 2-;)o/o de sua capac:da~e. mudo pelo Brasil a. <>2 de- .setemb"'O 
p:ll'a o.s nossos t.a.balM.dores do cnm- o c::>mbUS-tlvel es~rangeuo em. nossc;s ou seja., .têm uma capacidade ociosa de 1949 tendo ... - · 
'P.J e tudo faria crer que as conse· na-vms. embarc.açoes estrangelra.s' ~~~ 

1 
de 75%. tsto traz como result.'l.<io o ' 

qüênc!a.s não serü1m, de m&nei;;a .ai- nham dt.sca.rregar nos portíl.~_ n~a ... i· encarecimento. da. pro-d.uç.-ãe>. Embora Pareceres 
gtuna, vantajosa pata. a Ni,ição Brllhi· leiros_ aquêl~ lnhproduto, ~'; t?0~b;mt·"~5 l cs moinhos tlo t!-us.te, os moin!'los- es.. r _ Sôàre 0 ProjcJo• 
J.elra. liQ'UldOS: E t s.m rnalS 1n~ereese e, ttan.g.eiros instalado-s no Brasil, te- · · 

se supnrem do, proch.tt() Pa:n Q con·lnham. máquinas ob-s-ol-etas, ad!tu1rtüaa Da. Comissão de Constitui;;~ 
Também, oo semr ecoriõrnico~rtnan .. sumo do próprlo no.V1o aqm no Era- há cinqüeqta ou 0·tenta ano.s. elas e Justiça. (nll 52-.53), fa.<:o-

cr.:!ro, o observamOs o trabalho· d6 sn do que no seu pais de orlg!"ln.

1 

!h~ dáQ direito- muito entbor~ fora. rá"Vcl; 
atual Min;stro da. Fazenda, P.rof.es:so-r Aqui chegado.s, de.s'-:3rregavam. O ~=O· ele u~-o _ de receber .cota d.e trlg-o oa· comissão 
Otâvio Bulhões, hotnem de a1~o ~~ba ... dut-o. e depolS aqu1 Io~v.a~ Os ..... us corre~pondente a essas mâq~ltnas. de- RelaçÕI~· 
rito m-oro.l, tntelechml e técruco, uma tanques de consumo vu:.W ~\.W, _;m_ Assim, p.ois, ê'xist.e ehl n-ot.s<> Pa-!B s 'Exteriores (n

9 53:~53), pela. 
Htmidade nos a.Esuntos da .. o;ua. Past:l;· n()SSQ Pais-, o compravam p.-..a .. <; ba~a.-:, . 1r .. f1uéncia do truste, que tem a.traido reJeição; 
Lemos a entrevista. a 1mm~tra, cre.a- .to o combust1vet de· que vmham car 'i mn_ maior númer-o de ea.p1talist:as Da. Comissão de· FiMnç:a.a 
eu, que S. Ex!} concedeu à unp-rensa, regados. . t pa"a a NaçãO ~ P"'Mipa.lmente para. · (ng 54~53), pela rei{içã"O. 
<J~de abo!da. OSI vã.rios se~ores da ..ad~ O m~mo tWOntece relativt\n:_e..~ ~ ao ~·~ ~onsuniidor 'pntri;;io 11tém de ter re. 
mmlst:Taça.o, a pa!te econarnica., l)r!n':' \'J)reço tlo pão que-, apes.al' de .,e. <:_~~~ nexOs .ne~ratiYOS sóbre 03 ttitlcultl)res I! - Sóbre ·a emenda de Pleudrio 
c!palmente. Verifmamos, tntre ()UtrM siderado .iilto. na Emop~ c nos ES14.. de no.ssa 'terra · (sttbstituttvo integial). , : 
eo:sas, que o Sr. Ministro entende dos un_d.os a.!nda. é rnalS elevado.~ · , ~ co issã · « 
que .a lmport-Bcáo âe trigo e petr6~eo, sr. ;prei$idente, _essas distm:<;oe-s Assim, pois. t-emos connança., se.. ~Just~: 0 

de Constituiç""~ 
como esta sendo, subvenelonad.a, é uma a.gra:vam a. economia brasileira. p-or nhor Presidente, em que a nov!\- .si· 
forma. altamente inflacio.n:ãl'ia e pon ... issO. sentimD·nO.<; felizes ao ob.serva:r .tua.ção iml)la.ntada. no Brasil tenha a 1' (NV 4i8~63). favori.vel~ 
co beneficio tra~ ao Pais. E nós po- a nova orientação q.u.e está- ftndn po.ssiblUdade d~ corrig:r .es!'ias d.istor• 211' (Nll B78~63} (mantém .seu 
deriamos aizer qtte, àe certo modo,! dada -p-eloo hon1ens qu~ estão n-o Go- ~ões. Que possamos, então, .sem sa.-

,.. pre,iudi<xt a economts. nacional. Es:p-e.- vi!rno, coibindo tais Cl;sto:r.çõ-es. etificí..0 maiot de pa.rte da- população parté•celr j&.ntferllor !pdar julgar '!:?_ .. ~ 
cJalruente o setor do- trigo, hnp-orl.e.do o Sr. AntôniQ Jucá - Vai eneare. bra~5ileira, tazt!r ju.stiç-a a.os tl.OSSOO ma r a.· á 0 dev am.ente exa:u1..\.UQn 
ao dól~tt muito baixo de seiscentos e cer mais a·gricult.ores. não importando o trigo da. não sendo necessário nôvo pa..~ 
poucos cruzelros, · não favorece dtre- o SR · ATiLIO 'F'Ol\"TANA - Não a. baixo pteço pa.ra ter entregue aos recerr; · ~ 
tamente o povo bts.silelro, mas apenas encarecerá. muito. Ain.(Ja que se au~ moinhos, eomo está sendo, e possamos Da. CO!hi!:i.sâO de Pín::tllQa.s (númet"' 
uma classe de \ntermediál'ioa. . men~ do preço do trigo em grão, se desenvolver mais a nroduçáo _ de t:ei.. 419 ... 63). ta·~:orável, sugerindo pol'étll', 

Portanto, é um produto ccm~ebtlv.o, êle · fôt importado em ccmdiç6e.s de jáo, arroz. milho/ batata. e de outros nôvo exame da. Cornis.são de conati•· 
cujas lucros pertenc-em pnnclpal .. U;bastecer 0 mercado na-ci-onal, redu· sucedâneo& que poderen'l.OS consumir tuiçã.o e Justiça. sôb're o a.i-t. 68. ite:QJ. 
mente, ;tos interm~dláriás. E. ~inü~ E'! zi.da. e. margem de lu-cr-o pa.ra ~ in- em mllito malor escala, a exemt~Io do I. e da. comissão de Relaçóe:t Exte..• 
toma um compe-tldor com .os simJl~- tennediâirioo, 0 }>teço do pão nao so .. ((le se ver-ifica. em outros paises. rlores; _j 
res brasUe'iro.s, o arroz, o mllhO. o ffelw frerá grandes altern~e.s. - E .quanto ao petróleo, sr. ,Pte.s!den~ Da c·-'••ão de Rel""a"'es E ... ten:~ 
jão, a. batata. produtos ê.sses, o.ue e- possuo no meu. es:critódo, um qua.. te também louvamos a orientação do w~~ ...,... .. v­
llmlente, tem0;5 com~ certa. ·abundln- dro demÕnstra.th•o onde se verifica. atUal Mll:'l.iStro da.. P'azends.. ~pera- r~s (n9 879~63), eont~á.rto-. 
~!.a.. As eolhe1tas dess-es cereais ~ que noutros palses entre 0 preço do mos que o Presidente que vamos e.n. ~!:atá encerra.de. a.- sessão. 
apro!'dma.m _e _prometem s~er b9.stan 1 trlio em 00 e 0 do ptto vendido ao possar de,po-is .de amanhl. também o '· 
~~ta1~;1110~85~~laP.~erre:~do~o~;~~: con.nmidoS: hi um acr~cimo d-e '7~. apoie par~· que. eon:t sua capa~If!,IJ.de (Levmtta .. se a. sesslio 41 11. 
t<>s de n~ li>~cuya. 

0 
trigo, ~~~' ao e. no w~lnJ<I l!!Q%.. No :ar..,,!, e ~<,\qn~ H corriiª"' ·~ ,...wr. !>orgª • ~ '!'tn_l~H>•.~ 

/ 

./ 

( 
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COl\HSSõES 1'1-;P..IlÁNENTES 

MESA 

Presidente- Moura Andrade •PSDJ 

V'tce-PrC:Jidente - Nogueira da Gama • P't'E) 

19 Sécretálio - Dmarte Mariz 1 UDNl 
2" Secre~úrio - Gilberto Marmho 1 P~D) 
39 Secrettkfo - Adalbei-to Sena 1P'l'Bt 
4\1 Secretário- Cattete Pinheiro •PTN) 
19: Suplente ~ Joaquün Praente (UDX) 
2~ Suplente - Guido Mondim (PSDJ 
3\1 Suplente -~ Vasconcellos Tór1 es 'PTB~ 

REPRESENTAÇÃO .PARTIOARIA 

.PARTIDO SOCIAL DEMOCR.~TrC<.... {PSD1 - :t-2 npre~e"ntantes 

1. ,l OI'>~ uu.o.1lcird -= A c. tl 
2. t.Job:io da Süveira - Pará 
3. ~ugen.o Ba...t·, 0,5. - Marant1ã0 
4. Seba..:mão Archer - Marannt~.o 
5. Vitorino Ftelre - Maranbão 
6. f5lgef•edo Pacheco - P~tnu 
7. lV.l.tneZ(:s P1mente1 - Cea. á 
8. Wilson Gonça..ves - Ceará 
9. Wa.Uredo Gurgel - R.G. Nor:e 

10. Ruy Carne1ro - Pttrlliba 

12. A:n.on.o Ba.l)•nu - thulla 

1 
!13. Jtfte.I:OH Uc .n.gu.ar - J!: Sam 
jl4. t..hlb~rtQ Mv.t.llilO --:- Quan"-·tJ&~.t. 
15. M.ou.a Anuraoe - São .tlaUJO 
16. Ati!~o .f·onta:nn - SD.nta Ca..ad.nu( 
l'i, Ouido Mona:.. - R. O. Sul 
18. B~nedito Vt11ladare5 - M.. O~nus 
19. Filinto Müller ~ Mato Gr J •• ,<JI 

(2D. José- Fellc.ano - GoiM 

l- Mawna 

!I - Minoria 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 

PSD 
PTB 

UUN 
PL 

22 Senadores 
17 Senadores 

l9 

tú Senaüor~s 
::1 Senador.es 

l7 

Ill- Bfoco Parzam.entor Jnuepen.d.C"'.!e 

PSP " Senador!'S 

S<:>m 

P'fN 
P~B 
Pl~ 

Ml'P., 
PC<.' 

2 Sf!nadores 
l Senadol' 

SenadO~'~ 
Senador 

' Senador 
3 SenadVrP~"' 

]0 Ef'n'là~;~rea 

LIDERANÇAS 
11. Le1t.e Neto - Serg!pe • 

.Ui nona 

1
21. Jw:celmo r:utli~chek - Gol~ ' 

,22. Pedro Lu:ovtco - Goiú 

1 

c - Bloros 

l'AnT!!JO TRABALHlSTA BRA.j::l.EIRO tPTB1 - 11 .represent.tl.ll.c.- Malofla 
L.uter- Barro.• C<.Jrv:1lh 0 •PJGt 

1. Adnlberto Sena - Acte. l(l, Pes...oa de Queiroz - Pernnmlnlet'\ VtL•e Líae1e,q-: 

s. Vivaldo Lima. - Amazonas 12. Sllnst.e Pé lClcs - AJagoas 2<) Jose Fellcia.no 1PSD1 
2. Oscar Passo.s - Acre llL Jo~:>~ E;m.r.v_ -._Pernambuco 17 Victormo l<""te.lre tpso, LuJer - ,João A~rip:no tV' ~:n 

V tr·e-l.:€1rli' ~: 
4. Edmundo (..evi- Ama.zonas 13. Va~concrJo~ Tône:; - R. de Ja-

1 
31,1 Jo&C Gu1oma,'"d iPSD> 

5.· Arthur Virgílio - Ama-zQtw.s I ne1ro, , 49 Arthur Vitg\l!o 1 t'TBJ 
Dan!el Kneger 1 UDN, 

i\r1em do? Sá 1PL) 6. Antônio Jucá - Cea á H. Nel&on Maculan - Paraná • 5q ee-Loerra Nf'l.o •PTB) 
'i. Olx Hu,t Rosad() - R.O N•Jrte 15. Amaury ,:;uva - Paraná 69 Vasconce11os forres , P1'B~ 
S. Argemiro de Flgueiredo - Pt~.1·aw~ 

1
·uL Nogueira da Gama - M. a~r-.I.- !' 

9. Barros Carvalho - PernambuC'J l'L Sez.erra Net-v - Mato Gro~.o 

UNl.AO DEMOCRA'rlCA NACIO;\!A.l IODN1 ·- 15 repre~entantes 

l. Zacha.rias de Assumpção - PNã. 9. Pa.dd~ Catazans - S. Paulo 
2. Joaquim Parente - P1au1 \ w. OdoJpho Fl.am:o - f'arona 
s. Jose Cândido - PiatU 11. trineu Bo t..hausen - S .:ist~~tzu I 
4. o:nnrte Mariz-- R.G. do Norte 112. Anlônio Carlos - S. Cata1·l.na 

Rui !;>::llnÍeJra 1 UtJN) 

3LÓCO PARLAMENTAR INDEPE: 1~DENTE 
IAder: Llno de Mato!'! 
V~ee Ltdt'H's: 

A.urello Vtanna , PSB1 

(t''fNl 

11 - PARTIDOS 

SOCIAl 0E1VIOCRA rtCO 
1P S D l J 

·l'L) 

Lcae1 M r m dt ~;~ 

6. João Agripino -- P~ra:ba 113. Danjel Kneger ...... R O. Jo S\Lo 

e. Rui Palmejra - Ala.gcas j4 Mllton campos ~- M.na.s GeratS I PAR'l'IUO 
~, Eurico R.ezende - E santo 15. t"opes da C(}.Sta - Mato U•l.-...._,. 
a-. Afonso Arinos - Guanabnr~ 

PÂRT1DO LIBERTADOR 1PLl - 2 repr~senl~ntes 
1. t\lo~·slo de Car\talho - Bahia 2. Mero de Sá -. R.a. o.v .:~w 

,PARTIDO TR.ABALHlS'l'A NAC.!IONAL tPTN> 2 representa.ntN 

l. ca-ttete Pinheiro __ Pará 2. L!no de Matos - S. Paulo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA CPSP} - 2 repre~en:antes 

1. Rat.l O!ubertl - E. Santo 2. Miguel Cout.o - R. de Janeu·o 

PARTIDa SOCIAl. BRASll,E:IRO (PSB) - 1 repre>entante 

1. Autérlo Vianna. - Guanabara 

TRABALHISTA R!INOVADOR. tMTR\ 1 repreren:a..1te 

1. Aardo St.enbruch - ttio. de Jant>iro 

PAR.TIDO REPll'llLlCAJ<O <PR) - 1 reprosentan~ 
1. Jül!o Wlte - Sergipe 

PARTIDO DEMOÇRATA CR~$TAO <PDC) - 1 ,_presntante 

1. Arnon de Maio - Alagoas 

SEM LEUENDA 

1. Josa:ohat Marinho - Bahia. 2. Heribaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

Partldo eocta.l Democrâttco 
.f'artldo Tra!>alhil!ta Naclollll.l 

Uniâoo Democ-râ.tl.ca Nacioaa.l 
Pa.rtldo Libertador 

parti® Trabalhista Naclona! 
Partido Social Progressista 

·pal\tidO SOCialista Braslle'ol'O 
J;>artld<> Republicano 1 Partido Democrata. Cristã.o 

Jl!o»la!,ento Tr ... ~alhtsta Renova<i<>r 

llém. legenda. 

(PSD) 22 
(J:>TB) 11 
<UDNJ lil 
<J?L> a 
tl?TN> a 
tl'SPl -· a 
ll>SB) 1 
(PRI 1 
(PDC> 1 
<M'I'R) 1 

64 
m 

Vcter: Filinto Mf!n, ... 

Wllson Gonç.aJve.s 
Slgetred'C! Pa<'neco 
WS:1fredo Gurge1 

PA~TIOO 'rRAEALfilôT t\ 
l3RA.'SILELRO ( PTB) 

ttcter: Arthur VügJl!o 

Vicc-Llàeres: 

Bewrra Nt>to 
Oscar Pa.ssos 
Antônio Jucá. 

I v·~·t: r.·a;,' .. ~J~'Y-"·~, ,;f'. c H~ . h>1 
t>ARftDO ...:~H • l Pr,..-.._.._~ . .:...J.·.J.J\ 

1[' S PJ 
V der: ::.tt(JJI/f.J. c..vuto 
VlCE. l.·ae1: R,,11.1l (;~l'b'rli 

PARfiDO J'HABAl !'-11~'( '\ 
.'-IP,\lúN ,\L { P1"NJ 

LW<'·I: Lino ie Matos 
Vrce~l..111e1 · Catlete P.l:hí'"!ro 

lll -- Pa•ü.~os de 1"n 5o 
J~eprcsen t11 llle 

MOVTYíl!.Xl'O TRABALHIS1 A 
RENOVAty.)R tMTR 1 

Represer.tllutc: AUJ"ão Steiub•·,: 'h 
UNI.i\0 DEMOCRATlCA 

\U D NJ 
NACION.'li! jPAHTICO DEMQCRA1:A CRl:.Sl'AQ 

\PDl:) 

!.íder: Damel Krleger 

Vice~LlCteres:. 

Eurico Rezende 
Ad.oipho Franco 
Padre Catazans 
Lopes da Co~ta. 

Repre,<;eotantf': Arnor:. de Me'IO 

PARTlDO RE.t UBL!CA~O •PiO 
R.epresetl'ante: JUlio Lei~ 

p AH f!VO SOC.l ALlíS'l A 
BRA.HIL.ElRO !PSB, 

Rer'- e6t>nt.ante: Aun::!io V Mn.la 

ACRICUL TURA 
Pr~sldente - Senad:or Jo~é El'mt.:ic 1PTB1 

· Vie:e Pre~idente -Sennrlm Eugê::uo Barro:-~ (PSDJ 

COM:'OSIÇAO 

.Mawr1a 

Titul~res Sttplente.s 

:Eugênio Barr~ 
José Feliciano 

PStl 

1. Al.tílio Fontana 
~. B:n.'dictc Valladarrs 
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"' Tltula.res 

JC!õé· ~rtnírio 
Dtr. .~.1u1t Rosado 

T;wlares 

Lopes dfl ~o~t<l 
Antonio -<.:artós ..... 

Tlt:Jlares 

P:'B 

1. Me"Jo .I?rr:-g. 
2- A:gernilo de FigueiredoJ 

'Suplente-"' 

OUN 
1. Daniel Kriezer 
2. João AgriiÚw 

Suplentes 
B P.L 

Raul Giube-1·ti ( í,_?SP) JúHn Leite 

$eCJ etáno 
• Re11nióes 

Jo::e Ney Dnnt..sts . 
quint.a.c;.fdra.s, i\.f:l 10 -horas. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Pr;!~i-de e - Milton Caml'.o_s ~uurn 
VICe ?r~tdente -· Wlls-on GonçaJvc.s rPSD)-

.Ttt'.ll-al'eS 

.Jeffer,;on de Agmar 
AntOmo 1:1a1o-mv . 
Wilson Gonç!lJves " 
.Ruy Ca:netro 

EdmundO LeVi 
Bezrrra Net-iJ 
Arthur Vtrgtlio 

COC>fi'OSJÇAO 

MaioT!a 

PSfl 

~TB 

Suplent-es 

l. Menezes Pimentel 
. 2. Leite ~eto 
· 3 José l''e!iciano 

4. Filinto Müller 

l. Argemtro. de Figuei;edo 
2. Melo Braga 
3. Oscar .l?a.ss-os 

Jl-1•:-J.Oria 

\JDN 

Aloysio de ·carvalho (PU 
Afom'IQ Arinos 

. 1. Dániel Krh:•,ger 
• 2. JQ.â.o Ag-ipimo 
, 3.- Eur-ico :R.ezende ;b-:lUton Cam;us 

o ·r- .. 1. 

Aarão Steinbruch <MTR) 

Sectetária: ~aria Helena sueno Brandão. 
Reunt5es - q,uartas.-feiras. ,1:\s. 16 horas 

\DISTRITO FEDERAL 

er.c>:-;ldente AurériO Vianna tPJF) 
Vtce--Pr-'U>&lente - · Pedro Ludovtco (PeEl 

'ritula.res 

Pedro Lu do·, Ico 
/filtnt('-Müll~r 

Oscar Passos 
i:d...>nundo Levi 

CQMPOSlÇAO 

1'1-líliorta· 

!i'SD 

Suplent"" 

1. José Fellci.an-o 
2. Wa~fredo Gurg~l 

l?TB 
1. Melo Braga. 
2. Antônio Jucá 

Minoria. 

B.l' .I. 

Aurélio Vianna {Pblli Lino de Mattos. <PTNI; 

[Jecretária' Julieta Ribeiro dos Santos 
.Reut,iôes - quinta&. feiras. o?..s 16 horas 

ECONOMIA· 

· .PresidentB - Leite Neto WSD)' 
Vfce .. Prtsidente "-1!' José Ermírio CPTB>: 

COMPOSIÇAO 

· 111 atoric:1 

PSD 
. Titula.res 

I,clte Neto 
Attilio FOntana 
José Fel!cl.aJlo 

· J. JefferSon de A~ 
2. Size!redo paçhec<l , 
3 .. Sel>astll\o AxchOO: 

JQ.~é El'mirio 
.11elo E•:aga 

P..doipho Franco 
Lopes d,:L costa 

'Iâneu s')-~·nh&-.U!:"CD 

1. B:nrra Neto 
2. Oscar Pa~.s~s 

M;n.ona 

UlJN 

1. Jo-~é câ.nd'.do 
-....:i, Z:t::-I"Mias. oe A:=:zumpção 

3. Mem de Si tPLl 

B P..!. 

A-Hgue1 Couto •PSP) ' Aurélio V~anna IPSB) 

Secre·Arla_- Aracy O'!M'lllY 
R~un.ôes_-- Quinta.s-fetras. !)5 15,00 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

pres?dente - Mênezes .. pt-nmtel (F'8D) 

Vice~Presidente - Padre Calazans th'Bl 

Tttula.re~ 
Menezes Ptme-nte< 
W::ufredo G"..lreel 

Pessoa de QueirOz 
'Antônio Jucá 

Padre Calazans 
Mem d.e Sá 1.PL) 

COMPOSIÇAO 

JUatona 

.• PSD 

Suplentes 
l Ben~:di~to Vallad.ares 
:t. Sigefredo Pacheco 

,.PTB 

1. Edmundo Levi 
2. Vivald.o Lima 

Mtnoria 

IJDM 

1. -Afonso Arinos 
2. Milt-On Campos. 

B.P:I. 
Jc.&aphat Mz.rinh., tSem legenda), Lino de Mattos ·fP'l'N)" 

Secred.ria. - Vera Alvarengà Mft!ra 
ReU:Uõ-es - Quart-a.s-feiras, .às 16 _noras 

FINANÇAS 

Presidente - Argemiro de Fig"Ueiredo ) P'I'B) 
Vice-Pratdente - Daniel Krie~;er (UDNl 

·Titula.res r 
Vict.orino ~'P'reU'e 
LObão da Silveira 
Sígetredo Pacbeco 
WiLson GOnçalve-s 
r.ette Neta, 

A!'gtmiro de Figueir-edo 
Bezer-ra. NE!to-
Pessoa- de Queiroz 
Antont-o. Jucá- · 

naniel-Krie'ge:r 
lrinêu Bornhausen 
EuricO !!J1z<nd~ 

Mande Sá 

COMPOSIÇAO 

Maton~ 

t>SD 
Suplentes 

1. Attiflo Fontana. 
2. J<lsé Guloina.rd 

- 3. Eu!iênio Barr~ 
- 4. Menezes· Plmentel 

~· PeQ.tn.l...u.dQ:~~ 

. PTB 
1. Jósé Ermirio 
l. ·E-dmundo IJevi 

· S. M•lo Braia 
4.. Oscex P~os 

Mtnort.a, 

J]DN 
· L Mitlon crunpos 

2. vo!lo Agripino 
.3. Adolph<> Fran~o 

PL 
Ai<lysio do Caxv&.Jho 

B:li'·I· 
Llno de Matto.s tPTNI: 1. Jllllo Lei.{;e (l?R) 
.Aurélio V!ann& (PSBl. 2. Jo.saphat Marinho (S. legend~l . 

· ae<:retãrlo. .- Cid BrUggei 
, ~õeil - Quartas-fel<.., 

L_EOISLAÇÃO SOCIAl; · 
'· - · :Pre.li<Unte ... Vivaldo Lllná (PTB)' . 
:VJ~e-Pteslllento ..- Wa.JfredO Gurgel !PSD); 

Titula< .. 
Ruy camelr<> 
We.JftedO Gm-g4 

Att!llo P'<>ntM!s 
EU&ên!Q Bano$ 

JOOMPQSlÇAO 

Ma1oriG 
, lfSD ,f 

suplentes 
1. Leite Neto 1 ~. José Gui<>InO.rd 

· e. s~gerreoo Pacheco 
: 4, I,obã<> da. Silveinl \ 
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VivaJao LUna 
AntOnio JUCá 

Eurico R.eaende 
Antônio Carloo 

P'l'B 
1. Edmundo Levz 
2. peiJ'Sôa de Queiroz 

Mi'Mrta 
UDN 

1. Lopes da Costa 
2. zacharlM de Assanção 

B.P.I .. 

aureuo Vtanna iPSBY Aarão Ste!nbruch tMTR), 
Secretária - vera Alvarenga Mafra 

Reuniões - Terças-feiras, à,S 15 horas 

POI.IOONO DAS Sil:CAS 

Pre&idente - Rui Ca.rneil'o fPSD) 
Vice .. Preaiciente - Aurélio Vianna (PSB)· 

Titulares 
Ruy Carnelro 
Sebast.ião A.rcher 

COMPOSIÇAO 

Matorta 

PSD 
Suplent.e,<; 

1. Sigefredo Pac.beco 
2, Leite Neto 

PTB -
Dl.x-Huit Rosado 
Argemiro de Figueiredo 

1. Antôn:o Jucá 
2. JOsé Ermirio 

João Agripino 
Josê Cândíd.o · 

Aurélio VIanna 

Minorta 

UDN 
1. Lopes da costa 
2. Antônio Carlos 

B P.I. 
Julio Leite <PR> 

secretária - Aracy O'R.eilly 
.Reuniões -. Quartas·.f.eiras, àS 16 nora.~ 

REDAÇÃO 

Presidente - Dix-Hutt Rosado IPTB) 
Vice-.Pre:iáente -- Antonio Carlos (UDN) 

T!tula<e.s 

Wa.lfredo Gurgel 
Seba.stião Arc.her 

D!Jt·HU!t R<J<ado 

Antônio Carlos 

Júeo Leite <PR> 

COMPOSIÇAO 

Ma:torta 
:PSD 

Suplentes 

1. LObão da suveire. 
2. José Felic1ano 

PTB 

Edmundo Lev1 

Minona 

UDN 
Eurico &ezendl 

B.P.l.· 

Josaphat Marinho (Sem legenda) 
Secretâ.ria - Sarah Abrahã-o 

RELAÇõES EXTERIORES 

Presidente - Benedito Vallad~re.:s (PSD') 
Vlce-Presid,eute - Pe$Oa de Queiroz (PTB) 

Titula.res 

Benedicto V11ladares 
Fillni;o MUJJ<r 
Menezes Pi uenliel 
José Oulomard --

Pessoa de Quelroz 
' Vívaldo Lima 

OScar Passos 

Antônio Cart<'s: 
José Cândido 
Rui Paimeira. 

COMPOS!ÇAO 

Maioria. 

PSD 

1. 
2. 
2. 
4. 

PTB 

1. 

2. 
3. 

1H!norü 

lJDN 

1. 
3. 
3. 

Suplentes 

Ruy Carneiro 
Leite Neto 
Victorino Freire-
Wilson Gonçalves_ 

Antônio Jucá 

Argemiro de Figueiredo 

Melo Braga 

Padre Calazans 
João Agripino 
Mem de Sá \PL) 

B P.l. 

Aa.rã.o Steincruch (MTR) Lino de Ma.ttos <.PTNl 
Secretárío - João Batista Ca.~tejon Branco~ 

Reuniões - quintas- feiras. a.s 16 hot'll.s. 

SAúDE 

Preside-nte - Slgefredo Pache:;o 
I Vice-Presidente - José Cãndld·o 

I 
I 

I 

COMPOSIÇAO 

Titularei Suplentes 
lltaiorfa 

l'SO 

Sigefredo Pacheco 1. Walfre('J Gurgel 
Pedro Ludovico 2. Eugênio Bc~.rros 

PTB 
Djx~HUit Rasado Antônio Juo:> 

Minorta 

lJDN 

José Cândido Lopes d" OMta 

BP1. 
Raul G!uberti • <PSP) MLguel c ou lo \PS<') 

Sec1 etári0 - Eduardo Rui Bar!)csa. 

Reumõe"S - quin~ feirw;, às 15 )1oras. 

Si!CURANÇA NACIONAL. 

I 
President-e -. Zaeba.t'las 
Vlce ... flresidente - _Jo&é 

de AB.'>lllll}Jçâo (t]0N) 
Guioruarà -PSD) 

COMPQSJÇAO 

Tnwa.•eo 

José Outomnrd 
VlCCorino ·Freíre 

Silvestre pé:·icles 
O~cai Passos 

Irineu aon,·hRUSE'n 
Za<:ba.ria.s de A&Sumpya< 

suplentes 

Maíorltt 

Pl3D 

P'l'.S 

()bN 

1. Ruy Ciii ut.:iru 
2. Attilio .fi'ontsna. 

1. José Irrt rtttriO: 
2. D'ix·Ht!lt .Rosaà.o 

L AJolphD "5't'arto 
2. Euric:{l ftezende 

B P I. 
Raul Giubetti <PSP) Aurélio Vtann~ -

secretdrto - Alexandre Pfaencte. 
Reuniões quintaG feiras, M 17 ho1·as. 

SERVIÇO PúBLICO CIVIl. 

Presidente - Aloysio de carvalho IPL) 
Vice-Presldente - LciLe l"leto tPSD> 

Titulares 

Leite Neto 
Fi!intQ Müller 

D_ix.~tuit Rosaà>l 
S1I~estre PerlCJes 

COM?OSIÇAO · 

M?ior!~ 

lD 

l. V"ict..:Jrino Fl'elre 
2. S:ige(redo f"ucheco 

1. Melo Bra~a 
2. An'.óP..lO Jllcá 

ltfo: "'.'7 :a 

j. Padr< Calazans 

l!UN 

Antônio Cnrlos 

PL 

~ , , 
Aloy~lo de Carvalho 

Aarão steinb:·uch (M'.CR) 

Mem de Sâ 
13 P.I. 

Migu :1 Cuuto lPSP~. 

Secretário - José Ney Dantac; 

Reuruões - terças feiras, à.s 15 horas, 
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f:'IANSPORTES, COMUNICAÇ\JES E OBRAS PúBLICAS E) ·Para efetuar o l~vantamen· H) Para o estudo das Mensa• 

l'itula.res 

Eugên!o. Barros 
\Vilson Gonçalves 

E~zerra Nero 

L0pes Co~ta 

:Miguel Cou~o -( P~P> 

COUPOSlÇÃO 

PSD 

Suplentes 

l. J2l'ferson de Aguiar 
2.. J:>.s.e Gu!oma.rà. 

Melo B:·agu 
~11 .uoria 

UDN 

I:·fneu Bornhau~en 

B P.I. 

Raul Giuberti IPSP) ' 

Secreldrto -- Alexandre Pfaenr1er 
R~uníóes quartas-f~ü-aiS, ls lS horas. 

COMISSõES ESl'EClA!S 

to da PRODUÇÃO MINERAL gens do Poder Executivo ·re-
DG PAIS e estudar os meios ferentes. à REFORMA AD• 
capazes de possibilitar a\ MINISTRATIVA ' ~ 
sua industrialização ~ Cr!etla por _iniclaiiva da Cáme:ra 

cr1au<t em vu·tude elo Reque.Mmen- dos Deputados aprovada pelo S·~Dada 
.to O"' 66:>-63. do 8r. Senadar ·--·OS-é \em Ll2 I9B3. • 
Ermmo. aprovado na sessão d.e n· ae Membros tlSJ PartidGa 
setemuro de 1963. • Senadores: 

_J?eslgnada em 19 de setembro t\e wuson GonçaJves _ PSD. 
t96.:~. Leite Neto - PSD. 

Pro:-rogaaa em virtude do aeque- S1ge.1redo Pacheco - PSD. 
rl!nenw n"' 1.159-63. do Sr. Seng,aor Argemiro de Figueiredo - P'!b-, 
M:.tvn campos, aprovado na sessão Edmundo Levi - PTB 
de 10 de ·dezemoro di 1963, AdOlpn.o Franco - · UDN. 

Mem?ros 9) - Paft1dos. 

Jose t< euc,ano - PSD. 
ALtlllt.l t''l>ntanu. - ~tiD. 
Eu5eU1•J 1-3-arrvs - PSD. 
J<>.,~ Brmtrio ·Retat-on -
l:lt:.::ena :':et-o - PTB. 
Mt•lL Br<:~gs - PTB 
LV!Je.<:,' d.al C.:CJSta - UDN. 

;>Tll, 

lVLnun Larn!)os tPresldentel 

João Agripmo - UDN. 
,t\ureuo V1anna - PSB 
Josaphat Marinho - :::ietn legf!nda. 
Deputados: .• 

Gu.sta vo vapaneZP;a 
PSD 

Aderbal Jurema - PS[), 

Ltterte V:t. ra - -.UUN 1SubstitnldC 
pelu eputacto Arnawu NogueJ:aJ 

UU:-. l He1to1 Olas -, ULlN, 

~) Para Revisão do Pro(eto .que C) Para o estudo dos efe-itos 1 JuliO Lez.te tV,cePr ) - ?R,. Dollt.ei de ,'\ndraae,- PTB. 
defíne e regula a PRO TE- da INFLA\1AÔ E. DA POLI li-' PL~~~Jel:~~~anar~u~~~~ues ~~..,.~~~~I Armtldo Ceraeira - Pti?._ 
CÃO AO DIREITO DO AU- :CA fRIBUl AR ti\ .ECA~ JIAL 1 querque '"""" Jwuez fá,•ora - PUC 

ioR . SOBRE .AS tMPRESAS PRI-, tí.eumoes <~''S te.ra~::: a.s 16 nora.s. 

1 

EwaJ.ao Plro. - M_.,_·a_. ____ _ 

Gnada em virtude do Requertmont<> VAOAS l -; ---,.._; -ES; E'"'l'ECIAIS 
' 4HU "" do Sr. Senaoor """'o . · . " · , _ COI.VliS~o "' 
.':ot.-up~. aprovado zm ~o ae lS.='le.rQI Cr~ao~ ef!l vutude Jo Reque.lmen- F)· Para estudar a Sttuaçao_dosl PARA O ESTUDO D& 

: 1e1:'a, aprova o na · sessa..o <1e i de . v . - 0 
;e 1962. . 'vo n a3l-6~ ctdo Sr Senaau, uu""'" I TRANcPORTES. MARiTI- PROJETO'"' llE EMEN• 
19~esJgnada em 22 de oovmoro de I ogõsw de 1963. . ' MOS E fERROVIÃRIOS DAS A CONSTITUIÇÃO, 

. DesJgnada em 8 de agôsto de 1963 I Cnc~.oa em v1rtude do &equeranen~ 
Prorrogada até 15 de <1ezembrc C!el P1 " d d R w 0., 752 0~ ao sr Senador Jo.*'€ Jll Proj"éto de Emenda à Cons• 19 '3 em VH'tucte d.O Requerlmen. nu ·orrog;.t...a em· virru e Q equen- • 

m~rú 19::!c·6~. aprovado em 12 ~ ae: ~ento nv 1 161, de 196::! do Sevnol Ernunu <~.pruvadc na sessão de l3 ile I "tituiç_ão nq_ 4/61 
zemoro de 19 fi2 I ::;enador Attlllo Fontana ~pr\.1\lll.Jt:r oovembn .. de 1963 • 

1 
SóuRE VENCIMEN• 

. lO o d b '96'' ' 1QVE O SPúli: v <!m e ezem ro ae • v. L-1e.-.:<>'naaa em 13 àe navembro Cie ros 00~ MAHIS'l'RADOS) 
completada em 4 àe 1ane1ro de gga "' . 

l9ti3, COll:l a ae.s1gnaçàa aos ~enn .. ne.s! Membros 15) - Partidos 1 
- &letta e.m 27 üe }unho àe ·ül61. 

Senaaures VasconcelO~ lurr~ · e1 Attillo Font_,f}na ?restaeote Pl'<:.rroqeda atf' 15 de dezembro Oe 
Edmundo Levl. 1 f"SlJ. l!:l.ô4. em vtr"tu(le d.o R..equerimt:DW Prorrog:acta: , \ 

· l n" l Hi:! .t):1 ao Sr Sen"ador Júllt.· _ até lb a e dezembro cl.é 1962 pelo 
Prorrogada até 15 de dezembro de Jose FeltcJano (Vice~Pr J uelte :-iPruv_aaLI e":;n lu de dezem,:t:·tJ !{ " 

196-J em vtrt.ude ao tt.equenmenw no. P$D. l"e 196z_ Requenttle.nto 6U9·61 np·. em "'" 
mero l l9!.Hi3 oo Sr Senaam Men8• \ .u. dezembrc ele 19Pl. 
2e.:; Pmwntel ap~ovadc em 1.5 le Ce· \ Jo.~e 8rmírlo - Relator - PTB. ;\'1.?-m'oros ·5J - Parttdos - at.é 15 de dezembt·o de 1963 pelo 
~ealoro <ie 1963. t Adu!pho f'Hlnco - UDN. • ltt\lltJ k~Jnt.ana _ pslJ·. Requt!":-unent-o i79·ti:l, ap1. em 12 de 

Memt:>ros 17) - Partidos AurelJO Jianna _ P!$D. S.gdl'•·a-v Pacheco _ PSD. ) k€mt>rc. de 1962 
G lb t M h o ·u "'t"' at.e J5 de dezernbrc de 1964 pelo 

1 er V ar!U o - "S- · Se-crer,ána: OflCia1 Le~lslatl"'.l(l JO,<." "fttltt't" _ 0 1'B. l • 
•• o t 1 !' '!) r '"" v '""" 0 e"uenmetH..ç 1 133 ôJ. :apr. em 1<.~ áe ~nenezes r-lmen e - t) • f'L-:i, JUlleta .R.Jberro d~ !$ant-O!!. n. "' 
Eent)<l.Jdu VIeira - Ol...}N, rnnt:u Hvrnhau.sen - VDN. .lezembrv de J!J63.· .. 
l\11Lt.un Campos - 1 UDN. ~ 
va;;cunt~ejos rorre6 _ !?TB. J·1u-c.. tJelte - PR. • c~ompletada em 29 ·~de outubl'o de 
Eamund<J LeVl _ P'l'B D), Pa ... a estud.J das causas q~e ~<"crt>tario: \ux.iliar L.eg'sl11 .... vt \ l!JO:!. 1.1 r.J.e maw ae H:l63 e 23 de am'il 
AiOY5lO de Carvalho - P~. díficultarn. -a PRODUÇAO I PL-IU, Atexanare M de A .M.~Ho G..€ l!J63 , 

AGRO PECUÃRIA e. suas re-I Momucos <16> - Partidos 

P ercussões 1 t'vas 1a ex - JetterM..Jn de Ag:.na.r - Pti-D. '1) Para estudar a situação da • 'ega' I - C) Para o estudo da situaçao woao da St!veua •2> ele abril "-
CASA DA MOEDA S:"-~tçao do CENTRO fÉCNICO DE t96J> _ ?31). 

Criada em virtude do RequerJman · Crrad~ em virt:.;d~ do Requcr:nwn- AERONAUTICA E DA ESCO- RlJy uarne1ro - PSC.. 
to ov bôl·ti3, do Sr. Sena!lOl •. !.<=ttf'.r ~~ 0 ~. ~~9 - 6,'3 V'~?, i=ir" s,e_n:~~~ ;.~·J~: LA DE ENGENHARI.t\ DEl' BenediCto VauacHiref:_- PSD. 
son de AgUra:, a.provadu em H 'le 

1 
u:~~mlo <'~~ 0 a ....... na ~e sa~ u "" DE JO 

ngbsLL de 1963 Des1gna.aa em 'lb' Jêl agosto cte ~963. AERONAUTlCA, S • \Vilson G-unçaives 1:.!3 de a.b:Jl dt 
agaste ue 1963. Desi>:>- 11 aaa em 22 de aoOs.tc de 19'l~ SÉ DO~l CAMPOS . ~· 1 l$631 - 1:'::3-D. 

Pror'ro~ada uté .14 dé março r.l-1 196~~ Pro;n~ada 001 1 an~. em vtrtu1e) Cr~a.:..a f'm vin~de dtJ t{equer_tmen- UtlmeJ Kr1eger - UDN. 
190· rt1as tem virtude do Heque-~Jm.çn-l do ReJ, .. ~nment-c .J.'~ 1 }97 63 .:la ~E"~ u... n·.,. 76&--63. rlo sr Senado) Pan,·e I Lope .. dd costa ~~9 de ;;.utubro dt 
to n'.lmero 1 160·_63, d~ Sr. ::ienanm nhor Sepador Sfgefredo pae.hecu Ca/:gan,; ,.provado na sessão .:te 13 l!HiGI _:_ uo~. - · 
-Je-rter5on.de_A.~Uiar aprovado em lO'iaorovaao em 1$ de dezembro dl'l~lr 01F'embro de 1963. I .. ~ id )' 
ie dezembrc de 1963."" 1963 d b à Milton Campos tVtee~~d~S ente. · , · j DPsl~nadfl ·em 13 e no-vem ro . e · 

MemQros t7l ·- Pa.rtJdos 
1 

Membros 15l _ PartldoS 1961. . • · Henb_a~do V1e1ra - UON 

Jefferson· de AgUl.l<-r <F:esld.~;n."' -·j José Fellciana - ?SD. I P":'orrn~r<-~da atP 15 de de-zeml:lrc dei Rul Pá.rnetra - l}DN. 
PSD- SJgêtredo Pa<.:..:lt:cu rV1cePr.J - l9H4 em V'r~w1e d-o R .. equenm. em.o "ú- Silvestre Pénc.les t23 de abril d.e 

Wtl.oon Gonçalves - PSO. D mero I l~R r,3 do Sr Senador Al'\'ô--119631 
'='~ . · nto .Yue,.. a prova.du em lQ de :1etem· Bezerr.a Neto ~~3 de abril de 19~)J 

Art.hul' V\rgil.JO - PTB. ·José El'IDlrio IPr·e.;;identel pTB j Oro de W63 - _ pTB · 

Edmundo Levt - E"I'B. LOpes da costa - UUN. \ MemDro.'l 1SJ - Partidos Afonso Cel.s<l _ ?Te. 
Adolptlo Franco - UDN. .•urét1·0 v1annn ~Relat.on - P_SD. Jos~ l<'e1tClano :.._ PSD.. ,...,..B 

:-1 Nogueira da Gama - "" • 
Eunco Rezende tVlcePresJden·)el sec.~etáno: ,.\•1x11mr Legt.';oa·.!vo 1j 

TJUN. !;'L-10 !\lexandre .\>tarq),;e<:: d<.! A.lbu-
Josaphat .\·lartnho - StJe~enna. . querque Metio: 
secretar1o· Oficial Le~!sH:tt.:vo, \ Reun;ões: :Hs e 4'\s felra.s 1S -;;l.f 

PL..tl, J. B. Qa.stejon Brahco. horas . 

Rw1-' Ca;·netro .:.. f?SD. ' 

Ant--õn:o Jucã - E'TB. 

?R 'in" C·ll:lzans - .UDN. 

Jos.JpQat ~\lar~llhQ ....- S.lege:;da. 

82l-rl~ Ca~valhO -· P'tB, 

Aloysio de Carvnlho _tPresj~ence~ 
-· !'!.,. 

MCm cte Sá - PL. 
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. E , d ' C • - até 15 de dezembro de 1964, pelo l Milton Campos -. UUN · . _ \ 
J) Projeto dê Emenda à Cons·~ L) Projeto d~ n.en a. a ons I Req. 1.143~63, aprovado em :c ae Hertba!Cio V1e1ra \jlçe-f'resJden.-e -

t't ·c::: 0 11u 7 61 I t1twcao n.· 9, ú1 ctezembr.o de 1963. lJDN. ( 1 UI~" · , · ~ · , , , c{lmpletada em 29 de outub:-o or ,Menezes Piment·~l - PSD. 
(OUE Oi!:;)-'rl;:•: sn~~-:.zr AS M.o\1't- 1 ·QUf.:. l.UOlHHt Jro O HE·blt\IE Oc.lls62 23 de abril de 196a e 22 r!e JU- Eunco Rezencte 123 de ~brl 1de 

RIAS U<'l \'d.u.'0..1'b'll.>; l'._\.l.r" I ,_h,:,t;,.U,-t..l::-..n.\'fH.J HA.:S h-i!..'>t.Urt~J. lho de 1963. 196~1 - RelatOl - ~U.i\ ~ 
TIVA 1.10 !.:.. ... .-UHJ L\Ll.t 1:"~) 1 ~ Eielta E'm. <!tJ óf no\emuro üe L:1~L b p Ud Sl.1Ve6Lre PerlCl~?s (2:i d~. ~t).U C3: 
AS IH!. l'L~~J.•,;:{ A l-::...u:-.a~~c .... tr,-..01 Mem roo- ar os HHi31 - ?restde::ne- PJtL 
DO.::, cHt. t~t) 0{:. . íHi~SAU tJl~ ~rorrog_<-1.oa: 1· Jefferwn de Aguiar _ PSD. Noguetra. da G·1ma - PTB. 
PLO:\l~")l.{ •t. lu:.R!\1.-\:-.E~TE t _ "' 96, .,_ _ Bar;oos· Carvn.Jhu - PTH 
AP1~(J\.-\.~\ u t;~td.B<..Li.•.t..tAll~:-t- 1. - at:e 1D ae ~~zembro.~~. 1 :t ,..fl.:!(; wnson ~onçaJves (23 de abrll à.e Alos,sio d~ carvalho- ?LI. 
TO u ·H(J.\.lU~r~X1 O h O to.t.A·. Requel 'mente úV<1·~i up. "\ o,(ü .. e :o HllS·tJ-3) - PSD Lmo de Matos - PTN 
'l'AJ-lh:'\'ld 1.1~ HE~..'\f,.'ól!:~ UJ-~ d.·l (if'peml..lr~ ae .-Wt>l;_ . Ruy Carneuc. - PSD. João Agripino t2:J de aoril :le UH'i3): 
1-'LO:UA'l'it!.~ t.U.U í:'AlSi!.S' Jitj~ - at.e i.n Clt.' t.e""t"·'"uro oe 19133 yel? Lobão da Silvetra - PSD. - UDN 4 

TliAKGEí.i~O il. I aequenmento 7KL·ti2 apl uva do em J~ Gu:do Monam t29 de. 1-lUtu?rc àt oamel K.rtege-r _ UDN. 
- o<: dê4~moJo de .~o:.::. 119ti:l• - PED I 

Ele.ta em .; cte ou!ubt od-e 19tH. - ac.e lá de ae.::emuro de Hlti4., l:'E-il. Ml1Wn campos - UUN. 
Prollugu~a . , t(equer.~mcuw 1 14l·tiJ t.wrvY<t ... Q l.:'lli HelJbWd-o \TJe>ra - UDN, ! . E , 
- ate 1.::: !le oezenHno ae l!lõ:.! pi!.<" jll! cte oezemuro de HH.ia _ Lopes da co.st.a ..:... UDN _ 

1 

Q) Projç.to de menda à Cons-· 
Aequer1mem.u .. i~.~- til, ap1. em L4 '::l.t I Membros dti1 - Part1dvs I João Agrlplno 123 de aorB ele 1963·· tituição nl? 3/62 
d.ett'moro ae Wbl; Jetteroon ue A.gUlo.r 1 :.lol Cie atm.! _ UDN 

-ate ln ae o,:zemoro de :9~::1. ~e~crl de 19631 - Ptil.J Eur1ro aezen.de t23 de ai:JI:i.l de 

1 

<A.UTORlZA o .TRIBUN,\L SUPE• 
Req 1 '1J:i:J-I;lJ, apt Cal HJ de Qt'.~COJ· Menezes Pllllt!'Otel - P~D. 11Sh~l - UDN. RIOR El.F.J'J'ORAL A FlXAH UA-" 
bro de Wô::S · · l•'Hl:ilo Muuer - P.:31J Silve.stre Pencles t23 de a'lnl Cie 'l'A PARA A RI<:ALIZA(..'AO DO 

vompiet.ac!a em 29 ·de outuor<J ce I GulOO Momiln t:JlJ d.e out.Ub:'il de 1963> -. PTB. 1 l'Lii:BISCI'fO PIU~VIS'l'O Nl\ 
1062 e 24 ae ao:U ae Hl62. 1962) - PSD. Noguetra üa ·aama - PTS, EDENDA CONSTITUflONAL W' 

Memoros 1113) - Partidos Ruy carne1ro 123 de abril d.e !BtiS Barros carvaJbo - PTl::S, 4 - ATO ADICJONALJ. 
Menez&. p.mentel - p::;u. I- PSD. Al<:lysio de Carva111o - P.L. Elelt.a em tQ de jull1c àe- 1932 
Wilson G-ont;1l1Ves t2J. ue a,Orll de-

1 

Oaruel Krleger IRelaton - 0 1JN. Mlguet cour-o- psp. 
1963) _ pre~wente - PBD. Eunco Rezende t2a de aoru c.e Cattete Plnherrc t23 de abril O~ Proroga<;ã-o: 

LObão da ::;uve.ra - PSD. 1963~ - V?I'l' . . 19G3J - .PTN · _ ate 15 ele dezembro de 1983 pe-lo 
t Ruy CarnemJ •2;j de aoru de 19'J3) .Mllt:on l,;ampos - UDN · I Requerlmento '187·62 aprovado t>m 1:1 Henbaldu V1eua - UUN. , 
- o~~fo· Mondm L. àe oututlrO de . RUi Pa.!memt -UD}i. . 0) Projeto de Emenda à Cons- de_o~zteém~:cd~ede1:e~bro de 1964 colo 
1964> !'ôL>. Amaury Stlva - :.>.J oe abril de I tituicão n9 1/62 

EU ,W ;.{ezentl.e 123 de aoru o.e (1963> _ ,PTB. ~ .. Requ.enmenl;Q 1 116. tlprovacto &m 10 
rl _ Barros Carõ'<:~.lho - PTB. , (OBRIGA'fORIEDA!J.~ OU CONCU!t· je ,>l~zemom de 1963 19~~ i 1 :t.1~~~~ _ UDN A:genuro de f'lgUClredo-:- P1B1 SO PARA lNVE.STlUURA EM completaja em 23 de SO.:'U ae 

Mi~en Ca~p~•s 1v 1ce:Pre.stcten'e)11 Bezerra Neto 12:3 de aonl de lS63 CARGO lNIClAL DE {.;!\lUtElRA, l963. 
ODN - " _ ?TB.· · E PUOIUI(.'AO DE NOMii:AÇôt.S I Membrof _ Partidos 

-He.··I_.oáJdo ~helra - tJDN. A~OJ·s:o. de Can•alho - PL. lNTERl.!'iASt. 
M to PN 1 Jefferson ae Agulal' - PS. Lopes da Co-sta - UDN. LlllQ a e a 5 - · EleJta em lO de mal o de 1962. Wilson U{Jnça1vt:s t23 de a'.l>1l da·. 

Silvestre Penc!es .•....•. ) - t=a"fB Prorrogada: 
1903

; _ f'SD. 
Vivaldo t..lnla - 1?'113. . - até 15 cte àezemtt~o de 19"62, pele Ruy Oal'nelro _ PSD 
Amaury ·suva 124 de abrU de !9631 l M) Projeto de Emenda à Cons.. ~q 785~6:r nprQ\'<Hl:a em .1.2 d.e àt-· Lobào da SHVelra _ ?SD. 

- PTB. tituição nl? 10!61 zembro de 1962. Meneze~, Ptmentej - PSD. 
Vaga do Senador Pinto Ferrel.l's Lmte Neto 123 de abrU àe .1963) ~ 

123 de a.br!l de 1963) - Reta:Or - !APLICAÇAO DAS l'O'l AS DE IM· - até 16 de dezembro de 1963 9el< PSU 
é»'l'B, .POSTOS, DES".i'lNAl>AS AOS M(J .. Req 1.144-ôJ., aprovado em lO Cie de~ MUton Cao

1
pos - UDN . 

. .Aloysio de Carvalho - PL.. NICtPIOSt. zembro de 1963. Henbaldo Vtelra - u U-N. , 
Lino d.e Ma.tus - PTN. ~~~;6g:~:28 de dez.ern.tlro de 19.32, ccmpletada em 23 de abrU de L»~. _JoUã'~NAgrlpmo i23 de abnl de ·.vez> 

,Membros - Partwos u 
~) Projeto de Emenda à Co~\S~ -- a.tê 15 de dezembrc de 1963 pt-1o Jefferson de Agmar - PSD. Eur1co Rezende (23 de a.or:.l dt! 

6 ReQ.. 733w63 aprvva-do em 12 ae Oe· WUGOn GOnçalves t23 de abril ôe 19631 - UlJN. 
tituição n'? 8/ 1. zembro de 1962. 19631 - PSD. Dame) K.neger - uUN 

•.'*OBRE EXONERAÇllO, POR PRO~ _ até 1• <!02 dezembro de 19M pPIO ttuy Carnelro - PS, ~!h-"e.s-t.re t>éncies 123 de abr•l Cil! .•P -.ENAUO DE VHEH.!. ., .. Menezes l?tmente! - PSD. 19631 -· P'l'B 
ROSTA .'!0 S • : . · RêQ. 1.142-63 apnn'ado em lO -;le uu~ Mllto .... Catnr">n". _ ODN. Nogueira da Gama - PT!-3. 
DE l\11SSAO OIPLOM.AllliA. DEi tuiJro de 1953. . " },"""" 
CAUATER PERM.ANENTEJ, HerlbaJdo Vieml - ODN. B"'rrc.s Carvalho - PTB. 

Coulpletada em 30 de março de Eurico Re2ende 123 ae Gf>T"ll dt !f::m d-e Sá - Pl ~ 
EleJ.ta em 6 ãe outubro de i91il. 19&2 29 de outuhr" de 1962 e a de 1953J - UDN. J\<J,'â<J Stembruch - M"J R. 
Frorrogatia; aorti de les3. 
- até 1~ de dezembro de 1962, oelc MC13}:)-ros ilGt - Part1à03 

Requerimento 60~~6l, aprov&do em l-4 Jeffersoo de Aga:al' - PSlJ. 
ée janeíro de 19_61; W•J.son Gonçalves <23 de tt.orn de 

- ate lá de Janeiro de 1963, pelo 1063> _ !'SD. 
Requeri.Ipent.o ·J8llti2, aprovado em 1.: I 
de de~embro àe 1962; Rur carnetro - ·PSD. 

1 - até ló àe áezemOro doe 1964. pelo Lob3;.o d.!l StH•etra - PSD. 
Requerimento .l, 140·63 .aprova-do em Guido Mondin t::l9 de outubro de 
10 de dezembro d• 1963. Í962l _ PSD. 

~ Oompletada em 30 de warço de 
1963, 29 de outubro de 1962, aa áe 
abrll de 1963. 

't Membroe fl6) - PartidO& 
Menezes Punentel - PSD. 
Ruy carneiro <23 de ai>rU de 1963) 

- Presidente - PSD. 
Lobão da Silveira - PSD. 
Je!terson <te Aguiar <23 de abril de 

lll63) - PSD. 
Guido Mondln (29 ·de outubro de 

1962) - PSD. 
Daniel Krleger - UDN. 
Eurico Rezende 123 de obrll de 

1968) - UDN. 
, Mllton cempos - UDN. 

Herlbaldo Vieira ovtce-Pre.s!dente) 
-UDN. 

Milton Campos - UDN. 
Helibaldo Vieira - UDN. 
LOpes da Gasta - UDN. 
Joáo Agriptno t23 de abril 

- UDN. 
de 1963) 

Eurico Rezende <23 de abrll de 
1963l - UDN, 

Silvestre Perieles t23 de ã-b.r.U de 
·1963l - PTB. 

oNgueil'a da Gama - PTB. 
.BaJ-ro.s- Carvalro - PTB. 
Jo.sa-phat Marinho t23 de abri] de 

1963! - S. ieg. 
Aloysio de carvalho - PL. 
Llno de Matos - l'TN. 

, Lopes da costa - UDN. N) 
· "Vaga do senador Pinto Fe:-retre Projeto de Emenda à Cons­

tituição n9 11/61 '123 de abrü de 1962 - Relator -
PTB. • (CRIAÇAO DI': NOVOS 

llezerra Neto 123 de abril de 19631 · !UUNICI'i'lOSl 
... PTB. 

~ P'l'B. r -..,: ProrrogaçãO: 

Joã-O Agripino '23 de' s.brll 
- Vtce-Pres1aente - UON. 

Daniel Kr1eger - ODN, 

suvestre Pênc1es 123 de 
1963> - PTB. 

abr!J de 

Nogueira aa Gama - PTB, 
Barros Carvatho - PTH, 
Aloyslo de Carvalho - PL. 
Aurélio Vta.nna • 23 à e abril 

1963) - rtelator - PSB. 

Projeto de Emenda 
tituiçâo n9 5 62 

Jl)ISI'ôE SiHU~E A t<;s-1 :n;n \ AOS' 
MUNl{;lPiO;s Ul\ 31J'·, U:l "'~t~l:E~ 
(':M)A(,;AO UO~ I±.S l /HHl"' t;1 ,).~ .. 
DO EXLIU>hR AS H.O:,\iU:l-::i ,\.iU .. 
NII;_;IPAJí.-l.J. 

Eleita em 13 de set:ombrc de ~Pn2. 

PrJrropda: 
- até lb ae dezembrc. dC' ,9 ;:; J' lv 

P) Pro,·eto de Emenda à Ct>nS·I'Reqummem.. n" t .,., •.• ..;. . .·.o 
em 12 de dezembm de 19ftt:· 

títuição nY 2;62 - ate H ae aezem:w~, ae 19 ... b-c 
!INS'l'll'Ul NO~VA 01St:RU11NltÇAO! ~e1:~e~~~:~~n l~~4!9~3 .Htt.•lv'. a J, ct:r· 

OE RENDAS E.M fAVOU OO.t:, c::~-mpJetcta tom 'l3 ae f!Jrt Ct .~ ,:1, 
lUUNJClPlO~). Memorlft; _ P'.t.- r 0 ·~ 
Eletta em 2a de mate de 1952. JeHersoo óe Ag'-'lnt ~ t·~,u • 
Prol'rogaçao: Ut.:y Carnero - Pt>D 
- até 16 de dezembro de 1963 peJe !...obã() da SJveru - t"'>U 

Requenmento 186-6:!, aprova.dD em ú WtLSon Gonça.v~ ~:.t oe ~;-,:-i' da 
de dezembro de 1962: l9G::I:I - P.SU 

- até 15 de dezembro de 1964 "J~'Ir ...elte Ne:.o zs 4 631 - :--'··t, 
Requerimento 1.14{;·63 _aprova ao en· Mene1e-F P'l.mente. - p-: c.,. · 'l.. 
10 d~ dezembril de 1963. Milton üampo.s - L'P\ 

completa-da em 23 de a.oru áe Heribaldo VleU':.t - L'l.J.'·~ 
1963. Jooaphat Ma.rtrth{' - ..! 1 ·, 6.1, 

Membro.~; - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD. 
Wtlson Gonçalves (23 de a-o:il 

1963) - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Lobão do Silveira - PSD. 

V!CF.·Presidente - U1>\ 
D~n.le, Kr:e·Jer - l!:J,-.: 
Vaga (~· 'S~nnor pm·~ 1; errei~:" 

iir Eurico R-ezende 123.·! 63) - l'LJ:!. 
•26 4 63> - PTB 

Noguetra da Gama - PT!3. 
:Ame.ury Silva 123 de abrü de 1963) I Eleita em 28 de março de lMZ. 

lA!<>;!'lllo de Cárvalho - pr;; ' Req. 794·62. aÇl'OI'ado em 12 <le tte-~
tvaJdo Lima - PTB. • "' \ - &té I~ de dezembro de !963 pelo 

:t.!no do M&tos - J?TN, ~ f l!l:lllbro de liiG!l. -
Leite Neto 123 de abril de 19!3) 
PSD. 

Barros carva!ho - PTJJ. 
Mem de Sâ - PL . 

:.\!iguel Couto 123.4.ôiH, - PSP,· --- ' 
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Sf Projeto de Emenda à Cons­
tituição nY 6/62 

(AUMENT~ PARA QUATRO O NIJ­
. MERO DE REPRF.SENTA:-I'rES 

DOS ESTADOS E 00 Oll!TRllV 
FEDERAL NO .SENAOOI, 

Eletta em 13 . 9 02 

Prorrogad~: 

-- a.te 15. 12 63 pefo Requerimentc 
79{1-62, aprovado em _..-12 1~ 62; 

- ate l5.12 64 pelo ftequertmentc 
1. 148 .. 63, apro~ado em 16 12 63. 

C<nnpiet.ada em 23 4.63. 
Membros -. Pa.rt1Q.os 

Jefferson de AgUiar - FSP 
Ru.y Carneiro .- I?SD · 
·Lebão ·da Silveira - Relator 

PSD 
W::J.Wn GonçaLves t23 4 63) 

. i'SD 
Menezes Ptment-et - PSO 
Mliton ce.mpoS - ODN 
.Hertb.'Udo '.J U!!'r6. - UDN 
õJaSa.phat Marmho - (23· 4 63) 

UDN 
onniel K.rleger '- UDN 
Eurico Rezenile ~ 123 4 63) - Vt .. 

ce~PreF.tdente _, UDN · 
• . . vaga da :Senador Pl.nto Ferreite 
(23 4 ·63 J - Presidente - PTB 
· .Nogueira da qoma_.- ?TB 

Barros {...'"<l.rva!hO - PTB 
l\lem ôe Sà - PL 
Jt\Bo t..ette \23 4 631 - PR 

o 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 1964 

·.~ 

Artem!ró de Figueiredo - PTR I V) Projeto de Emenda à Cons·t Wilson Oonça1vw - ·psJ" 
Eurico Rezende. (23 4 63> - IJDN tt'tut· ~a· 0 nq 5163 . -JoJe l'eJtclano ., PSD 
Milton campos - UDN :r . .Bezerra Neoo -- PTB 
Daniel Krieger - UDN ' IDISPOE SOBRE 0 IMPOSTO mi Edmundo Levi - P'l'B 
Josaphat Ma0r~~~aolh-o s_em

0
l,Legen<bl, VENDAS E CONSIGNAÇõES Atge{Iliro Flguelredo - PTB 

Aioysio de ..,.. • ,- Melo Bruga - PTB 
~ De~ngna.da em 31.5.63 Eurtct Rezende (23.4 63) - t!DN 

Prorrogada até 15.12.64 pelo Re.. Aloysio de Carvalho - OD:'it : 
V) Projeto de Emenda à Cons- querimento p?mero !.154·63, apro·- Alonso Arinos _ UDN 

. , ~ 9 2 6 
~íl.Go e_m 10.~12. 6~ .Josaphat. Mã:n.nho _ RelaW·r 1""-

tltUIÇRO n I 3 ! ~ Membros _ ParttdQ.s Sem Legenda · 

(DUtE_ITO DE PROPRIEDADE) \ Jefferson_ de Aguiar --. ~ PSO 1ün_~li,tert~~n::_a Fi _PTB 
oes1gnactos em 23 4.63- ~- RttY Ca.rne1ra ...... .PSD - --.--.,...-""'~--. 
Pronoga.cta: LoOão da Silveira - PSD " 
- até Jó 12,64 pelo nequerlmcr,tc Wilson oonçaJve.s - PSD C.OMISSõE~ 

LlóHl3, o.provado em lO .12 63, ~- f;I.~~'"~e:~.l!~n~~.!D- .PSD P ARLMBENiúA~ S DE 
-- Membros - Partidos · U J 
Jefferson de A gula< - PSD Amaury Sllv• -. PTJ3 . ' . 
Ruy Carneíio - Pre~ldér.te _.; PSD' Bezerra Ner-o - PTB _- . CRIADAS ~ OE ACORDO C()M O 
Lobão da Silveira - PSD - N'' Vs.ga do Senador ·i!fUmberto.f ART. 53 DA._ CONSTI'fUIÇAO E 
Wüson Gonç.aJves - PSD "' e-der - PTB. O AR'l. 149:· ÃJ~~NEA A, ·.DO ftE .... 
Menezes Pimentel - PSD Aqemiro d:e Figueiredo - P'li3 GJMENTO INTERNO . 
Heribaldo V1eira - Vwe .. ,Pre!Jirlen~ .Eur1-eo Rezende . ...;. ODN ·\ · 

te' :- PSD Milton oa.mpos - UDN' ., 19 ) Para. 'apurar a aquisição, 
Am•urJ Silva - PTB - DanJel Kneger -'-· OJ:tN , -. · ~" pelo Oovêrno Federal dos 
Bezerra Net-o - PTB A.oysco de Carv;.'ho - PL- - ,. ~ • · .-- ~ •. 

.. , . . Vaga. do Senador Ptn·o Fer- Jo.saphat Martnho -· Se_ mLegenda - · fl?ervo_S ~de COnceS$10~á,nas 
re~Üv_;trr-r~érlcles _ PTB , , _ . . ,, de se-rviços públicos e. a 
·Artur Virgilio - PTN. . , Z) Proi,.to de Emenda à Cons- i. importação de· cha~as da 

Eur1co ._Rezende- t23 4 63) - UDN, _ ..... ~- _ - aço para a Cia· S d rú 
Milton Campos - Relator - UDN tltUIÇaO no 6/63 . •' ' · , ,. •• j. ' -

1 
1 e · r• 

·João Agnpmo - UON • ~ _ _ . g'~a r·.~ac ona , -~. 
,HJ&:'!phat ·Marmho - sem Le~enda . tiNELEGIBtLf!>A.DE) . Crtada oela &e.so!uçfl.o ndmero u. 

-i'r-.,rruarwo ar.e ló 1:.1 64 _ oelo Eie- .\-1acu.an. e ma1s 28 senhores Sena ... 

.T) Projeto· de Emenda à 
tituiçâo n9 7;62 

Aloysio--de- Carvâ-lho - PL Deslq.nada em 2 10:63 . . lde-,19?::1 ass1_n.acta. pelo Senhor Nelson 

f , Quenmen'-1,; núnlero 1.156~63, -aprova.-' -=!ores_.,~ap~e.o:;ente.a.a em 30 de mato de 
" W) P · ' t d E. d. à C · I do em 10 13 63. _ . 1963• ·. . . "'ons- role o e men a ons- . - .,., ' DeSl~Jnada _em 31 de--maio de 1963 

-. tituição n9 3/63 . · , Membms - Partt~os ·,- Prazo - lZO dtas, até 28 de se• 
· Jefferson Ge Aguiar - PSD tçmbro ae 1963 . 

. ._{.&-E\IOG:t\. A Er.tt-:NUA CONSTITU· !TH!SPOE SôBRE A ADJ\llNISTRA· \, - Ruy CarneJ.ro - PSD . ; Prorrogada-: 
C~()~ AI.. N.,. 4.. Ql!~ ~~~'l'ITUfU O Çi\0 DO DISTRITO FEU.t:RAl. t Wt.,--;on Gonçalves - · PSD -·Por mat.s 120 dlag,. em virtude 

-. Sltl'!'EMA PAtU.Arl1EN1- AR. UE \ 'l'ilA'!'li:RIA Oi\ COMP~T.ÊNl:l.r\ Jmt> F'eiicl-<lna- - PSD da aprovação do âequerlmento ná..; 
GUVtl:'f!lS-0 E O AN'l til OA C. UNS~ PP.H'ATtVA 00 SENi\D01. ...5. Wélr!redo Ourgel - ~S.O mero 6&6~63 ·do seilhor Senador João 
T!}-'t~lÇ/\H F~i.H<:J(/\,1·, OE 18 01!. oestgnada em _2 5 53 . c · ! a.rgem·.ro de Flguelredo··- ~PTB_ t\griplno. nA sessã-o de 18 de se~em-
St'.TEMBRO UE l9{ti) Prorrug~da ate 15 12 64 pelo Re- . .6Pzerra Net1.> -- PTI:s tro. de -1903 (21 J:wra.s). 

' .. Eleita em 6 12 62. !Ue-nmento 1.15:.!~63. apl'ovadu em lO Silvesi.re Pllrll::1es - -P"'Y ·- pm meb um ano .• ém Vitt'!lde do. 
- Js dezembro de 100'.::· Edmu..ttrlo Lev1 - PTB ; aprovacào do "Requerimento nti.mel'G 

Prorrogada: 
- at.e ló 12 63 pelo &eqoerlmentt· . 

'79I#ô2, aprovado em l:t, 12 !:i2; 
Mernllros · - Partidos 

Jefferson de AgUlar _; PSD 
Ruy Carneifo -- PSD · · 

·.E•J.nco, Rezende "'7 UDN .t .173:H3. do -Se-nhor ·nenaclor ,Leite 
· 1.'41ít-1J.n 'Campos - UDN . ~eto. na sessão de ·12 de dezembro 
"'A.ovsio de Carvalho - UDN de 1963 
· Afonso Arttlo~-· --- UDN 
-d03i'lphat Mâr!nbo -.Sem 
R-art; Gtube-rti.- PSP 
José kelte - .PR · 

--:! até 15 12 64 pelo aequ~rtrnento 
1 1413~63 aprovada em lO 12 5:S. 

Com.ptetada em 23 4 133. · 

· Membros - Pa.rt1d()S 
J.efférson de Agula.r ....:.. 1:'80 
Ruy Carneiro - PSD 
Petl.ro Ludov1oo - PSD 

Lubào da SU-;etra~- -··PSD 
Wifson Gonç.aJve.!·._- · PSD 
M~nezes Pimente~ - PSP 
;_,e,~.~ Net-o - PSU. 
Amaury S!lva - PTB • 1 · 

..; Membros - Partidos-. 
J(!fterSon de, àgu1e:.r - PSD 
t.e:fe Neto ·-tPrêsMen~e) - PSD 
Netson Macwan - PTB 
Joã.o :A.~-rlpino , Reta.ton - UDN 
Josaph_at M?Jinho - Sem ~enda 

, Wilson OonçaJves.' t23 4. 63) 
PSD . 

.scned1to vanadares ~ PSD 
:MenezeE Pimentel - PSD 

( 

Bezerra Neto - PTB . I Z-1 Pro. jeto de Emen.da à . ; . Vaga do Senador Pmt.o Ferretra 4 

, 

~ - P:1'B , · Constituição :nç 7/63 ' 2•) 'Para apii;ar fatos aponta• 
'· • · Vaga do Senador Ed•.•ardo ea-- (TRANSFI'RF.NCU :PARA A RE- dos da tribuna do Senado 

MUt.on carripo.s - ODN 
EenbaldO V>ell'a - UDN 
Eurico Rezende r23 4 63; -
Daniet Kríeger - UDN . 

•ts.,__lão (-Vtce .. PrestdenteJ - I?TdB l SERVA Í.lo~ 1\Ui.ITAR .DA ÀT.iVA e outros, re1acionados com 
r~.. V<"~-.• ga do Sena-O:..:>_r Edua.r 0 As~ •. Q. UE SI!..ÇANDlDA'l'AR A CARGO 
:>ma.r -..- PTB · - ELETl\'0 ' 'i'rré!Iufaridades graves E1 

trDN Eurtco Rezende - Prt>· 1~ .1Le - . ) o, • - ,._, 
Mlltón- campos _. UDN · . · -oestgnada 'e-m. 2.10 6J _ ·_ c~:nrupção no Depa.rtamen .. 

João Agripino •23 4 63J - UDN 
.Amaury. Silva _t23. 4 63t - &1'8 
,Nogueira da Gama. - PTB 
Barros CarvaJho - fYI'1:\ 
Mem de Sá - PL 
Raul G!uberti - I?SP 

.U) Projeto de Emenda â Cons-
'tituição n9 .1/63 · 

'(TRAB,\LHO DE MUUlllRF.S E ME­
. NOR~S E TP.AB.~UfO EM IN 

DUS1 RIAS INSALtJRI\t;Si. 

Designada em-. 2~ 4 63 

DaoJe! f>.rleger - UON . Prorrogada ate 15 i2 64 pelo Re- to de Correills e Telégrafos 
Aloysio de- Can·albo - PL' fquerímento oúmero 1.156-63 a,prova-
Josapha.r_ Martnno - Rettt.t.or -,1o em w 12 63 . ; • _ : ·Crta~a ·pel-a . .Rest;>iução nrunero 3.1 

:c·::n Legenda- · · , - - ,.. ~, 
1 

.- de J9Uõ- . ~tnndl'l ·pelo senhor Jef· 
. &.-Ie~tros - ?art. dOS_ { rerson ~e' Agu1ar e màis 33 SenhOre.! 

. • Jefferson G11•• Aguiar - PSD Senadore!= ~apresentada na sessão d~ 
X~ PrOJ€1:0. de Emenda à Cons- Ruy Carne<ro - PSD l.>o de outubro de 19631, · 

ti1ulção nl? 4/63 Wt;soz;_, Gonçalves - I?!?D ,Prazo - ate~o fim da sessão legfs· 

!COSVEDE IMUNliiADES AOS 
VF.R.~AD{'R.ESt 

Ot!rl~ada em 'l{) 5 63 
Pro1·rog-.adtt a.té 15 12 64 oelo R.~· 

~uenmer.t.<J número '1.153-63, aprwa-
do em !{} 12 '63. - -

Jose t<-el!clan<l - PSD at!vrr de HH13 . 
W aLfrt><:!u Gurget - PSD ?torrOg-acão por 9{) dia..s <até t5 dE 
Ar~tl1lf('l de .Ptgueiredo - P'l'B março de 19fal em vtrtud.e do- Re-
Be-·a·rra Ne-·o - __ PTB -luerhní"nt.c número 1 1V3~63 d(l ·se~ 
Sl;VJ.:St!'e Pl'r1cJe,s .._ P'f13- nhor - S~qador Wtl~on Ck'nçatve1 
Erlm•mdn L·f"vt_ ~ ·PTB . :;.provad<' na sessão ··de tO de· dezem.· 
Euncõ- _Rezende -~ UDN ?to df -HHi3 ( 21 30) . , 
-~1i:wp Campos·- OUN Drsignacâo em 6-~de . dezembro d1 

P:'ofroa-a.da aié 15 12 64 pelo &e~! 
.Q-..erimetlto l _l5(H.tJ B-provado em liJ 
i.e d:ezeril\:l'ro de 1963. 

Membros - Pn.l"tidos 
Jefferson de Agular - PSD 
R;u; Cs.rr,elro - ~-sp : 
Lob,;P da Sll v e ir R -- PSD 

A:oyslO cte Carvalho ·- P~ 19U3 · 
Afonso Annos - OON· · Membro.-s' 1111 ·- P:a.rtldoo 

. J~~tJnrut • MA[inho - Sem Lege-ndtJ -Jêfferson 1,e Aguiar -· PSD 
Jn;io Le!te - f'R . ~ .Leite Ne~.o ':-. PSD 

Membros - partl<"l.Q..l 
Jefte'l'son àe P!g'1Ul.t - PS'O 
RUy carneiro. - PSD 
l.obão cG Sltve~ra PSD · 
'\Vilson Gon-ç~Jv~s - Reta.·.or 

t'SD 
Meneze-s· Pimentel ..... P.$ú 
Lette NeLO _._ PSD 
Amaurv Silva -· -?TB · 
BC'lerr, Neto - Vtc~ .. Pre.sHient.o 

PTB 
, v:a.ga do sennQ.or pinto Ferreiro. 
~ PTB' 

euve~Stre Péricles - PTB 

, 

w~;son ooncal'9es - I?SD 
Menezes Pimentel - ?SD 
Lelt.e- Neto - PSD 
Ami<oU!'Y Silva - PTB 
1JPr.err-a Neto - P'TU 

. . . Vaga do senador -Pinto Ferl'ein 
- PTB· 

Síl vestre Pél'!eles - P'Tl:! 
A.dalberto Sena - P'T-1:3, 

4 

Eurico R.etende (23 4 63l - OD~ 
Milton Cnmpos . - ODN 
João Agrlplno - ODN _ . 
Alo~s1o de Cl\rvalho - PL · 
Josaphat Marinho - Sem ~genda 

Af;i1!(,' f'ontan:t ·- PSD 
\' ?s~ll~on Gonçalves . .;... Presidente .... Z-2 Proj.,to de Emenda 

Constituil;ão· n9 8/63. 
iAUTONOi\UA. DOS · ~ttJN!CtrlOS\ 

es!qnlld.!J e-m· -22 lO 6S 
f!rJ)rr.oSada n te 15 12 64 pelo Re­

=ille:-:m.ento n-UmerO !.157 .. 63, aprova: 
1o em 10 l:t 63. 

Membros - Partldos ·. 
· J.ettersn.n de Aguiar - Pf'l17' .. · 

Ruy Came!.ro ....... PSD 

'. 

.'\..-rt.ur vtrgiBo - PTB 
Bezer-ra Nê-t.o S 1t 63 - Vlce .. t'J'e. 

;·d~nt.e - ·p'!'a 
Me!lo 9raga '- PTB 
João A>tr!plno· -- ODN 
Dan:et R:riE>ger - UDN . 
E'ur1co R;-ezehde f23 4 63) - ~ODJI 
Aurélio V-ianna - PSB : ~ _ -~ 
Seerf'..táno~ .. -'Auxiliar l .. eglsle.tivo 

FL--9 .. J N~:V Passoo Oantr.ts. ,;: --
LObão da Stlve1ra P~SD 
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Comissão ~e Seguranca 
Nacional 

JIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

ATA DAS COl\flSSõES 

Comissiio de Economia 
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